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A REABERTURA DO CASO EVSATTEE
í o ~--'A ocorrerá, agora, na nova fase das investigações processadas pela Comissão Anitmafia e que pretende levar avante suas diligências em torno do sumiçc do jornaiista Mauro di Mauro.

Esse repórter, cujcs olhos foram mandados num vidro ao jornal 
"L'Ora", dc Palermo, sabia tudo sobre a morte de Enrico Mattei. (Página 8)
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4 SELEÇÃO DE OLHO NA COPA
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Ci«oyntíorf•;, uns Primeira.', /alarnm rio «'iiiridinl. tTclcfoto Meridional).

O Srã.Ai já está de
olho na Copa. A
seieç-0 começou as
suas 3íiv idades,
ontem, ro Rio.
Cortes, se houver,
só ho|3, depois do
relatório do médico
Lídio ídedo. Jair
o
Liaio iv-iejo. j.ir s ,
e Gérso,' são os // l
mais ameaçados. Hcjèy
hcvcrn '.'.ino vo ^1
campo 'Io Flamengo.
Le.o esta gritando
contra c .inundado
revezamento dos
qolciro. e Edu está
confirmado na ponta.
(Seção ue Esportes)

Um teste fácil: 2.516 acertadores
2.516 apostadore. fizeram os

13 pontos no Testa 1.6
que aprísencou resultados

normais. Dos ganhaaores
586 são de 55o Paulo. Cada

um ces vencedores
receberá C'S 6.451,27
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Os jogos do Teste 138 foram
oivulgedcs ontem. A

principsl atração é a
seleção dc Brasil jogjrdo
centra a Argélia. Fiei.--
por ceH-o dõ Loteria
lendo o "Bem Bolado". (Esportes)
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Diaiio da Noite
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Lotado de passageiros, um ônibus procedente de Piracicaba corria em direção a Americana, ontem, à noite. Três quilômetros antes cie chegar a esta cidade,

ficou desgovernado e rolou por uma ribanceira, indo pprar sobre os trilhos da FEPASA. Bombeiros, Polícia Rodoviária e outros recursos foram mobilizados

para os primeiros socorros às vítimas, dificultados pelo difícil acesso ao local. O terreno molhado impedia a subida com or. feridos. Dois hospitais de

riericana se prepararam para receber os acidentados. Uma das vítimas faleceu. No local, informava-se que havia mais mortos. Há 18 feridos. (Página 7)American.
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O.s- iiii'ii.s(r_.s- das Cowiunicações, rio Brasil, Hiaino
Corsctti c ('.a Suécia, Beinji; Norling, jalam pelo
riduo-jonc, a 13 mil km. dc distância.

cidiV ído e' "inda P°r ci"la' cliutia, cònsèpuir vm táxi na
"e lornotí-se um sonho quase impossível.

Quem encostou o carro aqui não esperava esta. surpresa da árvore.

0 frio voltou com
chuvas. (E vai piorar)
A paisagem paulista, de tempo agradável e muito

sol, sofreu ontem uma nova recaída: com as chuvas,
acompanhadas de ventos fortes, o frio voltou e,

segundo o Serviço de Meteorologia, para permanecer
por mais alguns dias, com grandes probabilidades

de se tornar ainda mais intenso. Enquanto o problema
do frio fc-h" remediado com roupas, as chuvas, ac

contrário do que se esperava, não causaram muitos danos,
exceto em seis automóveis, sobre os quais caiu uma
árvore, no Parque D. Pedro. Quem mais sofreu, no

entanto, foi o trânsito que ficou mais congestionado.

Rogers
hoje em
Brasília
William Rogers,

secretário de Estado

norte-americano,

estará hoje

em Brasília,

onde permanecerá

pouco mais de

vinte e quatro
horas. ( Página 3 )
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Cciia Salsedas.

Ela sc chama Célia
e estuda medicina.

Sua missão:
representar Marília

no Miss São
Paulo-73. A

festa, na pág. 2.

V ideolone
Brasil-Suécia
Ontem, na abertura

da Semana

Brasil-Suécia, no

Hilton Hotel,

foi inaugurado o

sistema videofone

unindo os dois

países. (Página 3)

udo ve
as obras

do Governo
Analisando as obras

que o Governo vem

executando em todas

as áreas e setores.

Assim o governador
Laudo Nate! encerrou

o 17.° Congresso

Paulista de

Município-.. (Pág. 3.)

BREJNEV ANUNCIA 0
FIM DA GUERRA FRIA

feíSa____ -____-*____,_ISB_>S_^^

(Página 4)
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PILOTOS CORRERAM SOB
I Emerson denunciou ontem que

MP» axsWS&

vários pilotos foram coagidos a participar do Grande Prêmio da Bélgica, apesar das precárias condições da pista de Zolder. (Esportes ]
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DIARtO DA NOITE
m

Tef.a-lctra, 22 de moto de I973_

Mi WtÊftfflíÊ^Ê^Wi ÊÚ
SAO PAULO — Tempo instável, com chuvas. Temperatura em decílj_i0
Ventos do audrante sul. fracos a moderados. Visibilidade modera^
Máxima de SP. 26.9 — Mínima. 13.6 — Umidade relativa. 85%. Máxi
Santos. 31.7 — Mínima. 19.1.

tinia dç

Interior prepara
festa das misses
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O ite-rcuno do Turismo d» Prefeitura de Sintoi, Alcides Franca
Driiil. criador de inúmerot luceisot turisticoi no Litoral pauliil.i,

ao lado dc elementos da Comiiião Executiva do "Min Santos-73"

O "Miss São rauIo-73". a esperada festa do d'-a 1(1 de ju-
nho, eontinnn movimentando a beleza paulista. Além das
inscrições (jue aumentam na Capital, as noticias continuam
chegando do Interior — notícias .«empre coloridas por fot03
qno mo.tram bem o que será a grando festa deste ano.
MARILIA ELEGE

E' ele Marilia que chegou a primeira da.*, boaj noticia.».
Célia Marta Aleaidc Sal.edas, a Karota da foto, foi eleita no
último sábado nes salões rio Yara Clube, a Mis» Marilia de"3. Com in anos, representando a Faculdade de Medicina do
Marilia, Célia Marta reuni» medidas e beleza suficientes pa-
.-a levá-la ao titulo máximo.

No sábado, dcnoi.s de eleila aplaudida pelo público QU8
lotou o.s salões do Vara Clube. Célia Marta recebeu das mfto.i
rie Elolsa Batistotti Furlaneto, a Miss Marilia-72, o Troféu
Joano Alonso Foriti.
CAMPINAS PREPARA

Campinas, a cidade que JA deu no Brasil duas de no*:-
sas misses, está prometendo para este ano, além dc novas
re velaçõos rie beleza, umn dn? mnis coloridas festas para a
eleição dc sua miss. A festa será no Tênis Clube, no pré-
:;im»> eiia :!."¦ e seus salões estúe» sendo eierorade*? por Gllbcr-
t», Beloiali. A iiulúslria e o comércio real. segundo infor-
mações da Comissão Executiva, está prestigiando amplamcn-
le o concurs».*, brindando ns concorrentes com roupas, calça-
des e perucas, além de prêmios e brindes us vencedora', c
participantes,

Até ei momento já se inscreveram .in "Mis» Campina*-
7.T", as garotas: Maria Carolina de Oliveira Palliares, Clau-
dete Maria Ilenda Borda, Arailde Maria Carneiro. Elvira
Santiago Munhoz, Maria do Fátima Vilela, Yara do Almeida

Maria Alice Quercia Soares, titular da secretaria d: Turismo
do Campinas, recebo a

comissão executiva do Miss Campinas

Pintn Vol.t. Rodrene Aparecida Couto, Marllda Antonia da
Silveira. Claudia Leme, Helenire Ribeiro de Uma, n?„ina
Helena Cz^ttet Scliutl.*. Eliana Forchiorí ".Imbros, Andrey
Fernandes Rosário c Veia Lúcia Aquino Afonso — alem do
outras que estão providenciando suas inscrições,

SANTOS E LITORAL PROMETEM
Os concursos "Mis» Snntos" e "MIM Litoral Paulista"

<_i.-E.es de to»las as cidades do litoral, cr-m exceção ete San-
tos), prometem para esto ano unia das mais disputados cor-
ridas de beleza. O pe»nto alto desta corrida será a festa do
próximo dia _. nos salões do Universo Pálacc, onde serno
eleitas OB misses "Santcs-7.T\ e "Litoral Faulista-73". Ar,
vencedoras vão estar nas passarelas da S. E. Palmeiras, no
próximo dia 10, disputando com riozenas do outra", o titulo
dc a mais bela mulher paulista.

Mm este aop. "Santos" c o "Litoral Paulista" vao poder
oferecer multo*rnais que o bronzeado dc suns garotas. Pnrn
colorir a festa de eleição, a Secretaria de Turismo do San-
tos já ront.rntou Gilberto Gil e Milton Banana, entre outros
artistas. Além do show. Santos promete uma InOvaçfio no
no concurso: pela primeira vez no Brasil, ns r.nrolar, concor-
rcnt<-s vão desfilar de vestido lonco e biquíni.

Para o concurso "Miss Santos-73'1, já eo inscreveram An-
rrla Maria Nalin, Maria Antonia Itulli ;-:oa»-es. Marta Agnes
de Oliveira, l.cila Lázara Ruão o Ione nn Costa Fonseca —
além de outras que estão preparando suas Inscrições.

Pnif. concurso "MI"" iSltonil Pâulisto.*'. c&(iíi ums dss c\m
dades elegendo SUtl mies. Alé o próximo dia -G, a inscrição
das representantes dc rada cidade já deverá ter sido feita na
Secretaria e Turismo dc Santos,

Círculo Militar de SP: posse da diretoria
Dopois do amanhã (241

(ornará posse a nova dire-
tnria do Círculo Militar rio
São Paulo. A solenidade
terá lugar no salão princi-
pai do Círculo Militar, com
início previsto para às
20,30 li. A nova diretoria,
(|iie constituía Chapa Libe-
>*al, eleita, om Jõ de abril
último, ostá assim consti-
luida: presidente, conlra-

almirante RHM Ynpcry Tu-
piassu rio Brilo Guerra: vi-
cc-presidcntc, coronel R/1
Olavo Lauro Gronnu; se-
cretario, capitão R/2 Ru-
bens dc Paula; 2.o socretá-
rio. Ézio Donati: tesoureiro,
Álvaro Monteiro do Lago;
2.o tesoureiro, Sérgio Do-
mingues de Oliveira Bello-
za diretor do Patrimônio
e Sedo, tenente-coronel R/l

Lorcdano Cassio Silva: dl-
retor administrativo, roro-
uri R/1 Raul Rufino Frei-
rc; diretor de Relações Pú-
blicas. tenente-coronel João
Fonseca rie Souza Leal: cli-
retor social, toncnte-coro-
nel R/l Adocl Figueiredo
Cardoso; diretor cultural,
general rio Divisão R/l Ro-
berto Corrêa; consultor ju-
rídico, Ezoquiel do Moraes

Leme Filho; diretor rie As-
sistôncia Médica, major
R> I módico, Paulo rie Hu-
lhões Marcial Filho; riirc-
lor rio Espolies, major Luiz
Carlos P. dc Faria Biclart;
diretor do Piscinas, capitão
Leomar Vasconcellos do
Queiroz; orador, prof. Fe-
lício de Oliveira.
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"Ave Maria"
completará

75 anos
No próximo dia 28, a •<••.'•

ta *Ave M-t*:»", a mais an-
tina das revistas populares
católicas do Brasil, completa-
rá 7S anos de rxi-tenca. A
data . »r;i comemorada com
uma mis.ua de acio de graças
no dia ST, ás 20 horas, na
igreja Matnz do Coraçfto de
Mar.a. a rua Jaguar.be. Ofl«
eiada per dom Luna Morei-
ra Neves, vig-rio-ge.-»! para
a Pastoral das Coniunicsçòr*.
Sociais da Arquidiocese de
São Paulo.

Fundada em 1838, pelo eo-
mendador Tiburtino Mondim
Pestana, subsecretário do In-
terior do Governo paulista, a
revista "Ave Maria", íoi con-
fiada aos cuidados dos pa-
dres elaretianos. desde o ano
de saia fundação. Hoje nlcan-
ça cerca de 50 mil assinantes
nn mais dc mil cidades do
Pais.

A revista e uma publicação"que visa formar a opinião
publica dentro do uma linha
ele moralidade, dc civismo e
de cultura, com base nos va-
lores humanas o relic.osos".
Atualmente está empenhada
numa campanha dc fratrrnl-
dado c de paz, levando adian-
te o apelo de "Um dia do
guerra para a paz".

API anistia
sócios e

reabre sede
Sob a presidência do sr.

Paulo Zlngg, reuniu-se dua3
vezes a nova diretoria da As-
sociaç&o Paulista do Impren-
sa, .s'.'iiilo tomadas as seguiu-
tes deliberações:

AXÍSTIA — Foi concedida
anistia aos associados atrasa-
dos ou eliminados por falta
dc pagamento, podendo os
mesmos retornar ao3 quadros
da API. mediante o pn„a-
mento ela anuidade de lfi7.f,
no valor dn scss-.ntn cruzei-
ros. até o dia 10 de agosto do
corrente, quando terminará o
prazo excepcional concedido
pela diretoria para a recupe-
ração do associados.

ASSOCIAÇÃO SOROCA-
DANA DE TMTU.ENSA —
Decidiu a API apoiar oficial-
mente as comemorações do
30.o aniversário de fundação
da Associação Sorocabana de
Imprensa, no próximo din 13
do junho. O presidente Paulo
Zlngg falará naquela cidade
sobre -o.-' jornalistas c a lide-
rança nacional".

REABERTURA PA SEDE
— A partir do dia 21, a sede
<ia API estará novamente
nbertn das 8 às 20 horas, fun-
clonando em dois cxpcdlen-
te.s para atender aos osso-
ciados.

SAUDAÇÃO DA ABI — O
sr. Adonias Fillio, presidente
da Associação Brasileira de
Imprensa, enviou ao presi-dente da API a seguinte men-
sagem: "Teve sigular resso-
nância, no seio da Associação
Brasileira do Imprensa, a no-
tida do sua eleição para a
presidência da Associação
I-aulista do Imprensa. E ao
ínzcr-lhc, pra„: irosamente,
est?. comunicação, quero
transmitir ao amigo c. por seu
intermédio, aos outros novos
dirigentes da API. os votos
sinceros de bom êxito nas
atividades que vão Iniciar".

Dia 30 a
entrega do
Prêmio Lati

A entrega do Prêmio Lati
do 1971. outorgado pelo Júri
Nacional de Ciências Medi-
cas, se realizará no próximodia 30, às 21 horas, no sa-
lão nobre da Associação Pau-
lista de Medicina, em São
Paulo, à avenida Brigadeiro
Luis Antônio, 278.

Na cat.-goria Clinica Medi-
ca e Cirúrgica, o premio se-
rá recebido pelo prof. dr.
.Tos-> Pinus. que apresentou o
trabalho "Contribuição parao Estudo ria Vascularização
Arterial Extrapariental da
Porção Torácica do Esôfago
Atrésico e do Esôfago Nor-
mal do Eecém-Nascido".

Pelo trabalho "Identifica-
ção de duas Subpopulações
de Linfócitos Humanos porReceptores rie Membrana", oPrêmio Lnfi será entregue
r.(»<i doutores Nelson P A
Silveira, Marina E. A. TÕlnai
o prof. dr. Nelson Figuei-
rcrlo Mendes, na categoria
Ciências Básicas Aplicadas àMedicina. Os dois 

'trabalhos
foram apresentados pela Es-cola Paulista ds Medicina.

Secretário
parlamentar

A .,
nicipal

Mesa da Câmara Mu-
apresentou, ontem,ntcippl apresentou, ontem,

projeto eme revoga a lei quecrien o enrgo do "secretário
parlamentar", devendo tra-
mi tar em reeime rio uronn-
¦   U _*VCUUl_ I i ii-mitar em regime dc urgên-' cm discussão na
sessão plenária de quarta-

laudo recebeu
25 deputados

Vinte r cinco deputados
— àtr federa:* e quinr? rs-
taduais — foram rerebidos
.:.-•-. no Palácio dos Ban-
deiranter, durante a audiòn-
cia _rmanal que o governa-
dor La».»!¦• Natel concede
aos parlamentares paulistas,
com a finalidade de estabe-
lecer ur.i contato direto en-
tre os poderes Executivo e
Legislativo.

Com o governador do Es-
tado e com as secretária*,
presentes ã audiência, os
deputadas trataram de ossun-
tos gerais da administração
publica c de reivindicações
especificas das regiões quo
representam.

Faleceu Amélia
Guedes Alves

Faleceu, ontem, nesta Cn-
pitai, nos 70 anos. a sra. Amé-
lia Guedes Alves, Deixa os
filhos Helle Alves noihigncs.
Viria Alves On-parioctti. Poc-
ira Alves Ribeiro rios Santos,
rasada com WnKcr Ribeiro
dos Santos; Heitor Homem
Alves, casado com Eunice
Kapag Alves, e Ritmo Gue-
des Alves, casado com An-
gêlíca Sadul Alves, o netos.
O feretro sairá hoje, ás 15
horas, elo velório do Hospital
Sáo Luis. para o cemitério
São Paulo.

Assista às aulas e

ganhe uma bolsa
O curso rio madureza Van-

Ctiarda está promovendo 500
Bolsas dc Estudo. Para con-
correr a ela.s o aluno nccessl-
ta somente assistir a uma se-
mana do aula grátis, receben-
do, logo após, a sua bolsa.

O curso funciona cm três
períodos: manhã, tarde c
noite. a> aulas são progra-
mados. audio-visuais, com fü-
mes educativos, apostilas grá-
tU e ainrta o aluno terá co-
mo recepção vários tipos do
esnorte: futebol dc salão c
voleilbol.

Informações na Secretaria,
Parque D. Pedro II, 33-1, l.o o
2.o andar.

Diário
do leitor

Regional daPenha
não quer matar ratos

"Sr. Itedator:

Moro na rua Dois. mime-
ro 17, na Vila Buenos Aires,
próximo à rua Gentil Braga.
Perto d; minha residência, há
vários terrenos baldios, on-
do estão proliferando rataza-
nas. em grande número, que;
chegam a invadir a minha
casa 0 um grupo escolar que
funciona aqui perto, colocan-
do om perigo a saúde de
meus filhos e dos filhos de
dezenas do outras famílias
que residem no meu bairro.

Como a Prefeitura está
fazendo uma campanha para
exterminação dc ratos, e co-
mo uma tia minha, residente
na rua Conego Eugênio Li-
ma. cm Pinheiros, teve um
problema parecido o conse-
guiu prontas providências da
Administração Regional de
Pinheiros, a quem ela denun-
ciou a situação, por telefone-
ma, resolvi proceder da mes-
ma forma.

Assim, liguei para a Ad-
ministração Regional da Pe-
nha, onde obtive a informa-
ção dc que deveria discar
para o número 296-0170. Nes-
sc telefone, um senhor me
atendeu, dizendo que cu de-
veria buscar veneno para ra-
to. na rua Retiro, c eu mes-
mo deveria nmtar os roedo-
res. Como sou leigo no as-
sunto, não sei como proceder
para exterminar os- ratos,
disse-lhe que não tinha con-
dições de utilizar o veneno.
Ele mo respondeu que não
havia nenhum funcionário
disponível para atender o
problema.

Acho que se em Pinheiros
o serviço competente pode
mandar pessoas que enten-
dem do assunto e que fize-
ram o serviço desejado, com
toda a solicitude c atenção,
a Regional da Penha também
poderia fazê-lo.

Não vejo nenhum sentido
cm se promover uma campa-
nha em que se pede à popu-lação para que denuncie os
focos dc ratazanas, sc as Re-
gionais não atendem aos
apelos dessa população. Es-
pero que esta carta tenha ai-
guma utilidade para resolver
a situação.

Grato,

Jair Tcmprrani
Capital.

Correspondência para o lliá-
rio do Leitor, a/c de J. Kiss
Paterno — Editor de ltcgis-
tro — DIÁRIO DA NOITE.

Comemorado o jubilsu
do bispo de Campos
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O biipo do Campos di ap:». continuo i 11.

Com a Catedral de Campo- repleta »le fiíit latw>bdes civis c eclesiásticas. D. Antônio de Castro Mivc* _*lebrou. no último domingo, solene pontificai co*rcm*cira'iví
de seu jubileu episcopal. O Arcebispo dc Niterói. D As!tonio do Almeida Moraes Jr., pronunciou o rcrmáo Eráí!latório, salientando particularmente o grande jM*toii_
rm defesa da Fê c da .Moral cristã realizada nos dis _hoje, p»»r D. Castro Mayer, através dc numerosa í,.,,?

Assistiram »> pontificai, cm tribuna dc honra, o e_»J_
sacro, arcebispo de Niterói, D. José Fernandes Velem ta».auxiliar ele Petropolis 0 reitor ria Universidade Catóíira „.
quela cidade, o prof. Plinio Corrêa dc Oliveira, pr*„3*«.Jrio Conselho Nacional ela TFP o sr. Josò Carlos CsVi:*o
do Andrade, diretor ria mesma entidade.

Destacava-SC ainda a presença rio prefeito munici-,*!
Josd* Carlos Vieira Bnrbosa e senhora, rio deputado fedji]
Alair Ferreira ed todo o secretariado municipal.

Após a missa, o bi>po rie* Campos cnnrreleu Indulríjj,
ria plenária r recebeu os cumprimentos rie ecus rijocr»*:-»!
que prolongarem por mais de uma hora.

ALMOÇO

A municipalidade ofereceu um almoço ã D Antír.:*
de Castro Moyer, no Clube de Regatas Saldanha »ia Garra.
do qual participaram mais dc dttzcntas pessoas, o pr?!c;ti
saudou o prelado, que respondeu, agradecendo a siíniíif*.
tiva homenagem a ele prestada.

A noite, em sessão solene realizada no Fornm. pu»;.
rlida pelo deputado federal Alair Ferreira. 1). Maytf í„
.saudado pelo Jornalista Oswaldo Lima, diretor-presider,',*
do "Monitor Campista".

Após a execução de uma poça .sacra, pelo coro SJ3 V,i
X, ria TFP.dc São Paulo, o prof. Plinio Corri-a de Olivci-
ra, presidente (Io Conselho Nacional da Sociedade Brasllei*
ra de Defesa ria Tradição. Familia e Propriedade TFP,
pronunciou conferência abordando o tema "A Plenitude do
Sacerdócio". Desenvolveu a noção dc sacerdócio como rei».
Iln nos povos pagãos c como se realizou com n vinrh it
Nosso Senhor Jesus Cristo an mundo. Depois dc situar a
posição de» bispo no Direilo Canónico. pós em realce a pr».-
funda consonância entre a ação ele D. Antônio tle C-str* j
Mayer á testa da Diocese rie Campos, e o ielrnl ei;i ejignidíd-;
episcopal, segundo n doutrina da Igreja. Concluiu afirmar,.
rio que essa consonância. po.-.t.a cm relevo pelns ínvuigarci
qualidades intelectuais o morais de D. Castro Mayer, valeu-
lhe o merecido renome de quo goza não só no Braíil, cor,*
nos outros países católicos do mundo ocidental.

ATUAÇÃO

D. Antônio de Castro Mayer é um dos vultos mais co*
nhecidos da atualidade religiosa brasileira. .Sua rceents"Carta Pastoral sobre Cursilhos de Crlstandade" suscitou
um dos mais intensos debates Ideológicos dw úllirr.03 tem-
pos, cm nosso Pais.

O que distingue sua obra intelectual é a profunda uni*
dade de pensamento. Todos os seus escritos visam premu-
nir seus fiéis contra os erros do progrossismo e seus con-
gêneros no campo temporal, isto é. do esquerdisrao demo-
-cristão, do socialismo, do comunismo.

Sua brilhante e destemida atuação, no campo idfolc-
gico. contra a reforma aprária socialista e contisiatória
preconizada por João Goulart, projetou-o como figura des-
tacada da vida pública nacional. Como um dos autores,do
"best-sell_r", "Reforma Agrária — Questão ele Consclên*
cia" e da "Declaração do Morro Alio", teve S. Esa. par-
te relevante no debato doutrinário cm torno elo candcnle
assunto. Estão ainda na memória de todos ns suas lúcidas
e oportunas iníervenções, através de entrevistas, artigos ds |
jornal, comunicados, circulares, etc.

Outro aspecto da atuação rio bispo de Campos, qui
tem sido de grande alcance no desenrolar dos aconteclmen*
tos da atualidade nacional, é o apoio continuo que tom òs-
do ft, Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família
e Propriedade (TFP).
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O vice-governador, Anlonio Rodrigu:s, ostevo prescrita

SRB comemorou sen
54.° aniversário

Com a presença do altas autoridades, entre as qw1'
Antônio Rodrigues Filho, vice-governador do Estado,
Maria Zilda Natel, primeira dama do Eslado:__RUD™*
Arauio Dins. secretário ria Agricultura; Sebaslião Iva
Bucno, presidente da CEAGESP: Moacir Rodrigues Bar*
bosa, coordenador do INCRA; João Jacob íloelz, secre-
tário do Abastecimento e representante do prefeito í •

gueiredo Ferraz, e Boaventura Farina, presidente o
ACESP, a Sociedade Rural Brasileira comemorou or»
tem seu 54.o aniversário.

iario da Noite
íôrgi.0 dos
Fundncío íy

'DlArloi Associados"!
do janeiro rio 19_5
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Rogers
ie em Brasília

-.- ts» visita de pou-

LEfofiek chega hoje
STsanlià a BraslUa o

EHado norte-
,. William Rege-*.

«*T ,vistar-íe-4 depois

* * Ji •; iriiie MMid. quef'"^- terá em audiência cs-
Lli'-„ Palácio do Planai.
ífsMosdo í- informa. Ro-

::i:, icndo enviada pelo
£#&« Rlchwd Nixon.
\.L. r> encontros formais
iTnantcrt coni os presi-
t-H do Penado, Câmara e
Emrtmo Tribunal Federal,
5j£ 

'ri, 
governador Hélio

i£rt« riu Silveira. Rogers.
L, icòs wa chegada, vai
«Srtviíiar-** com íeu colega
($*!) Barboza. no liamnrn-
,, {•«.» encontro c'íá marca-
^ja'ra.-.s 12 horas.

Entrevista
AsanSâ. depos do

Ka Mediei. Rogers
r«tar
con-

cederi uma entrevista to-
letiva à imprensa, no Salão
\ .1 do liolel Nacior.el. e:n-
bareando, à tarde, para Bue-
nos Aires, a fim de assistir
il cerimônia de posse do pre-
sidente Hcctor <•;.:..

Para os contatos que rie-
verá manter nesta Capital
rom autoridades brasileiras
nüo te fez agenda prévia. Há,
roírçp é natural, nessas oca-
siõfs, um relacionamento de
temas que poderão vir a ser
abordadas pelos assessores
que o acompanham nesta vi-
sita. Assim. i. Ccsey, sub-
secretário para Assuntos L':o-
nftmicor. deverá avlstnr-se
com os ministros da Fazen-
da, Delfim Nctto, e das Ml-
nas c Energia.

Temas
Eníre os temas que pode-

rfw ser levantados nessas
reuniões figuram, por certo.
03 problemas criados pela
ricrrogaçSo do Acordo Inter-
nacional do Café, a reforma

do sistema monetário lr.tc.r-
nacional, as próximas reu-
nlões comerciais multilate-
rats que «erão promovidas a
partir dc setembro ->.-...<...•¦.
em Tóquio, no âmbito do
GATT. Prevé-sc também que
Casey coloque para o minis-
tro das Minas o Energia as
rezões nu<» levaram o gover-

110 americano a colocar A
venda a reserva que possui
de minérios estratégicos, dc-
cisão que mereceu un. pro-
testo rio Governo brasileiro,
pelos sérios reflexos que ela
irá ocasionar no mercado
mundial de mlné.Ioí.

Rogers desembarcará no
Aeroporto Internacional dc
Brasília, por volta dai 11 ho-
ra<-\ sendo então recebido
pelo chanceler Mario Gibson
üarboza e nutras autoridades
civis e militares de Brasília.
Durante sua breve estada,
ficará hospedado .10 Hotel
Nacional.

No Supremo
O secretário de Estado

norte-americano, após a vi-

sita que fsrí ao Congresso
Nacional, deverá vishar. em
seguida, às 17 horas, o Su-
premo Tribunal Federal. O
visitante Já manifestou o
desejo dc ir, a pé. do pré-
dio do Congresso ao do STF.
uma pequena caminharia na
praça dos Três Poderes. de
aproximadamente 400 me-
Ires. O dispositivo de segu-
rança já está previsto, por-
que o vice-cônsul da Embai-
xada americana, encarregado
da visita ao STF. já teria
manifestado As autoridades o
desejo rie Rogers. acompa-
nhado de sua comitiva, riar
pequena caminharia na pra-
ça rio.-. Três Poderes.

Sem protocolo
Sem o rigor das observa-

çfies pro;oco)nres. ns esposas
rios membros da comitiva rio
Roícrs. Já marcaram para 6a
10.30 horas, uma visita no
STF. A senhora William Ro-
gers e as demais terão co-
mo cicerone a senhora mi-
nistro Expedito Rezende. —
Brasília (Meridional;

SEMANA BRASIL-SUÉCÍA
COMEÇA COM
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"0 Brasil, que está integrado na comunidade do Intelsat
d'ido a primeira hora, so aproxima cada vez. mais das 111-
tfcj distantes do mundo. E' realmente incrível que esteja-
sna nos comunicando tão bem quando sabemos que mais do
15.000 km "cs separa fisicamente. E' motivo de orgulho
«ira nós brasileiro?, sabermos que esla ligação, pioneira na
América Latina, sc realize entre o Brasil 0 a Suécia, dois pai-
ns táo unidos por laços dc amizade c do mutua cooperação
em todos os setores".

Essas palavras o ministro Hlglno Corsettl, das Comuill-
caçjjcs tl» Brasil, pronunciou ontem, como parte do seu diá-
logo travado com o ministro Bengt Norllng, das Comunica-
tei.'.. da Suécia, em Estocolmo, pelo sistema videofone, inau-
jurando a Semana Brasil—Suécia de Desenvolvimento pela
Tecnologia.

A cerimônia oficial do instalação foi aberta ás 10 lioras,
r.o llütcn Hotel; quando o embaixador sueco Bengt Odcvnll,
explicou em rápidas palavras o significado da iniciativa, afir-
mando a "imensa satisfação tlo todos pela realização da Sc-
mana".

Após suas palavra;, discursou o ministro Hlglno Corsot-
li, das Comunicações,»mostrando o que representa para o
Brasil ,-i Inauguração do sistema videofone, principalnienío
pelo fato de ser a .l.a iniciativa cruzando continentes. Apre-
ientou os efeito.-, que essa troca dc comunicações produzirá
para o Pois.

O presidente dn Conselho Sueco de Exportação, sr. TCurt
Allan Bclíragc, mostrou o significado econômico da Semana
Brasil—Suécia, onde a tecnologia daquele país virá do en-
entro ao anseio descnvolvinieiitisln quo toma conta do Bra-
lil, servindo de baso pnra o fortalecimento das relações cn-
'rc 03 dois países.

Concluindo a primeira fase da solenidade, a Ericsson do
Brasil apresentou a sistemática de funcionamento do vídeo-
lono, Seu inicio no 10.O andar do Hllton Hotel atinge a torro
da EMBRATEL 110 último andar do Tcrrazzo Itália, dali as on-
cas seguem até o P,lo do Janeiro para a estação de Itanguá,
onde são levadas para o satélite lntelsat-4, quo as transmito
P.ra uma estação intermediária na Suécia c dali ao Palácio
Irai tir; Estocolmo, Através do sistema, quo ó aplicado pela
primeira voz entre a Europa e a América do Sul. é possi-«I conversar por telefone e ver a imagem da pcss03. E'
possível visualizar o interlocutor, mesmo quo ele esteja ala^OOO km de distância como ocoi-rru ontem entre o Brasil ea Suécia.

uu viuLuruiit

Diál oçjos

. Após estas solenldades de praxe, foi Inaugurada a trans-missão via videofone, com o embaixador sueco, Bengt Ode-Wll, falando com o embaixador brasileiro na Suécia, Alulsionapoleão cio Freitas Rego. Informalmente, o.s dois embaixn-oores trocaram impressões sobro ns perspectivas c objetivosda Semana Brasil-Suêcia, sendo possivel aos presentes ouvirf TO, nitidamente as imagens dos dois representantes dos
Paios, como se estivessem apenas em salas diferentes.

O ministro Hlglno Corsettl falou a seguir, eom seu co-lega sueco, ministro Bengt Norling: "Espero, sinceramente,
jjM esta ligação pioneira seja mais um motivo de estimulo
P}ra que continuemos a acreditar na cooperação entre as na-
çoes do mundo o para que obtenhamos resultados positivo-,Principalmente no nosso setor, onde o avanço tecnológico al-
rança marcas a cada dia que passa.-''•Nós, brasileiros, estamos muito gratos pela substancial^operação que temos recebido do seu pais, nâo só pelo alto
padrãí tecnológico que ostenta, como, sobretudo, pelo esfor-
ço que desenvolve em um mercado novo c tão promissor co-
"10 é o Brasil para ns telecomunicações, onde realmente se
Winem as melhores condições para o pleno desenvolvimen-'o do novas tecnologias. Acabamos de interligar todas ns ca-
Pitais brasileiras por modernas meios de telecomunicações de
Pande capacidade o iniciamos um programa de longo pra-
|»i oue visa a atender plenamente também a demanda de te-
«comunicações cm todas as áreas do nosso vasto País.-'

Pela primeira vex o sistema videofone (nuo permit: f.ilar e vor
a pessoa eom quem so falai, foi usado para comunicas?:»
entro a América do Sul a a Europa

Ocmcluindo, afirmou o ministro Corsettl, "para mim,
também, como ministro de Estado das Comunicações do Bra-
sil é particularmente honroso, participar deste evento hlstó-
rico o quero renovar, através desta ligação, os meus molho-
res votos de estreitamento endn vez maior dc nossas rela-
ções para o progresso de nossos dois países".

O inicio desta '-Semana Brasil-Suécia'' quo dá bem a
medida dos interesses que envolvem as duas nações no apro-
veltamento continuo daquclo que nós temos de bom para ofe-
recer e grato para receber."

O ministro sueco das Comunicações respondeu, também,
manifestando sua satisfação pela iniciativa, que vem colocar
Suécia e Brasil enda vez mais próximos. Em seguida, da Sué-
cia, o prinrlpe-herdeiro, Carlos Gustavo, dirigiu sua mensft-
gem, dizendo que "a ligação videofone entre as dois poises,
não significa apenas uma demonstração do conteúdo tecno-
lógico do seu pais, mas, é importante reconhecer quo os maio-
res resultados estão na troca de informações c de "know-
how" do pais mais avançado para o que pretende desenvol-
ver-se. Esse processo de dar e receber tem um significado
todo especial em termos econômica', e muilo mais impor-
tante do que simples transações comerciais".

Por fim. encerrando a transmissão videofone, falou o
príncipe Bertil, da Suécia, irmão do rei Gustavo Adolfo.

'•Esta. disse, foi uma das experiências mais fascinantes
do minha vida: a de poder visitar o Brasil, pela terceira vez,
principalmente, quando teremas pela frente cineo dias do tra-
balho intensivo, com a participação de professores unlversi-
tários o lideres industriais da Suécia.

Viemos trazer nossa mensagem e Informação e recebe-
las do Brasil, de modo que todas os conhecimentos sejam
fundidos em um banco comum, uni banco de idéias e de co-
nhecimentos. Por isso, que essa feira sueca, seja uma feira
de idéias, que serão transplantadas em beneficio de Iodos.
sem preocupação de prazos. Será um encontro duradouro, e
o nosso obictivo é fazer um entendimento sólido entre a.s
duas nações, o que seria altamente vantajoso para o povo
dos dois pr.lses.''

Presentes ao ato, o ministro Higino Corsettl. o príncipe
Bertil o embaixador da Suécia, Bengt Odevall, o secretario
de Obras Públicas, .losé Melches, representanto o governador
Laudo Natel, o sr. Juract Magalhães, presidente da Ericsson
do Brasil e outras personalidades de destaque.

Malmgren
falará

amanhã
no Rio
sobre

comércio
O embaixodsr Horol

B. Molmgrcn, represen-
tonto Espcciol Adjunto
para ot Negociações Co-
merciais no gabinete
executivo do presidente
Nixon, chego, hoje, 00
Rio dc Jarciro, poro por-
ticipar, como convidado,
da Ccnfcréncio da Cá-
moro Internacional dc
Comercio, o primeira
rcalixada no America do
Sul.

Amanhã, falará aos
lideres do comércio mun-
dial, na referida confe-
rencia, que sc realiza no
Museu dc Arte Moderno
do Rio dc Janeiro.

Antes dc ser nomeado

para o cargo que ocupa
atualmente, o embaixa-
dor Malmgren foi presi-
dente da "Malmgren,

Inc.", firma dc consultas
econômicas do Was-
hington, D. C; membro
do Conselho dc Dcsen-
volvimento Ultramarino,
uma organização priva-
da dc caráter não-lucra-
tivo.

No periodo compreen-
dido entre 1964 o 1969
exerceu o mesmo cargo
de representante espe-
ciai adjunto para as Nc-

gcciações Comerciais no
Gabinete Executivo do

governo anterior, sob a
chefia dc Christian A.
Hcrter, Sr., e de William
M. Roth. Atualmente, c
também membro do Con-
selho de Relações Exíe-
riores e um dos direto-
res do Conselho Atlãnti-
co dos Estados Unidos e
da Fundoção Ncrte-Ame-
ricana da Liberdade
Contra a Fcme.

TOTAL EM FEVEREIRO DE 1974
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, Atualmente com 1.200.000 KW de potência instalada, a
niarelétrlca de Jupiá — a maior em operação no País e une-
;-a'i'.e do complexo de Urubupungá — alcançará em fevereiro

«'mo sua opacidade máxima de 1.400.000 KW. Ja em
"«ombro deste ano o 13.o hidrogerador de 100.000 KW entra-
? em produção e, em fevereiro, o H.o e último, completan-
rf assim o potencial da usina. Nessa ocasião, também cs-
;a formado a montante o grande reservatório de Ilha &oi-'"'"• o qual. regularizando a vazão do Paraná e acumulando"«is de 21 bilhões de metros cúbicos de água, assegurara o
P|C1» funcioname

Loudo Natel recebe cumprimentos
dc prefeitos presentes

ao encontro municipaüsta de Serra Negra.

lento de Jupiá.

„. 
Pm que se tenha melhor idéia da importância dessa usl-

"a, Para são Paulo, Norte do Paraná e Sul de Mato Grosso
:a!e assinalar »¦"« -- •- »'» & « rneinr fonte eeradora°a cnero

l '
0 Paulo, Norte do Paraná e sui ae ivwm "'V™-
ar que, no momento, ela é a maior fonte geraojjra

rihn-'0-5'3 Produzida pela CESP e fornecida as áreas de dis-
bl"Çao da empresa, ou entregue às numerosas concessiona-

IZT-' °Peram em nosso Estado. Entre elas destaca-se a
tf'1'; » qual a CESP já fornece 407o de toda a energia oon-

m<Sí «a Grande São Paulo.

A Primeira

culo'\L!sina d0 Jupiá. qus juntamente com Ilha Solteira, —

gli[ primeiros gcradoic entram em operação no Pfóximo
Primar topwn o complexo 

•hidrelétrico de Urubupungá é a

EJ™,"0 Bl'a-5il a s'Perar a potência instalada de um ml-
"ao ^ KW, atingida em 21 de junho de 1971. Nessa data en-

Laudo
obras ro

anesiscaa importantes
974e r •

Para tornar viável a lnteriorlzação do
desenvolvimento era necessário corrigir o
errônea concepção do quo a estrada

6 resultante do crescimento ccono-
mico, para situá-la como um importan-
te instrumento dcscnvolvlmentlsta. A
afirmação foi feita pelo governador Lati-
do Natel durante a sessão de encerramen-
to do 17.o Congresso Paulista dc Munici-
pios, realizado cm Serra Negra. O cover-
nador explicava a filosofia que norteou a
elaboração do Plano Rodoviário para a
lnteriorlzação do Desenvolvimento, cuja
execução, consideradas as obras cm con-
corrència, já superou 607o do total pro-
gramado.

O governador destacou o empenho de
,JWI.|«iOlfl íií,'i, .1,

ra pista ascendente da Rodovia dos Imi-
grantes — o principal corredor dc expor-
tação para o escoamento da produção não
apenas de São Paulo, como também de

grande parte do País. "Essa etapa Inicial
da rodovia dos Imigrantes, que cm capa-
cidade de tráfego é superior à via An-
chicta, cu a entregarei ao uso do público
antes de encerrar-sc meu mandato", afir-
mou.

A seguir o sr. Laudo Natel anunciou
que ainda em 1073 estarão julgadas as
concorrências no primeiro trimestre de
1974 Iniciadas as obras de duplicação da
via AnhaiiRiiera, entre Limeira c Ribel-
rão Preto c duplicação ria via Washington
Luiz, entre Limeira e Matáo, explicando
que considera essas duas realizações de
extraordinária Importância para uma vas-
ta região do São Paulo. Informou ainda
nno n .ininliarãn das duas lmnortantes ar-
terias, há tanto tempo reclamada, será
custeada com recursos orçamentários In-
dependentes das verbas consignadas ao
PROINDE.

Prefeitura subscreverá
100 milhões em ações áa 0

A Prefeitura irá subscrever ações da
Companhia Metropolitana de Água do
Sáo Paulo até o montante de 100 milhões
tio cruzeiros. Desse total. 25 milhões dc
cruzeiros serão subscritos ainda neste exer-
cicio. podendo o restante ser realizado nos
próximos anos, sempre em parcelas anuais
de 'Mi milhões de cruzeiros. Projeto dc lei
solicitando autorização para que o Executi-
vo possa adotar aquela medida íoi enenmi-
nhado pelo prefeilo Ferraz á Câmara Mu-
nicipal.

Colaboração

O professor Ferraz, ao encaminhar o
projeto, salientou a gigantesca obra em
que se encontra empenhada aquela em-
presa, quo visa estender o abastecimento

rin água á área urbana dc maior densida-
de, num serviço público de real interesse,
ligado que está ao bem-estar tia popula-
ção paulistana, cm especial, o no dos muni-
cipios Integrantes da Grande São Paulo,
com cerca de S milhões de habitantes, o
que justifica a colaboração da Prefeitura
da Capital, sendo que esta, em llllifl, já ha-
via sido autorizada a subscrever ações ria-
quela empresa até o montante de 'JO mi-
lhões dc cruzeiros.

ILU»IINADO MAIS ÜM TRECHO DA
VIA DUTRA — Abrangendo uma extensão
rio II.2-10 metros, foram acesas mnis út
lâmpadas rie vapor de mercúrio na Via Du-
tra, proximidades da ponte rie Vila Maria.
O melhoramento custou nos cofres muni-
ciptiis a soma cie !)1S mil cruzeiros.

aBALNEÁRIO E SAUNA "AURORA
' TKNIIA VIDA LONGA . .

Sauna, Banho Turco, Duchas Escocesas c Circular. Cilnoslica,
Forno do Bicr, Banho do Parafina, Broiueaincnto, Vibrador.
Hi-mo. Bicicleta, Massagens em Geral. Manlcurc, Pcdicurc e Bar.
HORAItlO: DAS 9 AS 22 IIOUAS - I1UA AURORA, a 20 metros
da av. São Joào, - Tcl.: IH-08S2 - Rua Conselheiro Ncbias, 1.11.

Não seja o úítimo a saber áas coisas.

Leia e assine o

DIÁRIO DE S. PAULO
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Da
dente

trou em v», ai.ing.aa em 21 ae junnu uu «,»•;¦'"— 7 ;. rnoperação sua lO.a unidade geradora, já no atuai uu

verno do Eslado; em 29 de outubro de 1971, foi acionado seu
lio grupo e, em 19 de julho do ano passado, o 12.o. Nos dois
primeiros meses deste ano, concorreu com 56,6% (janeiro) e
59,3'!;, (fevereiro) para a geração total da CESP.

jupiá com 1.400.000 KW, apenas será superada no Síste-
ma CESP em capacidade instalada, por Ilha Solteira, que
terá 3 200 000 KW dc potência. A empresa constrói atual-
monte 

'no 
Kio Grande, a montante de Iiha Solteira a Usina

dc Água Vermelha, que terá capacidade final instalada de
1.380^000 KW.

Além dessas grandes hidrelétricas, a CESP está lmplan-
tando as" usinas de Capivara, no Paranapanema, cuja potência
final será de 640.000 KW; de Promlssao, no Med.o Tietê, com
270 000 KW- e a de Faraibuna-Paraitinga, no Vale do Paraí-
ba, com 84.000 KW.

Em operação, a empresa possui as seguintes .usinas: Eu-
clides da Cunha, Oaconde e Armando Salles Oliveira (Lnnoel-
roi na bacia do rio Pardo; Xavantes, Lucas Nogueira Garcez
(otüto Grande) e Armando A. Laydner (Jurumirim),110 Para-
nananemn- Berra Bonita. Ibilinga e Álvaro de Souza Lima (Ba-
rir», no Tietê; e Jaguari, no Paraíba do Sul.

O total Instalado da CESP eleva-se atualmente a ....
9 174 000 KW, mas até dezembro deslo ano passara a 3.114.000
ww com a entrada em operação de quatro grupos de 160.000
KW cíX mn em iUia Solteira, e um outro de 100.000 KW em
Jupiá.

Flagrante colhido por ocasião do contrato firmado entre a COLDEX £j^NJ COMPANY.

esquerda para a diieita estão: Mário Lantery (diretor da Coldex), Thomas Hancock (pres.

da Trane) e José Tosi (diretor da Coldex).

OLDEX - TRÃNE: AVANÇADA TECN0
No último dia 10, a COLDEX INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A., associou-se à TRANE COM-

PANY, dos Estados Unid*s, firmando-se, nessa data, o contrato entre as duas empresas.

Através desta fusão, a COLDEX receberá toda a tecnologia avançada desenvolvida pela

TRANE no ramo de ar condicionado, do qual é pioneira.
Assim, novos produtos serão lançados no mercado brasileiro graças a maiores 'nvestimen-

tos aumentando as possibilidades de empregos e também favorecendo a exportação, sempre sob o

comando da atual Diretoria da COLDEX, que tão bem tem conduzido essa empresa, nos seus de-

zenove anos de existência.
Será mantida, com empenho redobrado em produção e qualidade, a linha tradicional de

componentes para refrigeração e ar condicionado, da qual a COLDEX é uma das lideres do mercado

nacional A assistência técnica prestada aos usuários de seus aparelhos de ar condicionado, sera

agora reforçada com a adição de completa assistência e manutenção de peças para o equipamento

TRANE no Brasil.
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Mulher total

Koisas & Koisas
Ontem, a inauguração do novo

fiar dos Caries Vinchon, n.°s I c II.
Drincondo com o espetacular scotch,
Fieid, estavam lá a Lygia Alvarez,
Luiz Cássio Nóbrcga de Rezende,
Anayr Granlich, Rachel Bludeni, Lhyr-
so Martins, Ana Lina de Souza, Ney
Augusto Leitão, Vitória Gramlich c a
superdivina Lúcia Lotti. A decoração
é violentíssima, e não falta um altar
a lemanjá. • Ncvo drama está para
acontecer na Guanabara. As femílias
residentes nas favelas da Rccinha,
Santa Mario c Previdência não pude-
ram oli permanecer, pois as casas po-
derão rolar morro abaixo, se as chu-
vas baterem por mais três dias segui-
dos. • Moura Cavalcanti entrou com
pé quente no Ministério da Agricultu-
ra. Mal empossado e já conseguiu
dois acordes: o do leite, e agora o da
carne. Pelo entendimento que teve
com os frigoríficos e supermercados, o
povo nâo ficará mesmo sem carne. Os
frigoríficos trabclharam sempre cem
um estoque que permita quedas de
até 30 dias consecutivos, e os super-
mercados 15. Bola branquíssima pa-
ra o novel ministro. 0 O Deporta-
mento Nacional de Obras Contra a
Seca concluindo estudos cem a SUDE-
NE, para um plano de reflorestamento
na área das seca*;, pelo qual preten-
dem minimizar o drama das secas,
conciliado com o plano da Aeronáutica
de fazer chuvas artificiais, esta medi-
da talvez venha a solucionar de vez o
problema nordestino. 0 Vinda da In-
dia, a cientista Ane Sitararna Prabhu
está estudando nossos seringais. ©
Ela é cxperl- no assunto, e garante que
vai resolver o problema da desfolha-
gem precoce e os problemas gerados
pelos conídees e ascópores (neminhos
complicados, né?) © Segundo seus res-
ponsáveis, a política nacional de abas-
tecimento aos grandes centros urba-
nos concluíram que, o que deve ser
preservado é o interesse do consumidor.
E que ao produtor deverá ficar reser-
vada uma boa remuneração, sempre
que seus produtos se enquadrem den-
tro dos niveis compatíveis cem a ne-
cessidade e qualidade do que deva ser
consumido. A idéia é formidável, mes
a execução lembra, um pouquinho,
conto de fadas. • O Ministério da
Educação está para receber um dos
mais sofisticados equipamentos de
gravação de vídeo-tapes móvel. Ele foi
comprado para as tomadas externas da
novela JOÃO DA SILVA, que já tem
40 capítulos prontos. Em breve, na
TV. • Num pequeno barco de 12 me-
tros, uma equipe de cientistas (sete
homens e seis mulheres), além de uma
equipe de três técnicos em tv, vai par-
tir das ilhas Canárias até o México.
Ali serão analisados: reações huma-
nas — a) ante o pequeno espaço; b)
alimentação deficitária; c) promis-
cuidade sexual. Pode ser que dé cer-
to, mas, salvo engano, vai virar o mais
longo bacanal da história: 3 meses de
loucuras. Chefia a expedição, uma
sueca de 30 anos, de nome Maria
Bjornstam. Tá cheio 

'de 
gente com

água na boca e morrendo de inveja
dos caras que vão, pois as mulheres
que estão na parada são de fechar o
comércio.

ZIGUEZAGUE DAS KOISAS
Depois dc passar mais de quarcn-

ta dias na China Comunista, a atriz
Shi.lcy MacLainc está em Hong-Kcng,
onde continuará o programa que uma
equipe por ela chefiada cumpre, de
análise do "woy of Iifc" das mulheres
orientais. A equipe MacLainc é com-
posta de diversas donas de casa, psi-
colegas c sociólogas norte-americanas.
Quando terminar, deverá entregar o
relatório ao governo dc Tio Sam. O
O dono da casa onde foi rodado o fil-
me "ÚLTIMO TANGO EM PARIS", o
ginecologista Serge Giraud, procura
dar um gelpinho: está processando o
produtor do filme, pois alega que só
alugou a casa para cenas internas, e
que acabou cparecendo a parte o: ler-
na de sua casa, o que, na opinião
dele, mocula sua respeitabilidade so-
ciai e profissional. Vai ser cara-de-
pau no inferno, doutor. © Ontem, foi
inaugurada a Semana Brosil-Suécia,
pelo principe BertiI, filho do rei Gus-
tavo Adolfo da Suécia. Na inaugura-
ção, foi apresentado o vídeo-fone, e o
ministro das Comunicações, Hygino
Corsetti, íalou, viu e foi visto, com a
Suécia, pelo sistema. O príncipe é
general, almirante o brigadeiro. 0
Tem louco pra tudo, neste mundo.
Está no Rio de Janeiro, um engenhei-
ro que disse ter a solução para o pro-
blema de trânsito: elevadores horizen-
tais, que, em elevados, levariam as
pessoas de um lado para outro, subs-
tituindo cs táxis. O nome do artista
é Guy de Viaris. Só não entendi como
ele vai fazer nos cruzamentos (a me-
nos que pretenda um prédio em cada
esquina, porá dar fluxo ao tráfego de
elevadores), e, na hora da volta, cemo
é que vai fazer? Quem não sabia e
entrou no elevador que está indo, em
vez de voltando, como faz, espera a
volta? @ Watergate já dá faturamento
James MacCord vendeu os direitos do
livro que pretende escrever, enquanto
cumpre a pena. Recebeu até um adian-
tamento de 100 mil dólares da Edito-
ra Bell, pelo futuro "best-seller". •
Ao que tudo indica, só Charles, o fu-
turo rei, não é ligado a cavalos, pois
o resto da família real inglesa não
dispensa um burrinho. O príncipe
Phillip é jogador, e dos bons, de polo;
a princesa Anne é campeã de hipismo,
e, agora, Edward, o príncipe de 9
anos, já dá suas primeiras tacadas em
pclo. 9 Ouvi, outro dia, uma análise
feita por um deputado oposicionista
sobre a situação do Brasil. Ao térmi-
no deu-me vontade de perguntar: E
falimos quando? Ó, minha gente, va-
mos parar de brincar. Será que são
tão cegos que, além de se posiciona-
rem centra o desenvolvimento, ainda
per cima não enxergam sequer o que
está em volta?
KOISAS DO HERÓI

José Pedro circulando num auto-
móvel elétrico. Nosso herói, assim,
transforma-se no primeiro brasileiro
a efetivamente lutar contra a polui-
ção. Mas, chato mesmo é ser bacana,
a esnobada que está dando com o
carro movido a eletricidade não está
no gibi. Zepedretes brigando feito lou-
cas entre si, na disputa dos passeios
no novo carrão.

Boatos de
renúncia de

Nixon e
Kissinger
fazem o

dólar cair
O prr.', *o do ouro Toltoj a

subir, oiiirm, e atingiu um
novo rewrde no mercado de
Londns. enquanto o dólar
caiu paru um dos níveis niais
baixos desde a Última crisa
monetária.

Alguns banqueiros europeus
acuaram nue a nov» crise po-
d.» srr produto doa rumore.*.
cL? que o assessor prcsldea-
tval norte-americano. Henry
KlíáiiiRer. teria renunciado e
das especulações sobre um:t
possível renúncia do pr*;i-
dente Richard Nixon. cm con-
seqüência do escândalo de
Watcrgate.

Com a baixa do dólar.
agências de viagem de Lon-
dres Informaram que multes
turistas nort e-americar.os
abandonaram os scus planos
d,» vi.iinr parn outros pnlses
do Continente c decidiram
voltar para o .teu pais.

No mercado du ouro de
I/Jixlros. o mai*. importante
do mundo, o ouro chegou n
fer cotado a 112,5'J dólares,
cnm alta do 7.01) dólares so-
bre o preço do fechamento
mt sexta-feira, o preço, tnm-
bém, superou o recorde nnte-
rior do lli dólr.res a onça,
registrado na quartri-íclrn,

O aumento do preço do
ouro costuma fer acompanha-
do por uni declínio propor-
cional na cotação do dólar.

"Os mercados monetários
estáo começando a operar de-
SCnlÍ*tâúãíi*lCÍl tC l OlH'""il LÚÜ
um banqueiro parisiense."Aparentemente Isso se clero
a rumores não confirmados
do que Klsslnixcr terin ofere-
ciclo a sun renúncia o a espe-
(•.ilação de quo o próprio Ni-
xon poderia renunciar, e is:o
certamente não ajudou o dó-
lar".

, Foi a primeira vez cm qtie
meio.» bancários ria Europa
vinculam KiíSingcr cotn as
especulações (|.'c influem no
aumento do preço do ouro *
no declínio (lo dólar.

Desmentido

A Cnsa Branca desmentiu,
ontem, quo Henry Kissinger
tenha apresentado sua de-
missão ao presidente Itlchard
Nixon ou que tenha a inten-
ção de fazê-lo.

Durante o ílm (la última
semana, o jornal "Washing-
ton Pcst". declarou que Kis-
singer havia proposto, ao que
parece, sua demissão como
conselheiro especial para as-
sunios d? Segurança Nacio-
nai, no COSO em que sua cre-
dlbilidade fosse afetada pelo
papel r,uc desempenhou nn
vigilância de alguns dc seus
colaboradores no Conselho
Nacional clc Segurança.

"Ao que saibamos.", decla-
rou Gcralcl Warren, porta-
voz da Casa Branca, "Klssln-
ger não pediu sua demissão,
nem tem a intenção de deml-
tir-se".

Em resposta a outras per-
fr.iii.tas, Warre precisou queteclas as verificações que ti-
nham siüo feitas demonstra-
vam que Kissinger não pediu
diretamente sua demissão ao
presidente Nixon e que nem
solicitará a quem quer quefosse que evocasse esta even-
tunlidade ao presidente.

O porta-voz acrescentou
que o presidente tinha per-
manecido em contato, cluran-
te todo o fim de semana, com
Kissinger, que continua em
Paris em suas negociações
com Le Duc-tlio. plenipotcn-
ciário norte-vietnamita sobre
unia estrita aplicação dos
acordo dc paz no Vietnã,

: um
ministro paga

pelo seu erro
O presidente Hugo Banzei*

Suarez exonerou o ministro
do Interior, Alfredo Arce
Carplo, e, ao meio-dia. deu
posse no cargo ao coronel
do Exército, Walter Castro
Avendano.

Ao que parece, o presidente
cedeu ns pressões para que
substituísse Arce Carpio, cuia
atuação no caso cia morre do
coronel Andres Selich Chop
foi considerada muito infeliz

Essas pressões provieram
principalmente das Forças
Armadas, da Policia e de se-
tores da opinião pública. O
supremo comandante das
Forças Armadas. generalJoaquim Zenteno Anaya, pe-diu as sanções máximas paraos autores da morte de Se-
li di.

Por seu tumo. o chefe de
Estado, general Hugo Banzei*
Suarez, suspendeu sua via-
fiem á República Argentina,
onde devia assistir, no dia 25de maio, à transmissão cio
comando do presidente eleito,
Hector Campora.

Substituindo-o, viaiará oministro de Relações Exterio-res, Mário Guticrrez Gutier-rez.

ASTRONAUTAS CONFIANTES
EM SALVAR

0 «LABORATÓRIO ESPACIAL
CABO KENNEDY — Prontos porá o oçco, o

pessocl do lançcmsntc e os tripulantes encerregados
de conserter o "Skviab" iniciaram, ontem, seus trci-
nos finais, confiantes em salvar a miisão do pn-
meiro laboratório espa:«al norte-americano.

A contagem regressiva para o lançamento dcs
astronautas co encontre da espaçonave, programa-
do para a sexta-feira às 9 hores (10 horas cm Bra-
silia), começa hoje cs 20,30 horas.

O diretor de lançamentos, Walter Knpryon,
declarou: "Estcmos 

prontos para a partida", duas
vezes adiada, dos primeiros tripulantes do "Skylab".

No Centro Especial de Hcuslon, enquanto is-
so, os responsáveis pele missão faziam todo o pes-
sivel paro manter o "Skylab" em funcionamento cm
órbita ate que os astronautas possam consertá-lo
com ferramentas improvisadas.

Os técnicos tratavam dc equilibrar as tempe-
raturas da eslação espacial — muito quente cm
uma extremidade c excessivamente kfria cm outra
— fazendo-a rclar lentamente por comando remoto.

Os astronautas Charles "Pctc" Conrad, Joseph
Kcrwm e Paul Wcitz, projetavam trabalhar heje no
Centro Marshal de Vócs Espaciais, situado em Hunts-
ville (Alabama), treinando o passeio csaocial que
provavelmente terão que fazer porá prefeger o
"Skylab" dos raios do Sol.

Os tripulantes passaram todo o dia de ontem,
aperfeiçoando, em Houston, os meios de selucienar
outro prcblcma sério do "Skylab": uma cguda escas-
sez de energia elétrica.

CONTRATEMPO E PLANOS
Tanto a crise dc energia, quente o iuperaque-

emento da espaçonave, foram causados por um cen-
tretempo ocorrido 63 segundos depois do lançamen-
to do "Skylab". no dia 14. auando o principal escudo
que o protegia do calor soltou-se e danificou as asas
de duas baterias solares geradoras de cnergic.

Os últimos planos prevêem que Weitz purma-
necerá uma hora na câmara de compressão aberta
da nave dc comando Apoio, durante à noite de sex-
ta-feira, tentando alcançar o "Skylab" com uma es-
pécie do cajado de pastor e abrir manualmente
uma dcs asas das bareries solares.

O exito da operação duplicaria o fornecimento
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O treinamento continua intensivo

de energia à bordo da or-taçáo,
O treino programado para hoje, incluí um s>$*

tema alternativo para o esfriamento do "Skylab" 
o

cjual exige que Ksr.vin efetue um passeio c-spoc!
dc tres heras para estender sobre a estação umgrcr*.
de toldo branco o prateado.

A caminhada espacial seria dada no sábado.
Não obstante, funcionários da AdminíUrcçõo

Nacional da Aeronáutica e do Espcço (NASA) disse*
ram que se tudo sair bem na sexta-feira à noite, c
saida dc Kerwin ao espaço será desnecessário.

Nesse caso, confiam em que os astronautas pes*
sam tirar, por uma pequena scida lateral do or, um
toldo do tamanho do teto de uma garagem, sem pr!-
cisar sair da espaçonave.

O toldo sc abriria automaticamente no espaço.

BREJNEV
0 F DA

PU IM 8 fifVBII

GUERRA FRIA
O Fecrctíírio-freral do Partido Comunista da União So-

viética, Leonid Brejnev, proclamou, ontem, cm Bonn, virtual-
mente, terminada .. guerra iria o afirmou que o "nosso pia-
neta está agora mais perto do que nunca de uma paz du-
radoura"."As perspectivas para a humanidade são mais animadoras
do que nunca", acrescentou Brejnev durante um discurso te-
levisionado, que pôs fim à primeira vi.*'itn de um cüriKentc do
Partido Comunista soviético à República Federal da Alemanha
(RFA)."A guerra do Vietnã aeabou", disse. "As relações sovlé-
tico-norte-a.nericanas continuam sc desenvolvendo favorável-
mente,"De um modo geral, podemos c!i7.er que o nosso planeta
está agora mais perto do que nunca dc uma pan duradoura",
frisou.

Brejnev leu sou discurso dc 19 minutos com sun famosa
voz de barítono."Está se completando uma transição de um quarto de
século dc guerra fria para relações pacificas, baseadas na
rooperação e no respeito mútuo entre ns Estados do Leste e
do Oeste", precisou. "E esse é o objetivo da. política dc coa-
.•t.sténeia facífica que seguirá a União Soviética"."A Europa, que várias vezes provocou guerras dc agres-
sáo que causavam enorme destruirão e a morte de milhões
de pessoas, deve pertencer para sempre ao passado", obser-
vou. "Dcs:j?.mcs que se crie uni novo continente: um conti-
nente de paz, de confiança e cooperação mutuamente vanta-
Josa entre os Estados".

O governante soviético, que regressa hoje a Moscou, de-
pois dc uma estada dc cinco dias cm visita oficial, também

disse, que o mundo ainda tem seus problemas explosivos «
mencionou entre eles o do Oriente Médio,

Brejnev e o chanceler Willy Brandt assinaram uma "de*
claração final" de suas negociações.

A.s conversações frisaram o desejo soviético dc acordos
comerciais a longo prazo, destinados a impulsionar a capão
dado de produção da União Soviética e a intensificar a expor-
tr.-jão clc matérias-primas.

Bonn, por sua vez, reafirmou as suas exigências de re*
conhecimento soviético do seu direito a representar Berlim
Ocidental, além dc direitos dc emigração para os cldsdâos so-
viético.s cie origem nlt-inã c outros problemas bilaterais.
REDUÇÕES DE TROPAS

Heras antes, o sccretárlo-geral do Partido Comunista »•
viético havia exposto suas idéias sobre a paz na Europa, oü-
rante uma entrevista coletiva, mas reagiu enfurecido a K'-a
pergunta sobre ;> possibilidade cie fazer reduções dc tropa
no continente-."Somos um povo pacifico c viemos aqui para falar da
paz", respondeu a um jornalista perplexo no terraço oc ty.a
residência cm unia colina voltado para o Reno. "Entretanto,
vocò fala de guerra. Eu o enviarei a Andrci Gretclico to nu*
nistro de Defesa soviético! c cie poclciá responder à sua per*
gunta".

Os jornalistas reunidos uo lugar conjeturaratn cue tm,-
nev não havia compreendido bem o sentido da pergunta.

A pergunta sc relacionava com informações de que po
deria haver unia redução clc 10 por cento no mimem dos so.-
dados estacionados na Europa Central, provavelmente no pro
ximo ano, mas, entendida ou não por Brejnev reve.au u"
"novo" aspecto de sua personalidade.

O antigo diretor do Serviço Secreto dos Estados Unidos
(CIA), Richard Helmcs, declarou, ontem, à Comissão do Se-
nado que investiga o escândalo Watcrgate, que ninguém so-
nhava que a Casa Branca fosse realizar atividades ilegais,
quando a CIA concordou em 1971 cm fornecer material pa-
ra disfarça a Howard Hunt.

Hunt, que foi assessor da Casa Branca, confessou-se cul-
pado. em janeiro passado, de participar da violação da sede
do Partido Democrático no hotel de Watergate. O incidente
de 1971 a que Ifclms se referia foi o da invasão do cônsul-
tório do psiquiatra de Danei Ellsbcrg, em Beverly Hills.

Depondo pela primeira vez publicamente sobre o envol-
vimento da CIA no incidente de 1971, Helms manifestou des-
gosto pelos pedidos feitos pela Casa Branca à agencia, da
qual foi diretor.

Disse que a CIA respondeu aos pedidos porque "até re-
esntemente a pfástar assistência ao presidente não era um
crime, acrescentou que supusera que John D. Ehrlichman o
H. R. Halderman estivessem falando cm nome do presidün-
te quando fizeram seus pedidos à CIA."Quando 

g chefe da Casa Civil da presidência fala com
alguém, é óbvio eme se entendia que ele fala com autoridade",
disse Helms.

Segundo informações anteriores, antes da violação do
consultório do doutor Lewis Fielding, cm setembro de 1971,
a CIA concordou em fornecer material de disfarce para ser
usado por Hunt. Cinco funcionários ria CIA foram assim
isentados dc qualquer conhecimento da finalidade a que sc
destinava o material.

Hunt e G. Gorcion Liddy foram mencionados em depoi-
mento, publicados — como autores intelectuais' clc violarão
do consultório do doutor Fielding como parte de um esforço
para preparar um "dossier" sobre Ellsbcrg depois da sua pri-
são por roubo de documentos do Pentágono sobre a políticanorte-americana durante a guerra do Vietnã.

Em seu depoimento, Helms disse que bateu o pé quandoJohn Dean, então assessor jurídico do presidente, chamou
três vezes o vice-diretor da CIA para fazer outro pedido.Segundo ele, Dean queria que a CIA pedisse ao FBI pa-ra cancelar uma investigação sobre a origem de certas doa-
ções feitas à comissão para reeleição do presidente RichardNixon."Disse então que não interferiríamos em nada", afirmouHelms, fumando um cigarro atrás do outro."Nossa intervenção, acrescentou, "não somente teriacomprometido a CIA como também poderia causar o seu fimcomo instituição norte-americana". A CIA não pode intc.-fe-rir em assuntos internos, segundo a lei.

O senador Charles Percy. republicano de Tllionois, per-guntou a Helms se achava que havia sido afastado da dire-toria da CIA devido à sua recusa em cooperar.
Helms, atualmente embaixador no Irã, não respondeu di-retamente.
O senador democrata, Stuart Symington. perguntou aHelms: 'Vossa Excelência deixou o posto voluntariamente?"

"Bem, o pre-siclcnte e cu tivemos uma convarsa soík M>.
íoi a sua resposta. Disse que não podia comentar uma »¦'
versa particular com o presidente.

As pesquisas
Uma pesquisa publicada, domingo, pela rcvi;ta "™me.;

mostra que GOTí* do povo norte-americano acredita que o pre»'
dente Richard Nixon linha conhecimento do ca^o 'J'atcr°."

A mesma pesquisa indica que cerca da metade dos non •
americanos acredita também qt.c Nixon conhecia o plano V
espionar a sede do Partido Democrata antes rie sua c>:ccl:Ç°.';

A pesquisa publicaria pela revista íoi realizaria cai van •>
partes do pais, do quarta a sexta-feira ria semana ps-5'1 «
pela empresa Crossley Surveys. . ..„,..

Foram consultados 1.037 eleitores, des quais ü- votar-
em Nixon. cm novembro.

Em defesa de Nixon

A revista "Newsweek" informou, ontem, que o ex-W*
nistro da Justiça, John M. Mitehell. isentou o PresiaSa.
Richard Nixon de qualquer envolvimento no escândalo «
tergatc. --Esta não era a conduta do presidente", disso .
chel! a "Newsweek". . , ,,e.

Contudo, a revista declarou que fontes ligadas a i»»1-
ligação efetuada pelo Senado, disseram que o cx-asses sor
Nixon, John Ehrlichman, está i\ frente rie um grupo o a <->r
Branca que procura lançar a "responsabilidade '' ,c, ne'3aWatergate e seu acobertamento sobre Mitehell e JoM
Terceiro, o ex-assessor jurídico da Casa Branca' ,

A revista dis.se que o grupo de Ehrlichmani. pianw^
a sua jogada depois que James McCord, q
pela espionagem, recusou-se a prosseguir com o p.ann
acobertamento. . ^McCord disse, na semana passada, perante a coml"1,n
Especial do Senado que investiga o caso Watergate, que»
Caulficld, ex-funcionário da Casa Branca, pediu-me, no "

silencio wL1

ilidií!''0

17 de junho do ano passado, que mantivessi
o caso.

McCord declarou que Caulficld lhe prometera o -¦
do Executivo, apoio financeiro para sua familia c 

jLeSteapós sair da prisão, se sp declarasse culpado o manin •
silêncio durante o julgamento, McCord disse :,t'1'1'. ¦ mjj<Caulficld era portador de uma mensagem dos "níveis
elevados da Casa Branca". ...[«os

A revista também disse que Mitehell declarou a a..« «¦
que sente que hã uma conspiração para incrimina-10- ,e.A informação tle "Newsweek" reforça comentário .• 

^lhante íeito por Mitehell , United Press Internationa «j- 
]0no sábado passado, no sentido de que se tenta tnmsioii.j

no bode espiatório da invasão da sede rio Partido D<""10*;'UJlV
no Edifício Watergate, rio Washington, para fins ü« l'r
nagem política.

Illgçga-^t^^ —-íl-***»-*.!»*^!^^
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VACINAÇÃO EM MASSA:
SAÚDE INICIA NOVA FASE DO COMBATE

ÀS MOLÉSTIAS TRANSMISSÍVEIS
. <jc 3 mil vacinadoret da Secretaria dc Estado da Saúde iniciaram.

ofllcm, nos municipios paulistas com mais de 30 mil habitantes, a

«ocinocão em mossa dc um milhão dc crianças dc deis meses o

seis anos dc idade, contra paralisia infantil, sarampo, diftcria,
tétano, coqueluche e variola.

ACCUQUEIROS DENUNCIAM
IRREGULARIDADES NA

COMERCIALIZAÇÃO DA CARNE
«ucuciros do Mercado Central r

S Cantareira Ja cansaram de1 reclamar
ud o abu-o de certos frigoriflcüs, mas
*%__, aforou, de uns dias para cá, bo
l£S melhorar. E|rs »tirm*m ~ «*****li«1*
;%x- ío cerca de 30 açoUgUO- - que. alem

•~_í_r a car-ic acima do preco cttabe-
_ -LNAH. sol» pena de ficarem

¦adonas »-."'0 obrigados o receber'_ 
carne dc primeira — tom mais

ffd-ilos dc costelas c sebo — carne d<*
•"SL-ido :;do tro-ciro o preço do carne

•a t|e* nâo podem, da mesma mn-
i_T «nder esse- 10 quilos de carne in-
5 por CrS 7.50. sofrendo «raves pre-
V%-, exceção, essa situação prejudica
_..Vc'iro* d*- mercado e demais estabele-

,5"os particulares. 
"Os único., que pa-

«,'etar vivendo mais ou menos cm pn/
- rarre explicaram — fio es su-

-."- ':„- 
d<;:;)!. de recente acordo cnni

• '.:.'• 
d" Aarleultura c da Fazenda *

í: VIOLAÇÕES
Df-DOÍ* '>'•' muitos debute.', ficou esta-

.Vido cue íi carne rie primeira 'co_áo

.'¦¦', (He c outras' seria vendida ao co-i-
:_.'.•., mr CrS 7.50. Oi açougueiro*, lior
a «_ posariam aos frigoríficos Cr$ S.Oü
I quilo dessa carne

Entretanto, Isto t apenas teórico, pois
os açougueiro-, apesar de assinalarem na
nota os 5 cnuciro_, exigem dc 5 centavos
a 1 cruzeiro o mais por quilo. Quem nfio
pagar, fica sem carne. Obriitados a vender

produto pelo preço determinado pela
SUXAB. o lucro 6 minimo ou nenhum."Ma., isto — explicam os açougueiros do
mercado — tornou-se comum. Já cansamos
(ic reclamar e ainda nfio conseguimos colo
car as coisas em ordem. Agora, há alguns
dia.-', oi frigoríficos entregam os traseiro»
eom 10 qoilos de ioMclus c s.bo. cobrando
tudo ao preço da carne do primeira."

N'a hora de vender, 05 comerciantes nâo
podem, c, se o fizer, serão punidos, vender
a costela a preço de coxáo mole. Portanto,
a carne que compram ifor 5,50 ou C cruzei-
ro.:. vendem por 3,30 0 quilo.

Informaram, ainda, que somento as
grandes companhias — Swilt. Anulo e oa-

rji.. — vendem a carne no preço. As 011-
Iras, argumentam, "não eslâo nem ai. abu-
iam o quanto podem".

O que mais irrita os açougueiros _ que"os ladrões somos nó.. Nós é quo somos
obrigados a ouvir desaforos dos fregueses
o dificilmente, passamos um dia tem levar
broncos". O.s açougues do mercado abasto-
cem muitas pensões, hotéis c restaurante.,
alem rie muitas famílias.

N__M csníp-JÜia, que tt
t-f_«no"v_ra ate a próxima
sexta-feira ISS). funcionário
:.;;rcA.::::.__::*.<-:.'- Wi utiidl-
des sanitárias existentes no-
íiuries municípios Coa quais
_13 postas -com 1.420 vacina-
dores 1 somente na área da
Gmtide Sio Paulo. ak*_i de
equipes rolantes que percor-
rem os ronas rurais.

"Iniciando esta segunda
etapa do programa tíe vuci-
miçáo cm massa, a Swrctft*
ria da Saúde deílasra. cfctl-
ra e decididamente um pro-
rcíso iinunizatóric .iam In-
terrompfr a cadeia de ítmms*
mtesf.o de um grupo de mo-
lestias infecciosas que são,
em grande parle, respoiurt-
reis pela mortalidade infan-
til em São Paulo", disse o .*•..-
cretario Grtúlio Umn Jr.. da
Saúde."Por meio desse programa— acrescentou — que está
.curto desenvolvido p--»!a PaE-
ta da Saúde, s.rão imuniza-
dos. atò 1375. contra, aquelas
doenças, de 7» a su por cento
das 3 milli.... e .00 mil rrl-
onças paulistas entre zero c
Ecls anos de Idade".

Trnta-se da segunda das
quatro fases — a primeira
campanha realizou-se d? 19
a _3 de fevereiro — pro(.rii-
mados para este a'--° 'unia
em cadn trimeatre) rm. 118 ri-
dades com mais de 30 mil
habitantes. Em cr.du, unia das
demais localidade,'-, eom até
. 0 mil habitante.-. • AR.i ci-
(lede.-, — englobando uma pn-
pr.lnçSo dr 4,8 milhões de
pessoas, n Secretario da
Saúde vem realizando sist*»-
mátlcamcnte a vacinação
Múltipla "Relâmpago", por

por melo da qual * imuniza-
dit num iá dia toda a popu-
laçio infantil •susccptfrel ao
risco.
í:X1VO ASSEGURADO

"O êxito de;se programa —
enfatizou o secretArio Cetú-
IUj Lima Jr. — es-tá antecl-
padamente assegurado cem
«ma sírle dc medidas efeti-
vas Ji. p-suw em prática pela
Secretaria da Saúde, a sa*
brr: a meionaliração e a di-
nnmlraçfio dos programas
imuniza'.órios: o cadastra-
mento completo dai crianças
de T.-m a tei- mio.: e o a:>*r-
felçoamento da coleta de da-
tios referentes it saúde. Ago*
ra. peln primeira vez em sua
história, a Secretaria da Saú-
de, através de suas unidade.
sanitários, possui um cadastro
das crianças a rcrem Imunl-
radas. O trabalho foi realiza-
do e»n tndo o Estado, por
1.300 víslt-doras sanitárias,
recentemente admitidas, que
visitaram cnsa por cr>sa, re-
gíntrundo toda? u.. informa-
ções possíveis sobre ar- criou-
ças paullítas naquela faixa
etária. D.-*" cadostromento
n. imito o mais eíirlente con-
trole da tltuaçâo Imunizai-*
ria cie toda o população In-
faniíl do Estado.

"De posse desses dados —
cclarereti o secretário G.tii-
lio Lima Jr. — pode a Secre-
tnria da Snúdc orientar cs
programas de vacinação em
iniuoa. soja cin trabalhos de
rotina, seja rm eventuais
campanhas, b;m (-amo fixar
,\5 metas a serem atingidas —
o que -intor. era quosa impôs-
tive! face à inexistência do

rstati-tie-as precisas quanto à
incidência, morfcídade *¦ mor*
tal Idade de algumas moles-
tias iransmiísiveis".
A NOVA PROGRAMAÇÃO

Informou que o a;*__! pro-
grama imunlzatório foi de-
flagrado a 19 de fevereiro
com a aplicação de vacina.-:
Sabln dupla, tríplice, anti-sa-
rampo e antlva*._*ic_. em cl-
dades com mais dc 30 mil ha-
bltantCS. or.de parte da popu-
lação infantil suscetível vi-
nha cíeap.::do, de alguma
fon;*ia. d. rcr.trolc dis atuo*
riáadcs sanitárias, nsrla-cce;..
ainda, qie nas eid;des cam
nienos cie 20 mil habitantes
com maiores facilidades de
conranicaçáo entre seus habi-
tantes. o controle é mais ri-
sido. mc-ino poraue também
é m..!or a depcndf-ncii d*i »o-
pulaçSo da assistência midi-
ro-sanjtária oficial.

Keí..alioii o heeret.írlo que
o romulmcnto da cadeia de
moléstias transmissíveis serc,
nb"*lo com a vaclnaç£o de 70
a 80 por cento da' rri-oe.*.
alé sei* anos. já que rienols
dessa idade ela . e"ts"o pi*ati-
camente lmunfradcs,

"Com essa providencia —
disse — o Estado desenea-
dela uma série dc mcdidai
prntetirps da saúde rie no^sa
pon'.ilnc..o, antes mesmo de o
problema aparecer. F.sn atl-
tude preventiva, aliás, é a
base que fundamento a orlen-
(".(•ío do governador Laudo
Netcl no campo d.i saúde pú-
blica".
NAS CIDADES MENORES

O esquema adotado para os
municípios com menos rie 30

mil habíUr.tes permite —
conforme MStnala o secre!ár_>
da Szúúe — vacinar era po*s«
cas horas toda a população
mlsntil. contando para 1- »
a participação da comunida-
de. r.otadair.ente de cstudsn-
tes.

Esse sisiema demanda po--
ca. iiüo-óe-í-bra "o qtie **dus
sensivelmente o custo opera-
cionali e possibilita um tra-
balho quase exclusivamente ao
nível dos éistrlto* nalt-trios.
At sim. n5o c preciso desio-
car elementos pertencentes a
outras áreas, evitando-se a I»-
te.-rcpçSo dos trabaln-JS de
rotina.

Cada distrito sanitário man-
tém suas própria s equipes de
vacínaçS.o 11a proporçáo dc
uma para cada sete munici-
pios. As equipes somente tm-
b_lhn:n em vacinação um dia
por -emana, dedieando-sc. nos
derois. ã« tarefas do rotina
Ifimi dctennlr.ado dia 'lima
segunda-felr... por exemplo'.
n« equipes realizam n vacina-
c..-*- de toda a populaçáo iu-
fr.uil dc uma cidade.

Na semana seguinte, um-
tém na sc-r.mda-íelrn. reali-
ram o mesmo trabalho ent
oairo município. E assim sn-
cc.sslv.iiT.ente, durante sete
semanas.

Concluído o rodízio pelo*,
sete municípios eicoüiidos, a
equipe retoma 'na oitava se-
manai ao primeiro municipio
e passa a fazer a segunda
aplicação. Completados irê.i
ricl-T. por esse sistema, a po-
pulação infantil de rada. um
úo» sete municípios lera nu-
tomoticomente recebidos a->
três doses previstas no ea-
lendário do vacinação da Sc-
cretaria da Saúde.

A adoção de»e esquema
permite h' je ir.tegr-l coijer-
tura a todos cs s.-tipos etários
qse necessitam de vacina. In-
clusive dos recém-nascidos e
por isso. ainda :-..*ío controla»
dos pela- unidades sanitárias.
í.'a sistemática convencional
isso nüo «inlu sido po&sjvej.
mas o cad_.->tr__nemo ítgoro-
so d.t i/.pulxá0 i::íar.lil ris-
ctívcl de vacitiaeio — reali-
Mdo |>elas 1.300 visltadoras
faiiltárfc-f — levantando nú-
meroi exatos, po.sibllüou 0*
autoridades t-v.ltárias «ma
vlíí.o maU realista c*s stim-
clio c facilitando também a
elaboração des programas
inumizatórhs e das i>revl>ôes
de suprimento tíe vacinas.
I MILHÕES DE VACINAS

Informou, ainda, o secreta-
íio G-túllo Lima Jr. poderão
ser utilizadas na atual campa-
nha um estoque de eerc.t de
4 r.-.llhóes de rio?e,s rie vaei-
nns* Snbin 'contra paralisia
Infantil 1. antlvarióllca iripll-
ce 'contra dlfterla, tétano .
cooueluchci. dupla "dittería
c tétanoi e anti.sarampo.

A vacinação será multlpla,
ou seja. poderá.» ser aplica-
das nunia mesma criança va-
chiadas contra as seis docn-
ça»; contudo, será feita uma
triagem, a jjartir das fichas
de eadnstrnmenti), a fim de
determinar quota as vacinas
c respectivas doses jú foram
aplicadas cm cada uma, evi-
lando-sc, dessa forme, o (ra-
bnllm supérfluo e nleonçan-
do-r.e. per outro lado. a- criai.-
ça. que por vários motivos cs-
caparam das vacinações de
rotina ou dc eventuais cam-
panhas.

Supermercados e frigoríficos
estudam questão -da estocagem de

carne em SP, Rio e Minas
RIO (Sucursal) -- Os

representantes dos frigori-
!._-.- c supermercados da
rtgiâo do Hio, São Paulo
i Belo Horizonte inicia-
nm, ontem, o exame con-
janto, rom representantes
io Governo, das provldên-
lias quo precisam sei* ndo-
liáas para a estocagem de
cjrne nos grandes centros
Musumldorcs, que deve
iuiicionar como estoque
regulador n disposição dos
npermercados.

Amanhã os representan-
lados supermercados Pcg-
hg, Casas da Banha, do
Rio, c Eletroradiobraz c
Pio dc Açúcar, rie São
Paulo, c cio;: frigoríficos
Cuapeva, Bordou. Anjilo e
S-lít-Armour apresenta-
lio, cm nova reunião, a
Rlnula do edital que será
publicado abrindo concor-
tlncia para a compra dc
rames, financiada pelo
Bmco do Brasil, pelos su-
.-mercados.

REUNIÃO
Da reunião de ontem

participaram o sr. Eduar-
h nc Carvalho, chefe da

ssoria econômica do
Ministério da Fazenda;
Cláudio Ribeiro, represen-
falte do Ministério da
Agricultura; representan-
te da Sunab e Cibrazem,
Mm do? integrantes de

grupos tle supermercados e
frigoríficos.

Ainda esta semana sora
publicado o cdilal de con-
coiT-ncia para a estoca-
gem. cm São Paulo, dc
3.500 toneladas cm dez
dias, c, 110 Rio, de 4 mil
toneladas, no mesmo perio-
do. A carno será financia-
da pelo Banco do Brasil c
estocada em frigoríficos
particulares, ficando os
supermercados como fiéis

depositários, com rctiradi.s
diárias equivalentes ã sua
capacidade clc venda.

Os estoques reguladores
deverão começar a ser for-
mados 110 dia 15 dc junho
o a 25 já estarão complc-
tados. O edital dc convo-
cação para a habilitação
rios frigoríficos torna-se
necessário devido ao cri-
tério voluntário da parti-
cipação das partes.
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maneira mais despreocupada
íe exercer a gestão financeira

uma empresa.

X-OüCi-j ozoniza a água quo [g RH¦_•¦_ «te, eliminando o gosto jiS H
"We.liçaijo cm seu dormitório, __. J&"S020N transforma o ar do **^ W

(¦,_-""n™clima do montanha, ^B \\___
M? 

"'crinn(i0 resistências \v ^^

iSa^fe'. I JPsodíÂcücar | 1

SEPAG é o Serviço Expresso
de Pagamentos Gerais. Criado para
facilitar a vida de sua empresa.

Veja só:
vocô preenche um formulário. Indica
todos os pagamentos que devem ser
feitos. E esquece.

O Sepag-Banorle paga tudo por
você.

Emite os cheques, salda os com-
promissos, c debita na conta-cor-
rente de sua empresa.

Mensalmente, você recebe os
títulos quitados e um extrato atua-
lizado.

Você economiza tempo e pes-
soai. Assina um único documento,
em vez de mil e um cheques.

E aumenta o conceito de sua
empresa, concentrando toda a força
de pagamento numa grande e única
fonte dc referência.

(Afinal, sua capacidade de pagar
é um título dc crédito que não deve
ser diluído.)

Concorde, então, que o Scpag-
-Banorte é o sistema mais moderno
dc gestão financeira.

E prepare-se para usar melhor o
tempo até agora desperdiçado com
pagamentos.

Pape tudo peb

serviço expresso de
pagamentos gerais
Duplicatas, Promissórias
Folha dc Pessoal
INPS. PIS c FGTS .
Clube, Colégio
Condomínio, Carnes
Luz/gás/água/telefone
IPI, ÍC. 1.1SS
Imposto Predial
Imposto clc Renda
Fornecedores

Mais uma prestação de serviços do seu amigo na praça

Banco Nacional do Nort@ S.Â
Empresa Líder do Sistema Financeiro Banorte

Rua XV dc Novembro, 140 - Rua Xavier de Toledo. 125 - Rua Sete dc Abril, 126
Rua Helvctia, 569 - Rua Rafael dc Bnrros. 46
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TRE PILOTOS, A FAB
TENTA DESCOBRIR ROTA ERRADA
DO "BEECHCRAFT" DESAPARECIDO

As informações são muitas,
mas nenhuma levou, até agora,

à localização do aparelho
com i pessoas a bordo - Para

não perder alguns
minutos, fazem falsos planos de

vôos c arriscam a própria
vida - Falhas foram

observadas no levantamento
dos registros do DAC,

«o Campo de M^irtc

"•"loas es Informações relacionadas com o avüo -JWrh.
crafl". desaparecido desde o dia 10. qusndo levantou vôo do
Campo do Morte com destino a Uberaba. fSo acolhidas pelos
oficiais da FAB que coordenam os trabalhos do Serviço dc
Butcas c Salvamento, visando à localização «Io aparelho.
Várias dela* já deram margem a buscas que se concentram
em determinados pontos do interior paulista, notadamente r.o
área das serras da Mantiqueira e Sorocaba. Dois aviões"Albatroz** e um helicóptero procedem ao trabalho de reco-
nhtcimciito das regiões, enquanto equipes formadas por ele-
mentos da Policia Militar, se Incumbem das buscas por terra,
como ocorreu há dias, em Sordtaba c cidades próximas. Ma*
todas ns informações jà "checadas'* nté agora não levaram
no resultado esperado. Nenhuma delas foi colocada n mar-
gem nem mesmo as que, aparentemente, fossem ns mais ab-
surdas, cemo a dc uma pessoa que disse ler visto o avião
passar por determinado lugar, com um motor parado c outro
em funcionamento, quando o aparelho dcsapnrecldo é mo-
nomoior.

L'ma nutra informação que chegou ao ronheclmento das
autoridades policiais- de Sorocaba, comunicada ao Serviço do
Buscas e Salvamento, diz respeito a um •'SOS" captado em
mensagem telrgráfica, seguido das letras "IPT"' ou "IPP*.
pelo radioamador Garcia Godói, de Sorocaba. A mensagem
teria sido expedida sexta-feira o anteontem. Esse fato fez
com que o tenente Grecco. um dos coordenadores dns buscns
no nvião "Borchcraft", entrasse em contato com o 7.o Bata-
Ihão ria Policia Militar, sediado em Sorocaba, quando ambos

A família de: c^3
agradece sensibilizada a todos os que a confortaram no doloroso transe por
que passou c convida os parentes c amigos para assistirem á missa de 7.0 clia,
ijiic será celebrada AMANHA, dia US. ás 11 horas, na Igreja São Luiz, Avenida
Paulista, 2324. Agradecendo antecipadamente, dispensa os pêsames no ato
religioso.

acertaram o» detalhes para uma busca naquela p er.j outras
cidades próximas, em regiões montanhosas. Mas ludo redun-
dou em nada c ontem, à tarde, o mau tempo impediu quc ai
buscas por ar e terra tivessem prosseguimento.

A possibilidade de um dos quatro ocupantes do aviio
dcíaparecido haver transmitido essa mensagem telegráfica é
praticamente Impossível, segundo o tenente Grecco e alguns
parenics do sr. Clibas de Almeida Prado, proprietário do
aparelho e que nele viajava com o piloto João Possibom e o
casa] Francisco Pio e Maria Teresa de Almeida Prado. O
"Beochcraít". prefixo PT-DQT. branco e de cauda azul, era
dotado apenas de fo::in. pelo sistema VHF, também usado
por aparelhos de televisão na transmissão de som. Caso o avião
tenha caldo c alguém, tentado pedir socorro, o faria por fcnla
e nunca telegrafia. E Isto não tó sexta-ícíra última, quando
já haviam decorrido oito dies de seu sumiço. Além disso,
caso tenha caido entre serras, o sistema de fonla náo seria
suficiente para transmitir uma mensagem de .«ocorro, pois a
região montanhoía impede a passagem da onda sonora. Ta-
rentes do sr. Clibas disseram quc ele costumava usar no
avião um rádio "SSB", pelo qual se comunicava com sua
fazenda. NSo houve comunicaçáo alguma. Além disso, os
radioamadores são proibidos de entrar nas faixas usadas paru
esso tipo de transmissão.

—oOo—

Através dos registros DAC. em Campo de Marte, o te-
nente Grecco, rodeado do outros elementos da FAB. pilotos
e parentes do sr. Cllbns do Almeida Prado, que acompanham
o desenrolar das buscas, procedia, ontem, a um levantamento
de todos os aparelhos que dali partiram dia 10 último, nota-
damento para a região do Interior, na rota de Uberaba.
Houve, caleuladamente, vinto e cinco vôos durnnto todo o
periodo dc abertura do campo. No DAC, a partida do avião
pilotado por João Possibom foi registrada às 13,09 horas.
As 12,43 lioras, partira eom rlestlno a Furnas, o nvillo pre-

NOS BICHOS DE PELÚCIA

fixo PT-DXZ e. ás 13.07 horas, para Bo'»ea**jL o *.PT-BIF. aquele pilotado por Paschoa! e o umnjr. Os dois estuo sendo chamado* paia prestar i-«obre as condições atmosítriess da ocasião Talotos de outros aparelhos serão ouvidos. co>n alidado. Pretende o tenente Grecco estabelecer u-de Jnformaçõcj quo lhe possibilitem formar M. j 
{

menos exata a respeito das dificuldades »!:<•<-._<,.;,._,"
piloto JoSo Possibom poderia ter enfrentado 

"fYvV

qual a alternativa a que ele teria recorrido, _',_«'*-.rota.

Uma observação foi feita durante o levantaisc»
pilotos civis nem sempre seguem o destino íh''i,.a-ocasião da comunicação do vóo, ao DAC An!i
simples qutistão de comodismo, sem cor.tar còV níri
vistos. Quando percorrem as rotas que contam etoiÚZrança oferecida pela FAB. feitas através de c--,-..'-'-'-,-',.**
nartlWa e. At\ ,¦-,-' n_t nAn*n _,!« _4_»,t!,._. j™partida o de chegada no ponto de dcilino.dêvím bt&!algumas papeletas e. com isto. perdem alcuns minutei?*Então, declaram destino diferente, dizendo que \_."_tdeterminadas cidades que não contam com a coberto»» è«tsistema do segurança. Assim, perdem menos tempo V"»,exemplo, o que ocorreu com o avião desaparecia iviajavam o piloto o três pessoas da familin Almeíd» ?'J?João Possibom declarou quo seguiria para Sero-abi _rai-£na verdade, sua escala seria em Uberaba, onde cies li hrÍJfeito ató reservas num hotel. j«.,">í.
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VINHAM DE AVIÃO

cia, SifiCeLdOS
DIVERSOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FUNDO MÚTUO DE VEÍCULOS
UNIÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
DO ESTADO DE S. PAULO
63.a E 64.a ASSEMBLÉIA.

Dia 31 dc maio de 1973, ás 20.00 horas, no salão nobre da União dos Servidores Públicas do
Estado de São Paulo, sito á rua Libero Badaró n.o 504 — 9.o andar — Edifício America (cx-
Martinelli).
1 — Não serão consideradas as transferências efetuadas após o dia 24 do maio dc 1973, e só serão

contemplados aqueles que estiverem rigoro samente em dia com suas mensalidades ordinárias.
Ato a presente data o Fundo Mútuo de Veículos USPESP entregou mais de G25 (seiscentos e

vinto c cinco) veiculos.
São Paulo. 18 de maio de 1973

ADMINISTRAÇÃO

AVALIAÇÕES
DE JÓIAS

Consulte nntc.i da compra
r saiba o valor dn suas
jóias...! Indica-se compra-
dor pnra tuas Jóias, bri-
lhantes o cautelas. nua
Darão dp ItapctinliiRa, __G2

2.0 andar — Salas 201,5
TEL.: 3G-2230.

VALORES
Compramos ações. Carne,:
da Telefônica, obricaçôos
da Elctrobrás e contas do
luz. Pagamos a vista, o
melhor preco tio mercado.
R. Baiào de Ibipetlnlngn,
29 (Itiiu Nova Darão Alia
— loja GO — escada-ro-
lante).

Grande liquidação. Cora-
(.octcxi Cr$ 0.r.(l. Lunç-plaji
C.$ 1,00. Avenida Caspe:

Libero. 5GG.

COMPRO
LONG-PLAY

Compactos novos o usa-
dos — Qualquer quan-tidade. Rua do Arou-

che. 120. 2" and., s/ 13.

LOJA DE MODAS VENDE
PREÇO DE OCASIÃO — Balcão caixa com pacotes, balcòes com vidros, balcões dl-
versos, 8,12 c 14 vãos, armários, yaveteiros, arara melai, manequim senhora e ma-
tcrlal variado p/ vitrina. Tudo em fórmlca Jacarandá, coisa fina. — Ver á rua
Dom José do Barros, 32 — Centro — Tel.: 34-S466.

LO^G-PLAY
VENDO » escolher CrJ
l.MI Compacios Cr? 0.1.0

Rua Bento Frclt___5, 10.

W V CIO"

No Vale do Paraíba, localizada em GUA-
RATINGUETA e S. JOSÉ DOS CAMPOS, in-
dustria p/ fabricação de frios c/ maquinaria
HERMMAN completa, estufas a Diesel, fábri-
ea dc gelo e veículos. Seção de varejo e rarne
fresca e f>'ios c/ o melhor c maior movimen-
to da cidade.

Motivo ria venda: doença. Inf.: em S. Paulo
pelo tei.: 262-2696 das 19 às 23 hs., em Guará-
tinguetá tel.: 24.')4 hor. com. 3233 após as
20,00 hs.

CRUZEIRO É DINHEIRO
E DINHEIRO É COM SIQUEIRA

Certifique-se desta verdade fazendo-nos uma visita,
para ser melhor informado. Somcnle HIPOTECAS.
Com amortização mensal ds capital c juros.Operamos de 2.000,00 a 20.000.00 cruzeiros.

ESCRITÓRIO SIQUEIRA
Rua Felipe dc Oliveira, 21 — 2,o and., s/2 — aolado da Catedral. (Sind. CltECI 3.903).

TELEFONES???
Quer resolver seu problema de compra, ven-
da o ivoca do telefone? É só visitar GUEDES
& CARVALHO LTDA. à Rua 7 dc Abril. 342- 7.o andar - cj, 74 (em frente à CTB) ou
telefonar _l 37-0921 e 37-0815.

No bairro da PENHA, pa-
ra anunciar nesta secção,
procure nossa Agência
locai, à Av. Celso Garcia,
5.377 - S/5.

IMÓVEIS
Empregados procurados
Motorista - Precisa-se
Para carro particular. De 30 a 50 anos.

c/ prática cio ruas. Carta c/ minimo de 3
ana?. Salário Cr$ 700,00 com registro no
INPS. Tratar: rua D. José de Barros, 32.

Flórida Mirim (Esquina)
Um lote, grande, junto do asfalto, perto da

Praia, eom luz. Vendo. Entrada 1.000.00 —
10 cie 500,00 mensais e mais 10 de 1.000,00,
mensais. A vista ou curto prazo bom des-
conto. Direto. Araújo. Av. Rio Branco
320, ap. 81, fone: 221-0659, Creei 2219. Nolocal, mercearia, bar, restaurante.

MÓVEIS E DECORAÇÕES

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Chegou sua vez de comprar seu ILJU
armário embulido diretamente da fábrica,
pelos menores preços *na melhor qualidade.
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO
Fones: 220-4803 • 220-5791

^Entrega pontual e rápida - Facilitam-se pagamentos

Para

anunciar

nesta

seção,

procure
o

balcão

ds

anúncios,

a

rua
7 de

fÁBRICA^r m WlíSíAWi^^íMÇkWm^^
EXECUTAMOS TAMBEM REVESTIMENTOS INTERNOS E GAVETEIROS

'i

ie

ou
telefone

para
239-5311,

ramais
37-57

(Chefe da quadrilha de traficantes
fugiu com mais dc 5 mil comprimidos dc

LSD — Drogada, brincando com sua
cobra dc estimação, a jovem recebeu

policiais pensando quo fossem viciados —
Texío: Nelson Cioili, fotos: Luiz Cerasolli).

Depois rie permanecerem
três dias no interior c proxi-
midades do sobrado número
354, ria rua Cabo Verde, bair-
ro de Vila Olímpia, local
transformado cm uma "repú-
blica hippic", agentes da De-
legacia Especializada de In-
vestigações sobre Enlorpec.cn-
tes, do DEIC, que sc infiltra-
ram no grupo passando-se porviciado.-, conseguiram pren-
rier, cm flagrante delito, seis
deles, uma jovem e cinco ra-
pazes, ciuo freqüentavam e
ocupavam aquela residência.
Os policiais apreenderam cm
poder dos "hippie.s" e in'c-
rior rio sobrado, 95 comprimi-
dos da droga denominada
LSD, tipo "sunshlne yellcr.v"
(raio de sol amarelo), 50 gra-
mar. dc maconha o 20 com-
prlmldos de "dcsbutal".

Ha noite de sexta-feira úl-
tinia, os investigadores Chi-
quinho, Paulo, Manuel e
Constantino. da Equipe 3 da
Delegacia Especializaria tíe
Entorpecentes, do DEIC, rc-
ceberam a informação que a
residência 354 c'.a rua Cabo
Verde, na Vila Olímpia, vi-
nha sendo freqüentada poruma comunidade "hippie" vi-
ciada cm drogas.

O titular daquela especiali-
zada, delegado Rodrigo O. M.
Dinis Junqueira, expediu aos
seus investigadores mandado
de basca e apreensão no lo-
cal.

Passando-se por viciados, cs
Investigadores tocaram a
campainha e foram atendidos
pela jovem Ana Aparecida
Mariano. de 21 anos, solteira,
conhecida por "Pupa", mora-
riora no local e que tinha
numa rias mãos, uma cobra
coral, dc sua estimação. Con-
vidados a entrar no sobrado,
os policiais passaram a con-
versar sobre vários assuntos,
entre eles, entorpecentes.
Quanto ao LSD, ela disse queestava com seu amáslo. Piá-
vio Pirin, de 24 anos, solteiro,
estudante de engenharia,
atualmente no Rio cie- Janei-
ro. de onde mandava os psico-trópicos.

Vestindo um blusão de cou-
ro preto, com os rabelos cn-
rolados tipo "Gal Costa" e
sempre acariciando a sua ro-
bra do estimação, cia. pare-condo estar sob o efeito tíe
tóxicos, ia fazendo as revela-
çõrs.

Fugindo um pouco do as-
sunto, para não dar na vista,
os policiais passaram a fazer

ti -*¦"','í-, <"'?•<-¦ '- ¦-_

Em suas aluci.iaçôcs, Ana
Aparecida Mariano, ,i "Pu-

pa", d,í drogas à sua cot.ia
d3 estimação para vc-la
saltar o correr pela c_:sa

ü MÈim %. _§ __m

u .i s—M
Ki.ivio Pcrin. cíicfí da qv.
lha dc traficantes, fuqiu il
s:u escenderij:, no Rio

Francisco Craciano Gonçalves N:to: Ana, a "Pu:ia"; Pedro Fclipo c V/altsr Amorim DAvii.

perguntas sobre a cobra. "Pu-
pa" dando gargalhadas o
abraçando mais ainda o ofí-
ciio disse que a ganhou há 7
anos de um dos funcionários
do Instituto Butantâ, Con-
tinua ela: "no principio, cu
tinha um pouquinho de me-
do, mas agora chego até a
dormir com ela e a lavá-la
rom sabonete."Ela é muito bacana e não
faz careta, às vezes cu dou a
ela duas ampolas de pervitin
e um pouquinho rie maconha,
para comer. Assim, ela fica
muito louca, dá botes e corre
por toda a casa".

No término dessa explica-
ção tanto esquisita e que até
assustou um pouco os policiais,
os "viciados" se identifica-
ram e passaram a revistar to-
dos os compartimentos da re-
sidêncla, juntamente com
duas pessoas oue serviram dc
testemunha. No quarto de
Flávio foram apreendidos no
interior de uma lata. de cho-
colate, 20 comprimidos de"dcsbutal", um pequeno pa-
cote contendo mais ou mc-
nos 10 fragmentos de LSD,
para serem injetados, e ain-
ria, num vidro azul, mais 5
LSD. Passando uma revista
em outros compartimentos, os
investigadores encontraram,
em um dos outros quartos, no
interior da gaveta da cômoda
mais 25 LSD. Indo para a sa-
la, apreenderam dois cigarros
de maconha, que estavam no
cinzeiro, prontos para serem
queimados.

Jã no sábado, quando a po-licia ainda estava na "casa
do vício", chegou o estudan-
te universitário. Walter Amo-
rim D'Avila. de 23 anos, sol-
teiro. procedente do Rio de
Janeiro. Com ele, os investi-

gadores encontraram uma"bolsa de maconha". Walter
fora autuado cm flagrante,
recentemente, pela prática tíe
delito idêntico.

Um dos investigadores. Pau-
lo, à porta da residência, de-
teve Francisco Graclano Gon-
çalves Neto, de 24 anos, sol-
teiro, estudante universitário,
que perguntou ao policial se
cie pretendia comprar !0 gva-
mas dc cocaína. "Aceito" a
oferta, o traficante tirou o
pacote e foi detido ali mesmo
e, cm seguida, levado para o
interior da casa, onde uniu-
se aos outros presas.

Na tarde cio mesmo dia,
chegou Marcelo Sussekind,
rie 19 anos. solteiro, estudan-
te universitário, residente no
Rio de Janeiro. Conversando
com o investigador Paulo,
que ficou quase todo o tem-
po na porta do sobrado,
Marcelo di.-se que no interior
dó seu TL. havia um "pacau",
no bolso da sua jaqueta ile
couro.

Por volta rias 20 horas de
domingo, apareceu na resi-
ciência o viciado o traficante,
Pedro Stipp, de 23 anos, ca-
sado, morador à avenida
Diedritchen, no Jabaquara.
Um dos investigadores, indo
ao seu encontro, disse que"estava a ílm dc trocar co-
caína por LSD". Assim que
o Stipp viu o pacotinho que
continha pó branco, imitando
cocaína, rapidamente foi á
sua casa c trouxe 5 compri-
midos de LSD, para trocar
com o policial. Com as mãos
trêmulas. Stipp tirou dos
bolsos os comprimidos e foi
detido cm seguida.

Os policiais estavam pres-tes a sair da casa, com os 5
presos, quando, às 11,30 ho-

:¦¦'
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jmásio esiá cie posse de t»
cie j ir.il comprimidos ¦"

ras dc ontem, chegou db-'
dante de agronomia, V,...!3
Roberto Bova. de -* ,k:^
solteiro, morador no Rio »
Janeiro, qnc Iraila num Ç*
queno vidro, mais 59 compa*
midos (ie LSD.

Terminpiido a dilIçiK"
quc durou ,'i dias e 3 ,'¦''•'¦';
o.s policiai.; algemaram oss»
detidos o os levaram à Dj'5*
gac_a Esp:*-aii--j'íí ?" ¦¦
peccnles, do DEIC. '
acusados foram ouvic
escrivão Wilson Gonçalves e
autuados em flagrante I»
delegado Rodrigo CO.. u-J
Junqueira.

O encarregado do? m»-'
tlgadores daquele setor, ser*
gio Zunkeler, interrogai
Ana Aparecida Mariaso^J
•Puna", apurou qu"

a
d_
LSD e que, também, .
é vendida nor -Pup'1 ¦ ';,
viciados freqüentadores ¦
sua casa. peia quantia m '
cruzeiros. ....,

Flávio Pirin. o traliM* •
locatário da "casa do uo '
semanalmente mandava «*
cachorrinho do pelúcia a.»
amásia, no interior (W 1'j
vinham os comprimido^
LSD. que ele adquira!; ;;¦
de Janeiro c os «metia V- ,
via aérea. Mf.'

Os seis viciados, qiit *.
tendiam assistir a A;"„
lhas rie motocicleta en.."»
bços". após a lavwjBJ,
flagrante, foram lK™.^..
ao xadrez, ficando a ("¦_>
ção cia Justiça. , ,

Policiais rie ba" ia».,
Guanabara estão trabsWW
em conjunto, no sem»» „
localizar e prender o a
cante Flávio Pirin, (luc st '

contra foragido.

Japonês morreu cagando no Litoral
SANTOS (Sucursal! — O tiro de espingarda ecoou nointerior das matas próximas ao sitio "Ribeirão Luiz", na lo-cali-laric de Pedro rie Toledo, região sul do Estado Acontc-ceu domingo n tarde, durante uma caçada, c os bagos dcchumbo atingiram o lavrador Taheo Uechi. iaponés dc GJanos, casado, que residia e trabalhava naquela propriedadeagrícola.
Aproveitando a folga do domingo, o ancião decidira ira caça, acompanhado de alguns amigos, ocorrendo o disparo— ao que consta — de maneira acidental e com a espingarda

que elo próprio carregava. Transportado para Santos. Takco

deu entrada no Hospital da Santa Casa, onde,
falecer.

O mar. na Praia Grande, envolveu e taml
afogamento, o jovem Paulo Roberto Ferreira
anos, prensista, natural de Caruaru, pernambvi
va à rua Bororó, 154. Vila Alpina. Capital,
caso no entardecer de domingo, o cadáver cio
volvido pelas ondas, ontem, àquela mesma prai
as providências da autoridade policial do reter
praiano, recolhido ao necrotério do IML. no
Areia Branca.

ont ot, vem

matou, PJ
olteiro. de -;
co, q"f "if;
Acontec*
rapaz'01*

3 sendo. «;¦;
ido municiP!
cernité"0 «<
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ALtalofutta0NIGBI
(MÁRIO DO SERVIDOR

DUARTE MOREIRA

PLANO DE CLASSIFICAÇÃO
EM MARCHA

_¦» -.«va plano ce riesíif-xação de carjoi defla-
I Govenso íclcral. encontra-M. atual-

piti-.a iam de implantação. Uma das
'. 

Vapas dí* esccuç-o da sistemática de
. d<* carsos. tapMtt na realizaçio de

r oarte de servidores lotados nos órgãos
7,'m das auwrquias. que goram de rela-

&. SSíOamli l**»*-*» •> í-»*1--** **e concretização
fS ie«ais preconU3das: a cada um dos
?JS£« da ünlio. «be organizar o seu
•* -, « «nucrn». adaptando o programa do re-

i.ífk-ac-.o. de acordo com as suas próprias

Polaridade?.
ti vi BlESTOS — A reclassificação decreladi

•. .imidcntc Mediei, tram-formou-?: no princi-
jmenio <ia lolítica dc digniiicação e va-

: .-,- o proI.SJlonal da função pública, que pos-
ara ao «crvldor, vencimento» potenciais tri-

___ ano* a sua definitiva Implantação. O
Y'\ , tíe 

'interesses em todas as repartições fe-
_~.ii é o írcinamento para acesso à nova cate-

aTíun-íonal de agente administrativo, quo
Eürtliârá maia de 20 classes atualmente exis-
SE» r.o (iincionalismo c tcri vencimentos va-
Sírii de CrS 000.00 a CrS __.ri00.0O mensais. Os
SSriitas do serviço núblico. tiveram n sua fal-
x_ 

"ce 'remuncraç;». 
jâ rcsulamcntada. de Cr$

àyiOO a Ci$ 1200.00 o os datilógrafos. perceberto
r,'ininimo. mil cruzeiros.

. i ritsOS — O primeiro órcio federal a con-
„Ir o cur». no ultimo dia 18. foi O DASP —

nírartamento Administrativo do Pessoal Civil. A
.'•ar dc outubro, deverá rcr iniciado o treina-

íreftto do pessoal do Ministério da Justiça, que
Imitará com um setor próprio pnra a organização
_(sic. .orviço. donominndo Divisão dc Recruta-
nSsto Sclcçüo e Aperfeiçoamento — DRSA. O
ip .SE oa-.ita da realização <lo c-urso, já om ju-
lho dc lü":). '"»a vc'- fl"0 t0'las ns providências
KCMíárlas, nesse sentido, já foram adotadas.

NO IPASE — O diretor do Departamento dc
.«soai «Io Instituto de Aposentadoria dos Ser-

vidores do Estados, sr. JostM Neve- Ribeiro, níir-
mou nue o IPASE está preparado para proceder

I reclaíslflcoçüo, que incluir., tambom, oi funcio-
pérlos do Hospital dos Servidores do Estado
if-iiâoa. Fecundo as tendí-ncias observadas no
instituto, a maioria rios servidores inscritos des-
tlna-ate an curso He nec-so a agente admlnlslratl-
vo que englobará ns atuais categorias de olmo-
iarife. armazenteta, arqulvlsta, assistente de ad-
ministração assistente comercial, auxiliar de bi-
Mloiecárlo, balconista^ chefe do disciplina, cor-
rentlsta, encarregado d*-* uuíxu, eact-Bvéntc-dati-
Hgrafo, cscriturárlo, examinador dc marcas, flel
do Tesouro, inspetor de alunos, oficial do admi-
Distração, prontuarista hospitalar, recepcionista,
tc-oureiro auxiliar, e outra, correlatas n essas
atividades. De acordo com o titular do Departa-
mento de Pessoal do IPASE, uma das vantagens
dessa roslassiflcoçüo, é n de -simplificar ns cate-
torlas funcionais, aglutinando as nue correspon-
daam ti atividades semelhantes. Isso fnrilitn n
Utilização t!e recursos humanos, propovclona sa-
lírios mais compensadores e a valorização do rcr-
viclor público."

•

§ MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA
I DOS SERVIDORES DO ESTADO

MONGERAL
Fundido tm ISIS, por D-crtto ImptrUI

Entidade Conilgnitirla doi Funclonirloi Públicos Fsdtrals
(Lei n? 2339 de 20/11/5 .), e dos Funcionários Públicos do
Eiudo de Sio Paulo (Decreto n? 290. de 14/09/72).

• JUSTIÇA — A Divisão rie Recrutamento, Se-
Icçío o Aproveitamento do Ministorio ria Jus-
tiça, já tcm data provável para o inicio do curso
pr.ra os .-eus servidores, em todo o território na-
cional: _ de outubro. O professor Milton tio An-
drade Silva, diretor rio DRSA, explicou que no
momento, "está sendo examinada a relação dos
inscritos, para se identificar aqueles que não
ocorreram ao recrutamento (as inscrições estive-
ram abertas de 2(J de abril a 8 de maio), os quais,
pelos meios mais variados possíveis — tolegra-
mas, editais-, comunicados etc. serão convidados^a
se manifestar". O objetivo dessa atividade, e
atingir a todo funcionário ocupante rios cargos
a serem enquadrados na nova categoria funcio-
rai". De acordo com o esquema elaborado pelo
Departamento, o curso proporcionará 104 horaa.
de treinamento, correspondentes a 52 tiias úteis,
tie duas horas diárias.

» ANALISES — O Governo federal vem demons-
trando um dinamismo mais acentuado, na con-
cretizaçaio (ias providências necessárias à realiza-
Ção da política de valoriza-o do servidor públi-
co do quo ns dezenas de Govornos estaduais, c
milhares tie Administrações municipais, que —
salvo raras exceções — não passaram até o mo-
mento, de uma tímida fase de enunciados teóri-
cos. A dignifleação da função pública, é uma me-
dida do alcance nacional, no qual deverão se co-
mangar os e.-torços, nf-0 apenas da União, como
também rios Estados e Municípios, cada uma des-
Eas pes.-on.. jurídicas de direito público, no seu
âmbito específico cie atuação, tendo cm vista a
outorga constitucional, que lhes possibilita legis-
lar matéria a respeito rio próprio funcionalismo.
So os Estados e os Municípios não intensificarem
u ritmo cias atividades que visam à Reforma Ad-
minislrativa, estaremos fadados a observar um
processo de defasagem cada vez maior entre _os
servidores destes últimos, e aqueles da União,
resultado que ninguém, em sã consciência, pode-
ria desejar. Apenas à guiasa de exemplo: o yen-timento médio de um motorista do serviço publi-
co municipal, de São Paulo (CrS 500,00/600,00),
será de pouco mais de metade do atribuído ao seu
colega do serviço federal (CrS 900,00 a 1.200,00).
Esperemos, portanto, pelas tfao decantadas Reos-
truturações Gerais.

• FINANCIAMENTO DO IPESP — Os adqúi-
[illtes rio casa própria pelo sistema da Carteira
Predial do IPESP, poderão realizar seus pagamen-
'Os normais, através rios estabelecimentos da rc-
^ bancária quo mantêm convênio com a autar-
luia, que estão também, autorizados a recolher
Prestações com um máximo de três meses de
«raso. Aqueles que ultrapassaram esse teio, de-
wão procurar a Agência do Banco do Estado,
Rua Xavier de Toledo, 290.

ÔNIBUS CAI SOBRE TRILHOS,
EM AMERICANA.

HÁ VÁRIOS MORTOS E FERIDOS
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Dezoito pessoas ha-
viam dado entrada nos
hospitais São Francisco e
São Lucas, de Amenca-
na, até às 22 horas át
ontem, vitimas do deias
tre ocorrido na estrada
que üga Piracicaba àque-
la cidade, cem um õni-
bus da Auto Viação
Americana. O acidente
ocorreu a 3 quilômetros
de Americana, quando a
viagem estava pratica-
mente no final. Infor-
mações colhidas junto à
Delegacia dc Polícia de
Americana adiantavam
que também o corpo de
uma pessoa falecida no
acidente, já havia sido
retirado. Todavia, o lo-
cal, de difícil acesso, im-

pede o trabalho dos
Bombeiros c dos elemen-
tos da Polícia Rodoviária.
O ônibus desgovernou-
sc e rolou por uma ri-
banceira, indo parar so-
bre os trilhos da FEPA-
SA. Um policial que cs-
teve no locol disse que
entre os destroços havia,
ainda, dc 3 a 5 pesseas
mortas. Dentre as pes-
soas hospitalizadas, fo-
rom identificadas Gerson
Zar.cartio, dc Campi-
nos; Ezio van Kolle. de
São Pculo; Maria Dics
de Almeida, de Piraciea-
ba; Waldomiro de Fa-
ria, de Piracicaba; Ma-
ria Helena Siqueira, de
Piracicaba; Paulo Ser-
gio Ccsário de Oliveira,

dc Campinos; Jesus Ce-
lixto Abdeia, de Campi-
nas; Antonia Lúcia Ror*.-
catti, de Piracicaba;
Joaquim Alves Freitas,
de Americana; Hermo-
genes Antônio Josc.. de
Americana; Cícero Ro-
berto Toledo, de Campi-
nos; Pedro Maciel, av.
Marginal, Ccmpir.as, es-
tes tedos levados para o
Hospital São Francisco.

Para o Hospital São
Lucas, tombem dc Ame-
ricana, feram removi-
des: Romani Celso Jo-
ga, atleta do XV de No-
vembro, de Piracicaba e
cujos familiares residem
na cidade de Bauru;
Silvio Damasio, de Cam-
pinas; Moria Ana Testo,

de Piracicaba, e Antônio
Moratti, de Piracicaba.
A direção da Hospitol
São Lucas informou que
o estado de saúde do jc-
gedor do XV de Novem-
bro, não inspira moicres
cuidados. Recebeu feri-
mentos leves.

Gérson de tal, com fe-
rimento; graves, foi re-
mevido para Campinas.
Ainda no Hospital São
Francisco, faleceu um
desconhecido.

Equipes de bombeiros
e da Policia Rodoviária
se encontram no local,
trabalhando para retirar
cs corpos dos mortos que
ainda estão entre as fer-
ragens.

A RÉÍtlZÀÇÂÔ
DOS PROJETOS QUE

VOCÊTEM PARA
;p:RiTUR0 pos,
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FAÇA PARA ELES
O PLANO PENSÃO
EDUCACIONAL
DO

MONTEPIO
GERAL DE

ECONOMIA DOS
SERVIDORES DO ESTADOP

PASTOR FRENTE A FRENTE
COM OS SUSPEITOS

DE CORTAREM A SUA MÂ0
(Delegado do 27.° DP espera apenas uma autorização médico

Ladrões presos cm Pirapora haviam tentado decepar a mão do um policial —)

No Auxiliar
o seu financiamento
sai a toque de caixa

Diga ao gerente
do Baneo Auxiliar que você

quer um financiamento
para capital dc giro,
bens de produção,

operações internacionais ou
ainda Finame, PIS, BNH.

O gerente do Au_viliar
resolve rapidamente
qualquer problema:

por trás dele há todo um
Grupo Financeiro

preparado para encontrar
a melhor solução

para o seu financiamento.
Por isso, se você quer

soluções rápidas, vá ao
Banco Auxiliar e conheça

a harmonia do nosso Grupo.

GRUPO
FINANCEIRO

AUXJUAR

Guiomar, vizinha de Johannes, pensou
que era seu marido a vitima da avenida Giovani Gronchi.

Em. ONGERAL
_.fw rm S. Pjglo; RUA MARQUÊS ÜE PARANAGUÁ. 80

Ao mesmo tempo, quo
uma informação chegada
ao 27.o Distrito Policial,
vem robustecer a história
contada por Johannes
Christian Hess sobre o as-
salto do que íoi vítima no
Morumbi, as caracteristi-
cas de caso estão provo-
cando uma sério de invés-
ligações paralelas sobre a
vida da vítima e sua situa-
gão financeira. O trabalho
cios homens da chefia do
27.0 DP visa a cstabelc-
cer sc outros motivos, que
não um simples assalto,
estariam por trás da muti-
lação sofrida pela vítima.

—oOo—

A informação recebida
pelo delegado Ernesto Mil-
ton Dias, prende-se a uma
vítima dos ladrões, presos
na semana passada, cm Pi-
rapora do Bom Jesus e,
por casa de um canivete
quo traziam, apontados co-
mo suspeitos de ataque ao
pastor. O canivete, de ta-
manho invulgar c a fero-
c i d a d c dos assaltantes
Francisco Ferreira Lima,
Waldomiro Soares e Jor-
ge Luís dos Santos, o "Zu-

lu", despertaram as sus-
peitas do delegado daquele
município e os bandidos,
depois de esclarecerem ai-
guns casos, em Pirapora,
foram entregues à Delega-
cia de Campo Belo. Um
exame do canivete, os ha-
via colocado fora dc sus-
peitas. As manchas encon-
tradas na arma não eram
sangue.

No entanto, um novo
indicio — e a maneira de

agir do bando — fariam
com quo os investigadores
Salvio, Hélio, Arllndo e
Vicente Alberti novamen-
te, procurassem uma rela-
ção dos marginais com o
caso Johannes.

Em primeiro lugar, já
se havia verificado que os
três, juntamente com ou-
tros dois comparsas que
fugiram para o norte do
Paraná, eram responsa-
veis por vários assaltos na
área do 27,o DP o Zona
Sul cm geral. Inclusive —

dias antes do ataque ao
economista e professor.

haviam abandonado um
carro roubado naquela ju-
risdição. Mas, seria quin-
ta-feira, que a primeira
vítima da gang se apre-
sentaria, fazendo um reco-
nhecimento formal d«
"Zulu" e Waldomiro. o
assalto que contou, tinha
muito de semelhante com
a história de Johannes.

A vítima, um jovem sol-
dado, estava com a namo-
rada no Parque Ibirapue-
ra, quando íoi atacada pe-
la dupla. Dominando-o,
os ladrões — um armado
de revólver c outro com
uma faca — quiseram am-
putar sua mão para ficar
com seu relógio, chegan-
do, inclusive a tentar a
mutilação.

S ó desistiram, depois
das súplicas da vítima que,
também, não colocou ne-
nhuma objeção em entre-
gar tudo o que levava. Co-
locado frente a frente com
os marginais, cm fila com
outras sete pessoas, eles
foram novamente reconhe-
ridos pelo soldado, que os
identificara através da fo-
tografia publicada pela
imprensa. .

Hoje, caso Johannes te-
nha autorização para rece-
bei* os policiais e tentar o
reconhecimento, será colo-
cado frente a frente com

Jonnathas Hess
foi à

delegacia
falar do irmão.

os suspeitos, podendo des-
fazer as dúvidas ainda
existentes. Por outro la-
do, também a namorada
do soldado assaltado no
Ibirapuera, deverá tentar
reconhecer, entre os deti-
dos, aqueles que a ataca-
ram- Se o reconhecimen-
to for positivo, é bem pro-
vável que o mesmo bando
tenha atacado Johannes.

Mas, o trabalho da che-
fia do 27.o DP não se li-
mita a investigar as ativi-
dades da quadrilha presa
om Pirapora do Bom Jc-
sus.

Às 17 horas de ontem,
na mesma hora em que
Johannes deveria estar
sendo submetido à nova
operação, desta vez um
trabalho de cirurgia piás-
tica — os investigadores
Sálvio e Malu testavam na
rua, verificando novas in-
formações. Eles procura-
vam saber exatamente, a
natureza e o valor dc um
seguro feito por Johan-
nes, dias antes do assalto
e quo, e com o caso. des-
portou a atenção da firma
seguradora.

*
São apenas hipóteses —

salientam no Distrito mas,
todas elas devem ser in-
vestigadas. As próprias
condições da vítima, em
estado de choque c sob o
efeito de sedativos, não
podem mesmo permitir que
ela se explique com elare-
za o em muita coisa, Johan-
nes se confunde.

Também, na companhia
de seguros onde foi feita a
apólice do economista e
pastor, se comentou que há
muitas coincidências no
caso, que giram todas, em
torno de médicos e hos-
pitais.

Em primeiro lugar, o lo-
cal do atentado, na aveni-
da Giovanni Gronchi, a
poucos metros dc um hos-
pitai. E em segundo lugar,
;;s pessoas envolvidas no
caso. Tanto a esposa da vi-
lima. como seu irmão, .lon-
nathas Hess. são enfermei-
ros e este último, ainda
exercendo sua profissão,

em um hospital na Liber-
dade, onde dá plantões,
vindo de Moji das Cruzes,
onde reside. Ainda enfer-
meira, formada na mesma
escola que a mulher de Jo-
hannes, é Guiomar Pas-
sos Mol van.

Ela foi quem recebeu a
informação sobre o assalto,
transmitida por um medi-
co do Hospital Albert
Einstein. Como o ferido
fornecera esse telefone, o
profissional pensou que fa-
lava com a esposa dc John-
nes — fazendo com que
ela julgasse ter sido seu
marido a vítima do assalto

Ela e Jonnathas compa*
receram, no final da tar-
de, ao 27.o DP, para ofi-
cializar algumas informa-
ções, já prestadas anterior-
mente em encontros infor-
mais com a polícia.

Jonnathas, que esteve
ontem com o irmão, no
Hospital das Clinicas, dis-
se que o ferido, alegando
estar escuro quando íoi as-
saltado, afirma não poder
reconhecer os bandidos.
Garantiu, porém, que eram
apenas dois ladrões e que
ambos estavam a pé. Jus-
tificou-se ainda, quanto à
dificuldade apresentada,
revelando — o que fez pe-
la primeira vez — que des-
maiou quando a faca dos
bandidos cortou suas car-
nes. Só voltou a si — afir-
mou — quando os margi-
nais já haviam desapare-
ciclo.

Uma última ligação do
C3S0 com médicos e hospi-
tais, foi notada pela equi-
pe que atendeu Johannes,
no HC. Em entrevista da-
da à imprensa, os médicos
íoram unânimes em estra-
nhar a mutilação sofrida
pelo economista — opera-
ção, garantiram, que pre-
cisaria ao menos meia ho-
ra.para ser feita. Isso, ex-
plicatam, porque não se
tratou de uma amputação
resultada dc um único
golpe violento, com ma-
chado ou facão. A carne
fora cortada cm toda a
volta do punho c os ossos,
da mão e do braço, sepa-
rados exatamente em sua
junção natural.
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HORA E VEZ DA VERDADE NO CASO MATTEI

DE MAURO
VOLTAR-SE CONTRA A MA
Por

Dirceu Alves P

| Diaiio
S. Paulo. 3.*-leirj.

22 dc maio de 1973

U-

E Ia A primeira
vez em muitos
anos. os invés-
tigadorcs quc
5e ocupam tias
atividades da"M á f i a" mostram-se

dispostos a não recuar
em .«eu trabalho e,
embora impressionados
eom o mais recente"aviso" da organiza-
cão. representado pela
remessa de dois olho»,
humanos em solução de
clorofórmio, num peque-
no vidro, garantem que
muitos casos serão rea-
ucrtos e, vencido o te-
mor das testemunhas
ocularcs ou auriculares,
levados até o fim. Entre
os chamados "linlias-de-
frente" da Comissão
Antimáfia, agora, está
o senador Ângelo Nico-

sia, várias vezes "ad-
vertido" através de bi-'betes e telefonemas,
além do esfaqueamento
<iuc sofreu a 31 de maio
de 1970, em Palermo,
capital da Sicilia. Esse
homem seria detentor
dc inúmeros documen-
tos c«. m prometedores
para alguns "capoma-
fia", vários dos quais
implicados no seqüestro
«• possível morte do jor-
nalista .Mauro di Mauro,
do cotidiano "I/Ora",
de Palermo, justamen-
le o diário que recebeu
o par de olhos humanos
com indicações de que
pertenceriam ao roda-
tor sumido desde o dia
16 de setembro de 107o.

li possivel ate que Ni-
cosia tenha conquistada
nlguns dos resultados
de muitas investigações
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lialo (D), irmão dc Enrico Matici afirma que houve sabotagem

feitas por di Mauro,
«¦ntre os quais detalhes
ligados à morte dc En-
rico Mattei, rei do pc-
tróleo italiano, suposta-
mente vitima de um dc-
sastre aéreo ocorrido às
18Í;59 do dia 2G de ou-
tubro de 1902. próximo
ao aeroporto dc Besca-
pé. em companhia do
piloto italiano Ermcrio
Bertuzzi c do jornalis-
ta americano William
McHale, chefe tios escri-
torios romanos do "Ti-
me-Life".

É sabido que mesmo
antes de ser contratado
pelo cineasta Francês-
co Rosi Q começar ns in-
vestígações para a equi-
pe que produziria o t'il-
nio "Jl Caso .Mattei",
Mauro di Mauro vinha
diligenciando em torno
da coisa, num trabalho
meticuloso que visaria a
provar que o empresa-
rio fora vitima dc cri-
me, através dc sabo-
Lageni do seu bi-rea-
tor "Morane-Saulnier-
7üO", jato que compra-
ra para viagens de ne-
yócios.

Entre os amigos de
Mauro, ainda hoje, eo-
menta-se que ele :;ó não
conseguira saber em que
aeroporto se f i::er;i a sa-
botagem, estando incli-
nado a pensar mais fir-
memento no campo de
Catânia, de ondo o jato
decolou para Milão. An-
te.-*, o bi-reator esti vera
cm muitos aeroportos,
detendo-se, inclusive, no
de Gela, cidade siciliana
em quo Mattei presidiu
importante reunião do
conselho administrativo
d;i ANIC local, uma
subsidiária da ENI, eni-
presa nacional de hidro-
carburetos, da qual ora
presidento - fundador o
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Maffel chega ao aeroporto de G:la, sua última visita

que usava pnra abalar
o.s setores petrolíferos
de todo o mundo, prin-
cipalmente americanos
e ingleses.

Mas, o próprio Mattei
recomendara que o apa-
relho fosse levado para
o aeroporto de Catânia,
onde ele o tomaria para
a viagem até Milão.
Nesse campo, o jato
permaneceu tempo sufi-
ciente para que alguém
o sabotasse, levando-se
em consideração, tam-
bém, que, momentos an-
tes do embarque do rei
do petróleo, o piloto
Bertuzzi foi chamado ao
telefone no salão do ae-
roporto, perdendo minu-
tos_ preciosos para a vi-
gilància do avião.

Mauro di Mauro,
posteriormente investi-
do nas funções (ic in-
vestigador particular dc
Francesco Rosi, esteve
conversando demorada-
mente com todas as pes-
soas que, em Cela, ha-
viam mantido contato
com Enrico Mattei, en-
tre os dias 25 o 26 dc
outubro de 19H2. Ele
falou com Graziauo
Verzotto. presidente da
Empresa de Minerais
da "jieilia; com o depu-
lado Giuseppe I/Auge-
lu, ex-presidente da Re-
giáo da Sicilia; com Co-
rallo, assessor de D'An-
gelo; com o professor
Faleschini e com o en-
genheiro Fornara, par-
licipantes também dc
um jantar no hotel da
AG IP, outra concessio-
nária da ENI.

Nenhum desses ho-
mens acrescentou algu-
ma coisa às investiga-
ções de di Mauro, re-
cordando apenas que
.Mattei, nas ruas e no
hotel, falara sempre da
potencialidade da ENI e
do susto quc ela vinha
pregando às demais cm-
presas petrolíferas do
mundo, notadamente as".Sete Irmãs", um con-
sórcio anglo-americano
de várias companhias.
Enrico, entusiasmado,
contava que a ENI, en-
tão, abrigava cinco con-
sórcios estrangeiros, se-
tenta empresas isoladas
e dava trabalho 
80.U00 operários o uma
enorme frota petrolci-
ra.

Várias vozes instado,
falou da revolução que
fizera no sistema dc pa-
gamento de "royalties",
garantindo lõfo para 1.
pais produtor do petró-
leo e 25/c« para a
ENI, como concessioná-
ria. Antes, fazia-se a
coisa na base dc õü^o
para cada lado.

-i»
Durante o jantar,

com o.s circunstant.es
discursando, recordou-
vc que Mattei viera do
nada, começando como
envernizador de móveis
aos 14 anos, para. na-
quele ano (1962), aos 56
dc idade, ser o funcio-
nário mais importante
da Itália, enfeixando
tanto poder quanto o
podem ter nove minis-
tros ao mesmo tempo.

Lembrou-se, também,
que Mattei, empreende-
dor, fora menino de re-
cados de um curtume
cm Matelica e, aos 19
anos, passara a diretor,
comandando 150 oporá-
rios, que o respeitavam.
Fizera algum sucesso
industrializando óleo de
peixe, mas abandonara
si empreitada para en-
trar na guerra contra
o fascismo dc Benito
Mussolini. Mattei fora
um dos muitos coman-
dantes cias famosas Bri-
gadas Militares.

Em 1915. nomeado
comissário extraordiná-
rio para liquidação da
AÜIP. empresa fascis-
ta e quc só dera prejuí-
zos, Enrico Mattei co-
meçou. realmente, a car-
reira que o tornaria, pn-
radoxaimente. tão ama-
do quanto odiado, consi-
derando-sc pessoas, in-
leresses e circunslân-
cias. Seu primeiro gol-
pe de inteligência fora
repelir proposta de um
grupo estrangeiro inte-
ressado em apossar-sc
da AGIP, como ela esti-
vesse. Mattei não se. ini-
pressionou com a pio-
posta em dinheiro; vi-

.sualizou o porque dc
tanto interesse.

Enlão, descobriu me-
lano em Cortemaggiore,
uma fonte de riquezas.
O que ele con.seguiu com
os muitos buracos que
abriu no Vale do Pó foi
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Mauro di Ma-jro iD« o homem que sabia rhr.i.iia
I

suficiente para reerguer
a AGIP c. mais tarde,
transformá-la na ENI.

Tudo isso foi pcsqiii-
sado c analisado por
Mauro di Mauro. Ele,
cnlre outras coisas,
aprnfuiulou-.se no exame
da.s ameaças que Mat-
lei. em julho dc 1961 re-
cebera através do car-
Ias anônimas, examinou
lambem, a queslão do
delonador quc, em ja-
neiro de 1962, foi desço-
berto 110 avião do em-
presário, quando ele se
preparava para uma via-
gem ao Marrocos; cui-
dou. com extrema cauíc-
Ia, ria verificação das fi-
chás ric todos os que. na
época, trabalhavam com
Enrico, a partir rio con-
línuo ao funciona rir»
mais graduado. Qual• deles* poderia dar ciên-
tia da agenda dc Mattei
aos inimigos? E, den-
Ire estes, quais pode-riam ter sabotado o
avião?

ítalo, irmão de Enri-
co .Matlei lem cerleza
de que houve isso. Tan-
to assim quc, em 6 de
novembro de 1970, cie
gritou ao mundo que o
empresário fora assassi-
nado. E grilou mais aoreferir-se a Mauro di
Mauro, dizendo que o
redator do "L'0ra" fora
feliz am algumas partesde sua investigação.

O irmão do empresa-
rio não eni rou cm de-
talhes, principaimenle
pontue Mauro rii Mauro"«"bira somente por aJto,
preferindo aprofundar-
se mais c. no momento
oportuno, .soltara "bom-
ba" que o faria interna-
cionalmcnte, um desejo
que perseguia-o desde
os tempos em que come-
cara no "Giornalc di
Mattino', abandonando o
pseudônimo de Mário
Fuchs.

*i»

Não são poucos os quedizem ler Mauro di
Mauro, ao contrário do
que se afirma sobre sua
participação no caso
Mattei, sc preocupado
niuito mais com a "Ma-
fia". Em contraparti-
da, são muitos os que
perguntam se a "Ma fia",

às vezes utilizada 110 in-
leresse dc grupos cs
Irangeiros. não leria
participação na morte
do empresário.

Vollando a falar-se
om documentos coleta-
dos por Mauro di Mau-
ro. afirma-se que ele.
certa ocasião, confiden-
ciara Ial posse ao seu
amigo Xitino Uutlafuo-
co, da via Rugero Séti
mo. Palermo. Esse con-
fitlente, talvez o único
conhecido, poderia ter
cometido indiscreção.

Mas, há quem diga
quc, para merecer se-
questro e morte por
parle dn "Mnfia", Mauro
di Mauro devo icv-ne
tornado delenlor ric se
grerios muilo mais com-
prometedores do «iue
aqueles que, antes ha
viam sido revelados em
litros c jornais por lio-
mens como Michele Pan-
laleone ou Leonardo
Sciaccia. Tais segredos
teriam, inclusive, deter-
minado sua transferên-

cia para o setor esporli-
vo do jornal "I/Ora",
Eie continuou, após isso.
fazendo investigações c.
uns afirmam que dcpsi-
rou com um cnlti\«al
transporte dc d rojas.
Outros afirmara (|tit
não foi i»>-«() que deter-
ni intui a supressão, ma». :
sim as suas ameaças ric j
transferir-se pa ra o j"Giornale di Sicilia" e j
revelar algo realmente |
grandioso e quc unha 1
guardando desde algum
tempo.

1
Agora, com a possibi- j

lirindc rie reabertura df'
muitos casos dc crime-
ligados íi "Mnfia". pode j
ser que sc volte ao caso j
Mattei c se chegue à
conclusão de que cia, st
não foi instrumento tie,
algum grupo, nada teve;
a ver com o acidente rie
Catânia. Enlão, quem
teria. E com o seu st-!
questro? Sc não foi
obra ria "Mnfia". de j
quem foi?

Enrico Matrei, um mistério dc trcic anos
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O Santos vai viajar. Para os
outros clubes será mais fácil
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22 rie m.iio dc 1973

NA VILA, AGORA
NÃO HÁ MODÉSTIA

TODOS ACHAM
QUE MERECERAM

0 TÍTULO

Ganhou quem mere-
ceu. 0 time todo jogou
bcr,ic dentro do quo eu cs-

perava, Gostei muito do
futebol dc Euzebio, aliás,
sempre tive fé nele c. íi-
nalmenlc, domingo, ele se
revelou.

Palavras do técnico Pe-

pc, ontem á larde, na Sc-
cretaria de Esportes do
Santo;, na Vila Behniro.
Todo. se mostravam scre-
nos como se o resultado do

primeiro turno já fosse há
muito esperado:

Foi uma vitória espe-
tacular c um fecho dc ou-
ro ria nossa campanha do
primeiro turno. Nossa con-
quista íoi indiscutível, le-
vando-se cm consideração
ainda que o Pope, cm nc-
nhuma partida sequer, con-
seguiu escalar o lime con-
iiderado titular. Isso pro-
va que estamos com um
plantei muito bom cm que
titulares e reservas cqui-
valcm-sc. Continuamos na
fase de reformulação da
equipe o os frutos estão
mrgindo ai m dc nossa ex-
pectativa.

Declarações de Clayton
Bittencourt, diretor dc cs-
porlos dn Santos. Clayton,
tjue chefiará a delegação
do Santos na excursão que
ic inicia amanhã, afirmou
quo o? jogos contratados
Psra o Oriente Médio e a
Europa, terão solução dc-
inlliva por parte- do Sun-

tos durante a excursão
IM se iniciará pelos Es-
"dos Unidos.

Ontem, os jogadores ti-
«ram folga e hoje, á tar-
oe. haverá treino na Vila
' depois Pepe dará a lista
fo- jogadores que vão via»
i5r- Quinze mimes estãn

São ns seguinte..:
,. • Cláudio. Vicente,
Marinho, Turcão, Léo. Pi-
lco- Jair, Euzebio, Pele,

certos
Cejas

«•reira, Alcindo, Zé Car-
%.Brecha c Munas. Via-
jarao dezessete jogadores.Carlos Alberto. Hermesc «raè, contundidos, nãos .uirao. O caso de Nenêapresenta maior gravidade,alvÇz tenha que operar o«msco. mas dentro de 15°la" Carlos Alberto c™r"ies, dependendo doParecer do Departamento•'«•'co. poderão embar-31 Posteriormente. Clay-

W.Bittencourt será o 'che-
«a delegação. O diretor

S""*tato foi Salvador Ci-
ff- administrador, José
Pr,,CS •Tcixcira: técnico,
«iri,.; Emerson Marcai, fi-
Ww; médico. Arnaldo
l 

l[l«e Passaneve, e
^Pmo, Sabu.

ft 
embarque será ama-a» 21 horas, cm Con-

nhã
Sonhas.

$* contra
, "alia.

A

;' e a estréia aconte-
o Lazio, da

, 
renovação do contra-

Cu„h ,Í!s|cultor Geraldo

. ir, ;c' 9 contrato venceu
vacLr .bnl ° a sua reno-
(ffAwtardad. porque
ehos'' l nha Pedia "bi"
.Geraldo0' Vit6ria' 0ntem'

i Clavir,, „Çonversoü com•Won Bittencourt, Pcpu
! *, a«» jSlrodor Tcixei-aS«ardando-sc 

a che-

anhar o
desta Taç

O Santos Inicia amanhã sua nova excursão.
Os outros clubes ficarão por aqui

disputando o título da Taça São Paulo.
O Palmeiras sem Luiz Pereira, Leivinha e

Leão e o Corinthians sem Zé Maria e
Riveüno; Serão os cinco desfalques da
competição que começará quinta-feira.

gada do presidente Vicen-
te Fné. para a solução dc-
ílnitiva do problema.

Brecha seguiu pura Ca-
tanduva c até a tarde de
ontem nada havia, oficial-
mente, sobre a sua convo
cação para a seleção. En-
tretanto. a diretoria do
Santos avisa-lo-á sobre
qualquer comunicado da
CBD e, se nada chegai,
Brecha, na quarta-feira,
seguirá com a delegação
do Santos.

A renda liquida do San-
los, na arrecadação do do-
mingo. íoi dc Cr!. 03.1107.00
que. juntando-se ao alu-
guel do campo, foi dc
CrS 2,'..43il.(lU, dá o total
de CrS 100.827,00. Pela
vitória contra a Ponte
Preta, cada jogador rece-
bcu dois mil cruzeiros de
prêmio.

O S. PAULO
PENSOU BEM E

DESISTIU DE
TIÃO ABATIA

José Poy, supervisor do
São Paulo, ontem, pela
manhã, no Morumbi, ad-
milia não manter mais
conversações com a direto-
ria do Coritiba, visando a
contratação do atacante
Tião Abatia. A tarde, Poy
confirmava a sua primeira
impressão:

Chegamos á conclu-
sâo dc que. pelo dinheiro
oue o Coritiba está pedin-
do — CrS 1)00.000.00 —
não será bom negócio pa-
ra o Sáo Paulo, e desisti-
mos de contratar o joga-
dor. Até o início do segun-
do turno do campeonato,
teremos muito tempo para
pensar c poderemos encon-
trar um outro craque, que
entre no time e resolva os
nossos problemas de gols.

Quase no exato momen-
to em que José Poy infor-
mava ter o Sáo Paulo de-
sistido de contratar Tião
Abatia, Almir dc Almeida,
ex-supervisor do Corln-
thiaiis e atual supervisor
do Coritiba, desembarcava
em Congonhas c dizia os
motivos pelos quais não
acreditava que a transfc-
rencia do jogador viesse a
sair:

Quando o Poy este-
ve cm Curitiba, conversa-
mos e fizemos a nossa pro-
posta: CrS 600.000,00. Ele
ficou de consultar a sua
diretoria, aqui, o que íoi
ícito com uma contra-
proposta: CrS .50.000.00.
Baixamos a nossa para
CrS 500.000.00 c o Sao
Paulo insistiu nos 450. Ou
quinhentos, ou nada. Acho
que vai dar em nada;
aliás, tenho certeza.

Outro fato que preo-
cupava o supervisor José
Poy: a cessão de Pedro Bo-
cha à seleção uruguaia,
que inicia a sua participa-
ção na fase eliminatória
da Copa do Mundo de 74,
na Alemanha. Poy, por
uma série de motivos,
achava muito difícil a li-
beração do jogador. Toda-
via, quando esteve na sede
do clube, à tarde, e man-
teve contato com o presi-
dente Hcnri Aidar, Poy
informou que, 

"pelo clu-
be Rocha está liberado;
agora, tudo depende da
CBD".

Acontece que o Sáo Pau-
lo, oficialmente, nâo rece-
bcu nenhuma comunica-
c-.u da Fcderaçfio Uru-
guaia, pedindo o jogador,
por empréstimo, embora
sc fale que Rocha, indo,
terá o respectivo seguro c
garantia da entidade uru-
guaia dos salários que per-
cebe aqui, no clube.

Quinta-feira, á noite, o
São Paulo marcará a suu
estréia na Taça Sáo Paulo,
enfrentando o Juventus,
no Paeacrnbu. c só elenois
do lreino marcado para a
manhã dc hoje. no Mo-
rumbi. c que o técnico Te-
lé Santana dirá da possi-
bilidadc do aproveitamen-
lo de Edson e Paraná, ciue
não jogaram contra o Pai-
meiras, domingo. O empa-
le, sem gols. com o alvi-
verde, valeu nara cada
profissional mil cruzeiros,
prêmio onc será pago na
manhã dc hoje Sérgio, que
foi expulso, domingo, não
poderá jogar quinta-feira,
senelo substituído oor Pas-
coalim, que substituiu a
Ratinho c entrou no gol.
rm seu lugar, ficando o
juvenil Ferrari no banco
de reservas. Amanhã, à
larde, Tclè ciará um mini-
coletivo, seguido de con-
centração.

BRANDÃO JÁ
TEM 3 PROBLEMAS

PARA ESCALAR
O TIME

Depois de perder o titu-
lo dó primeiro turno, o
técnico Osvaldo Brandão
preferiu dar folga aos seus
jogadores até amanhã, à
tarde, quando todos deve-
rão sc aprecentar no Par-
que Antártica c iniciar os
preparativos para o jogo
de sábado, contra o Corin-
thians, pela Taça Cidade
dc Sáo Paulo.

E Brandão, amanhã, já
procurará resolver três
problemas: Leão, Luis Pe-
reira e Leivinha, que terão
nue ser substituídos, já que
desde ontem pertencem ã
seleção brasileira, que ex-
cursionará pela África e
Europa.

Por isso o dia dc ontem,
no Parque Antártica, foi
muito calmo. Só Luis Pe-
reira apareceu por lá um
pouco antes do almoço
para pegar a sua passa-
gem. mais a dc Leão c Lei-
vinha. que. á tarde, cm-
barcafam para o Rio. onde
sc apresentaram á CDD.

Brandão ainda não de-
íiniu o seu programa para
o jogo com o Corinthians,
mas tudo faz crer que
amanhã ele movimentara
todos os atletas num trei-
namento físico, deixando
para quinta-feira o treina-
mento coletivo. Na sexta-
feira, será iniciada a con-
centração.

OUTRO DIRETOR,
A ÚN.CÂ NOVIDADE

NO CORINTHIANS

Isidoro Matheus, vice-
presidente dc futebol do^
Corinthians, nomeou on-
tem Orlando Monteiro Al-

ves, para o' cargo dc dí-
retor de futebol proflsslo-
nal interino do clube, de-
pois cie declarar varias
vezes que poderia traba-
lhar sozinho no departa-
monto. Entretanto, Isl-
doro agora pensa diferen-
te porque não está dando
conta sozinho dc todos os
problema..:

- Há muita coisa para
sc fazer no Departamen-
to de Futebol do Corln-
thians. por isso o diretor
dc futebol irá ajudar-me
interinamente.

A única experiência de
Orlando Monteiro como
dirigente, foi ter sido di-
retor da "escolinha dc fu-
tebol do clube", na gestão
dc Miguel Martinez, Ele
sc considera ainda inexpe-
rieiitc nara trabalhar no
Departamento Profissio-
nal. Mas garante que
aprenderá depressa com
Isidoro Matheus.

Ontem mesmo Orlando
começou a trabalhar, de-
pni$ de conhecer os pro-
blcmas do clube, numa
reunião com Isidoro e Vi-
cente Matheus. No Par-
que São Jorge, ontem só
houve a reunião porque os
jogadores apenas fizeram
sauna na concentração,
lustrich viajou domingo
depois do jogo centra o
Guarani para Belo Hori-
zonto c só voltará para
clirigi" o treino amanhã
cedo. Para ho:e. também
haverá sauna â tarde.

Para estrelar na Taça
São Paulo contra o Pai-
meiras. sábado, o técnico
lustrich não vai poder
contar com Miranda (ex-
pulso). Tião. (contundi-
do), Zé Maria e Rivelino
que ontem se apresenta-
ram à Comissão Técnica
da CBD. No lugar de Mi-
randa, lustrich deve lm-
provisar Suinguç e Ade-
mir passaria para o meio
de campo. No ataque, não
deverá haver novidade,
porque lustrich ficou sa-
lisfeito com o rendimento
de todon. principalmente
Adãozinho que foi o res-
ponsável pela vitória em
Campinas.

O Corinthians fez um
primeiro turno apenas re-
guiar, sendo que o maior
problema para os técnicos
Duque c lustrich foi a fal-
ta de jogadores para subs-
tituir os titulares com a
mesma condição, ou supe-
riores. No final, a ln-íi-
mável quarta colocação
com 8 pontos perdidos c
14 ganhos, um atrás- do
Guarani o rlifercr.cn de õ
pontos perdidos para o
Santos.

Com lustrich, o time ga-
nhou dois jogos (Ferrovia-
ria e Guarani e empatou
um com o Botafogo). Os
dirigentes não cumpriram
as promessas dc contrata-
cões c para a estréia na
Taça São Paulo não deve-
rá' haver novidades, sc-
gundo Isidoro Matheus.
lustrich deve apresentar
amanhã sen relatório so-
bre o elenco do Corin-
thians, devendo indicar
alguns jogadores que se-
riam contratados para o
segundo turno do campeo-
nato.
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C-ur, bem marcado, ni0 'ci nada no clássico

No boletim cficial da
FPK. de onlein. foi confir-
rezáo qut. Mingo. Miranda.
Sérgio. Mosca c neinalda
ida Ferroviária), expulsos
de campo na última rodada
do primeiro turno do cam-
peonato paulista, antcon*
tem, vão cumprir a suspen-
ião automática na primei-
ra pari ida da Taça São
Paulo. Entretanto, se forem
suspensos por outros jogos,
deverão cumpri-los duran-
te o segundo turno do cam-
peonato paulista. José Fa-
viile Neto. que no último
domingo atuou cm Belo
Horizonte o jogo entre
Cruzeiro c Atlético, viaja-
rá hoje para Buenos Aires,
pois será um dos integrai.-
tes do trio que apitará o
encontro das finais da LI-
bertadores entre Indepen-
dícntc c Colo-Colo.

O pugilista argentino
Carlos Monzon, campeão
do mundo dos pcsos-médlo,
que em dois de junho cn-
írcntar.t em Monte Cario
n norte-americano Emile
Griffilh. pelo titulo mun-
dia!, chegou á cidade dc
Bordigucra, na Itália, para
?c preparar para o comba-
te. Monzon está acompa-
nhado de seu assessor téc-
nico Amilcarc Brusa. dc
seu treinador Russo c de
seus "sparrings" preferi-
dos: Daniel Gonzalcs c An-

gel Campanimo y Cabrcda.

VMU FáWIT PELO
mono mim hEimmmm
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0 crédito é spiowà m hon. Hõo interesso quonto v. ganho.
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DUPLICADOR A ÁLCOOL-FACIT.
Portátil. Em 8 minutos, 500
cópias, c/ 1 só matriz. Duplicação a
cores. Nitidez absoluta. Garantia
úi 1 ano.
SUGESTÃO:
Mensais de..

OU FAÇA SUA PROPOSTA

ó l;US)

CALCULADORA MANUAL FACIT.
Fácil de manejar. Mais fnr.il ds
transportar. Realiza as 4 operações c/
toda a precisão. Um ano de garantia.
Assistência técnica permanente.
SUGESTÃO:
Mensais de..

OU FAÇA SUA PROPOSTA

49,90

Se y. não concordar cooi
faça a sua proposta.

nenhuma dessas prestações sugeridas,
topa qualquer negócio.
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Os pilotos foram ameaçados.
Por isso correram.

É uma acusação de Emerson 1
Emerson Firtipoldi foi o terceiro no Grande Prêmio

da Bélgica. Quem venceu o corrida do domingo foi o
escocês Jackie Stcwart, seguido dc seu

companheiro dc equipe Francois Covcrt, que foi a
maior estrelo do prova.

Em.reon t Pererscn. os dois pilcio» do TeunjPS Lotur.
tiveram problemas em .eus carros. Pcterion desistiu, coni
aurbra do motor e Emeríon recebeu a bandeira dc chí-jaria
QU5--C "se arrastando". pois pas__tda_ 20 voltas da rcr.-ídi
-cu carro começou a ter defeitos na injeção. E.so problema
do carro de Emerson, nâo prejudicou nem quebrou o motor,
mas tirou boa parte de sua po:ínc:a O carro de Formula-1,
oue atinge 10.500 plros por mlnuio. com o deíei.o de injeção
pode perder ma« de 1.500 «iros por volta, que sc compa-
rado por segundo» em uma pista como Zoldcr, eqüivale mais
ou menos 2 segundos perdidos por volta.

Pac? o outro brasileiro, bem colocado no Grande Prêmio
da Bél-ica. que desistiu quando sustentava a quarta coin-
ca-ao. fazendo uma belíssima apresentação, o "J?^0^ dcsd9
qui-- começou a participar dc provas de Grande Prêmio, cor-
rcráas "24 horas de Le Mans". sétima prova rio campeonato
mundial de marcas, fcgundo wiunciou a fabrica da Ferrari,
rm Moccna. Paço correrá cm dupla com o ItaH&no Arturo
MTinrl.i c Carlos Reutcmann com o australiano Tini Schen-
heu Um terceiro carro rerran 312. será confiado a nupla
Jcckv Ic'kx c Bri.m Rcdnian. A atual clBS-f-icaçSo rio com-
pconato mundial rie marra*;, riesla tcmpora.a. depois de eels
corrida*; é a seguinte: iDaytona. Vallclunga, Diion. Mon_o,
SPA e Targa-Klotioi — li Ferrari com 75 pontos; 2i Mntra-
Simca com C. ponto'; 3> Porsch com -52 pontos; 4' Lo.a
com .16 pontos e 5) Gulf-Mirago com 28 pontos.

Emerson, depois ria prova belga, denunciou que vários

pilotos de Fórmula-1 foram ameaçados por diretores de suas

rcf-pcrtivas equipes, esso nâo participas»»! do Crande Pré-
mio ria Bélg-ci cí«puiado em Zolder. Depois dc iniciarem
i.m boicote, sexta-feira, os competidores decidiram participar
da corrida de domingo, apesar de seus temores de que a pista
te danificasse, tomando-se perisosa.

••Vários dos nossos piloto» foram ameaçados. Caso nao
participassem da prova, teriam seus contratos cancelados.
Não desejo mencionar nomes, embota queira deixar claro
que o chefe de nossa equipe, Colin Chapman, nâo tomou n
mesma posiçio. dizendo-nos quo náo devíamos correr se
achássemos a pista muito perigosa".

Emerson acrescentou que seus colegas da Associação de
Pilotos de Grande Prêmios (GPDA) concordaram cm parti-
c;par da corrida depois de receber dos organizadores ns ga-
rantlas que haviam solicitado sobre as condições da pista c
!.£o pela ameaça dc rescisão dc seus contratos.

O conflito surgiu na sexta-feira, quando os corredores
queixaram-se rio mau estado da pista, que mostrava finai-
•> dc-gaste cm vários pontos, o que a tomava insegura.
Tento os organizadores quanto os chefes dc eouipes dis'cram
qua -i corrida teria que ser reall.ad.. dc qualquer forma.

Os corredores provaram ter certo grau de ro*;ãn. Oito
participantes colidiram, sete rie!e_ no mesmo pon:n, em qu-
n asfaUo começou a apresentar sinais de desgaste, mas o*,
acidentes náo provocaram feridos o sim avarias nos carros.

"Nunca houve tantos acidentei no mesmo lugar" —

declarou St-.-j.art — "A pista se desfez, seriamente, cm vários
pontos e so náo fosso isso, Cevert poderia ter ganho a prova'

_r^--____________BfcÉ |Uf £&&¦'¦¦

Pclcr Rc»ioi. mes*rí um (> d_ç. de nUlIo que ie
-iespicndeu ds pilt»

— finalizou o ex-campeáo. Cevert levava uma cômoda van-
tagcm de «Ho segundos quando teve que parar na pista
depoi. de uma derrapada violenta, devido a desgastada su-

perficle e depois náo conseguiu recuperar o terreno perdido,
nara poder lutar pelo primeiro lugar com Stcwart.

Emerson e Stcwart caminham agora firmes para a decisão
do campeonato mundial de 1973. O brasileiro ganhou as
corridas da Argentina, do Brasil e na Espanha, fazendo um
total dc 35 ponto.-;, com duas colocações em terceiro lugar r.a
África c na Bélgica c Stcivart acrescentou seu triunfo ric
domingo ii sua vitória anterior na África.

Mônaco será o cenário da próxima etapa deste (Juelo.
no .'ir. 3 dc junho.

Os jornais italianos que sempre duo destaque as compe-

licôes dc automobilismo, acham qu? o Murriial dc Fórmula-
voltou a viver, após os rasultados ric domingo. 'Tuttcsp-jrt

ne Turim afirmou ontem que depois de cinco provas, a luta
reio titulo do campeão se reabre e apresenta uma apaixo-

unte "briga" entre Stcwart t* Ftttipaldl para ns próxima-,
corridas. Os Italianos acham quo Stc-.vart náo_esteve donnn3o

á altura das vitórias que o tornaram famoso .

RESENHA
2.516 FIZERAM 13

Teste 13. da Luli-rla ES-
portlva teve 2.510 acertado-
ros, eom treze ponto... Cada
um vai receber Cr$ 6.451,27.

A relação de acertadores
por Estado 6 a seguinte: Ala-
poas 0; Amazonas 29; Bahia
108; Bra_.il!.-*, 54; Ceará 24;
Espirito Santo 42; Estado do
Rio 181; Maranhão 71; Minas
Gerais 240; Mato Grosso 10;
Pará 20; Paraíba 5; Peruam-
buco 54; Piauí 11; Paraná 09;
Rio Gnintie do Norte 22: Rio
Grnnne do Sul 348: Guanaba-
ra 51(i: Santa Catarina 42;
São Paulo 386; c __.rí!ip_ 6.

Uma atração Internacional
— Argélia :< Brasil —, e mal-
4 cláS-icos regionais, sio ns
destaques cio Tc._te 133 cia Lo-
teria Esportiva, programado
para os dia.'*. 2 e 3 de Junho de
1973.
Eis os Jogos escolhidos pela

Comissão de Programação da
Loteria Esportiva para com-
por o Teste 138:

— Argélia x Brasil —
amistoso. Data: 03-06 — lo-
cal: estádio Olímpico de Ar-
gel.

— Atlético :¦: Amérirn —
Campeonato Mineiro. Data:
(13-00 — local: est. Magalhães
Pinto.

— Ponte Preta x XV de
Novembro — Taça São Paulo.
Data: 03-06 — local: est. Moi-
sés Lu.ardil — Campinas,

— Coritiba x União Ban-
deirante — Camp. Paranaen-
se. Data: 03-06 — local: Bel-
fort, Duarte — Curitiba.

— Aval X Pró;pcra —
Camp. CVarinense. Data: 03-
0ü — local: est. Adolío Kon-
der — Florianópolis.

— Goiânia :: Goiás —
C&tupi Goiano, Di-W. 0j*uu —
local: est. Pedro Ludovico —
Goiânia.

— Nacional X Olímpico —
Camp. Amazonense. Data: 03-
06 — local: est. Vivaldo Lima.

— Bahia x Lcônlco —
Camp. Baiano. Data: 03-06 —
local: Fonte Nova — Salva-
dor.

— Flamengo x Rlver --
Camp. Pinuier.se. Date: 03-06
-- local: e.-t. Llndolfo Mo:-,-
teiro,

10 —- Pa;í;.Midu :. Tuna Lu-
,o ¦ . Can:*.-}. Paraense. Data:
03-06 — local: Evandro Al-
nítida — Belém.

11 — Fortaleza X Icasa —
Camp. Cearen.se. Data: 03-06
— local: est. Presidento Var-
gas — Fortaleza.

12 — Ferroviário x São Do-
mingos — Camp. Alagoano.
Data: 03-06 — local: estádio
Rei Pele — Maceió.

13 — Vasco x Olaria —
Camp. Carioca. Data: 03-06 —
local: São Januário — GB.

JUVENTUS
BICAMPEAO
ITALIANO

O Juventus, pela décima-
quinta vez é o campeão da
Itália, depois de ter recon-
quistndo n titulo máximo tio
futebol italiano, que já havia
ganho no ano pagado. 71-72.

Outro duplo campeonato

(oi conquistado cm dois nno>
consecutivos, cm 1959-60 e
1980-61, mas a melhor época
loi a dos anos trinta, cjuando
venceu o campeonato em cir.-
i ü tcittpor&clâs consí-CUtivwip
isto é, dr 1930-31 a 1934-35.

Naquela época o onze du
Juventus constituía o esque-
leto da equipo nacional. A
partir do famoso trio, forma-
do por Combl, Rosetta c Ca-
Ilgarls (com este último se
alternava o Jogador do In-
ter, Aleninndil e dava. no on-
ze do combinndo italiano, o
f;ibulc*.o Monti. o centro-
avante Borel II (chamado
Fnrfalllno) o o pontn-esquer-
da Raimundo OrsI.

O Juventus venceu o cam-
pconnto 1972-73 conseguindo
passar o Milan e separando-
se do Lázlo na última parti-
da vencida em Roma (en-
quanto 03 dois últimos per-
deram seus encontros, res-
poctlvamente em Vcrona e
em Nápoles): os pontos al-
cançados pelos campeões re-
confirmados s5o 45, portanto,
dois pontos a mais, em rc-
lnçáo ao campeonato de 71-
72, quo foram 43. slgnific-m-
do que a temporada riuora
encerrada foi mais combativa
que a precedente em relação
as equipes candidatas ao
orimpenn.ito. o Milan (segun-
do, terminou enm 4*1 pontos
e o Ln7in, terceiro dn torneio,
se afastou completamente do
campeonato. O Milan o o To-
rino terminaram juntos rom
42 pontos e Cagliori loi o
quarto com 39).

O ..uventu.. foi uma equipe
que lutou sempro pelas pri-
meiros posições, semente em
uma temporada <l9-l-t.2>,
correu o risco dc ir para a
r..,in.u r.i*--irf.<¦*¦-. t% "»r!TlÍr_0"
cm déclmo-scgundo lugar
com somente quatro pontos
do vantagem em relaçáo a
Padova e Leecco que foram
os últimos Juntamente com
o Udlneso (último com 17
pontos).

A segunda vitória conse-
cutlva do Juventus é também
a senunda de seu treinador,
Ccstmlr Vyopalek, sucessor
tío falecido Armando Plcrhl.

O Juventus fo: n primeira
'•quipe que conquistou a -E.-.-
trelii de Ouro" que a Feder-
cálcio instituiu há alguns
anos pura as quadros que rc-
ceberam pelo menos io tltu-
Ias do campeões da Itália:
sc o campeonato 1972-73 ti-
vesse sido conquistado pelo
Milan, também esta equipe
teria obtido a estrela, quo
está com uma outra equipe
de Mlláo, o Inter.

O Juventus náo usou sem-
pre as camisetas brancas e
pretos: cm 1897, ano da
fundação do Sport Club Jc-
venttis. sua camiseta era ro-
.«a. Em 1899 se verificou a
transformação do futebol elu-
be e no ano .seguinte, sua
primeira participação no
campeonato federal onde a
equipe não conseguiu supe-
rar a.s eliminações. A cami-
seta branca e preta foi ndn-
taria em 1903 e naquele ano
o Juventus foi o primeiro na

cliv-silicaçáo nacional, mas
perdeu no ílnnl para o Gó-
nova.

Relação das temporadí*..-, cm
que o Juventus conquistou o
campeonato:

1905, 1925-26, 1930-31-32-33-
34-35, 1949-50 (primeiro de-
pois da Segunda Guerra I,
1951-52, 1957-58, 1959-60-61,
1966-67 e 1971-72. (ANSA —
Roma).

BOLÍVIA CHEGA
QUINTA-FEIRA

A seleção da Bolívia chi-
gani ao Galeão depois dc
amanhã. Não abe o ln-
*.árío exato, nem a empresa
rrrea que transportará a dc-
legação. O trio de arbitra-
gem para dirigir o amistoso
de domingo, no Maracanã,
que tem seu início previsto
para as 17 horas, será cons-
tituldo por Armando Mar-
ques, José Faville Netto c
Arnaldo César Coelho. On-
tem a CBD aprovou a tabe-
la de preços dos ingressos, a
saber: gerais, Cr$ 2,00; ar-
quibaneada, CrS 15,00; ca-
deiras de curva laterais e es-
p.ciai-, CrS 20,00, Cr$ 30,00
e Cr$ 60,00 e camarotes de
curva o laterais, Cr? 100,00
e CrS 150,00.

FLUMINENSE
NA ÁFRICA

O Fluminense recebeu co-
municação de Elias Zacour,
que chegará, amanhã, parn
acertar a excursão, durante
a paralisação do campeonato

carioca. O rmpreiário não
entrou cm maiores detalhes
sobre a programação, ma',
."-•gundo o.s dirigente-, po.--
slvclmente a delegação vi.i-
Jará para a África, onde ini-
ciará i>uu l-niporaúi.

CHILE E PERU SERÁ

EM MONTEVIDÉU
O Chile o o Peru decidi-

ram, ontem, quo a sua par-
tida decisiva pelar, eliminató-
rias do Campeonato Mundial
l_e 1974 i-crá disputada no
riín 5 de agosto, cm Montevi-
déu.

A decisão foi tomada pelo
representante cia FIFA. Mar-
tin Noel. da Argentina, ante
,i iirpo.-iSibilldade de um
acordo entre os delegados dos
ciois países.

O Chile queria que a par-
tida se realizasí.e cm Buenn3
Aires, enquanto o Peru dc-
sejava Call. Gualaquil ou
Porto Alegre.

BRASIL x ITÁLIA
JA TEM TRIO ÜE
ARBITRAGEM

A Federação Italiana de
Futebol já escalou o trio de
arbitragem "ara dirigir o
amistoso Brasil x Itália dia
fl rie junho próximo, em Ro-
ma. cm comemoração ao
transcurso cie uni. um ani-
versário do fundação da en-
Hdade. Será integrado por
Robert Hsillie, Juiz e Michel
Kitahbdynn c Rcneh Vains-
plan, auxiliares.

Os clubes paulistas esperam
o seu voto nesta promoção Diário da Noite-Placar

Após a quarta apuração do
concurso promovido pela re-
vista Placar e DIÁRIO DA
NOITE para a escolha do elu-
be mais querido, em termos
nacionais, o Coritiba, que co-
meçou em sexto lugar, já
chegou a segundo, sem con-
tudo ameaçar a posição do
Flamengo que se vai desta-
cando na dianteira desta
promoção. Para muitos, esta
posição alcançada pelo Fla-
mengo é indicio de que o
clube da Gávea dificilmente
deixará de ser o primeiro, oi
final do concurso. O Coritiba
está em segundo, o Vasco em
terceiro e o Corinthians em
quarto mas seguido bem ric
perto pelo Botalogo, Santo
e Palmeiras.

O Corinthians é absoluto
no plano paulista, seguido,
pela ordem, por Palmeiras,
Sào Paulo, Santos e Portu-
guesa de Desportos.

Para votar é muito fácil.
Recorte o cupom publicado
nesta página, preencha-o com
muita clareza e coloque nas
muitas urnas espalhadas pe-
la cidade. Além de qjudar a
escolher o clube mais queri-
do, você estará concorrendo
ao sorteio de um bslissimo
Volks r_ero quilômetro SP-1,
no valor de CrS 28.900,00.

A situação geral dos can-
didatos aos titulos è esta, re-
gistradas as quatro primeiras
apurações:

CLUBE MAIS QUERIDO
DO BRASIL

29.0)

30.OJ
3I.O)

32.0)
33.0)
34.0)

35.0)

36.0)

37.0)

38.0i
39.0)
40.O)

41.0)

42.0)

43.0)

e Vila

Con-

(PB)

(MG)',
(RN),
Mara-

15
14

13
12
11

10

l.O)
2.0)
a!oi
4.0)
5.0)
O.oi
7.01
8.0i
9.0)

lO.oi
ll.O)
12.0)
13.0)
14.0)
15.0)
16.0)
17.0)
18.0)
19.0)
20.O)
2I.O)
22.0)
23.0)
24.0)
25 0)
28.01
27.0)

28/'i

Flamengo . , .
Coritiba . . , ,
Vasco
Corinthians . ,
Botafogo . . . .
Santos 
Palmeiras . . .
Fluminense . .
Bahia
Internacional
Atlético (PR) .
Santa Cruz . .
Vitória . . . .
Colorado . . .
São Paulo . . .
Sport
Grêmio . . . .
Ceará , . . ,
Remo
CRB
Náutico . . . .
Samp. Correia
CSA, Fortaleza
Cruzeiro . . .
Moto Clube . .
América <GBi ,
Atlético iMGi e
Botafogo 'BA' .
ABC ......

Votos
3.817
2.076
1.861
1.81Õ
1.771
1 .690
1 .432
1.345

666
625
610
391
235
233
217
213
169
126
121
101
100

98
53
43
44
32

31
16

River
Nova .
Bangu .
Goiás o
fiança .
Botafogo
Olaria .
América
América
Galicia,
nhão e São Do-
mingos ....
Atlético (GO).
Portuguesa de
Desportos (SP),
e Sergipe . . .
ASA. Iguaçu o
Ipiranga . . .
Pinheiros c Rio
Negro 
Fluminense. BA
América (PEi .
Flamengo iPD,
Tirndentes. Lon-
drina o Nacional
Brasil, Riachue-
lo o Paissandu
Fast, íbis, Leô-
nico, Maguari,
Pontagrossense,
Ponte Preta <?
U. Bandeirante
Atlético (BA),
Auto Esporte,
Dona Is-ibel,
Goiânia. Guará-
ni (CE), Gua-
rani (SPL Ma-
ringá, Mixto,
Pal-estra, Par-
naíba, Portuguc-
sa (GB), Por-
tuguesa (MA).
Quixadá. São
Cristóvão, São
José e Treze . .

CLUBE MAIS QUERIDO
DO MEU ESTADO

ALAGOAS

1.0 CSA. 4.348: 2.0 CRB.
3.432; 3.o São Domingos, Pe-
nedense, IOS; 4.o ASA. 95;
5o CSE. 43: 6.0 Ferroviário,
39: 7,o Dinamo, 30 e 3.0 Gua-
rani. 4.

AMAZONAS

l.o Nacional, 3.635; 2.0 Rio
Negro, 2.505; 3.o Fast, 1.511;
4.o Olímpico, 783; 5.o São Rai-
mundo, 777; 6.o América, 241
e 7.o Rodoviária, 28.

BAHIA

1.0 Viió-ia. 5.472: 2.0 Boti-
fo-ro. 4.B69: 3.n Bahia. 3.770;
4.o Ipiranga, 3.007; 5.o Ga-
lícin. 717; 6.0 Atlético, 64; 7.0
r.-ônico. Palestra, 42: 8.0
Ilhéus, 27: 9.0 Fluminense, 20;
lO.o Itabuna, 4 e ll.o Conquls-
ta. 3.

BRASÍLIA

l.o CEUB, 497; 2.o Carioca,
79; 3.0 Palmeiras. 15; 4.o Grá-
fico, 13: 5.0 Colombo, 7; 6.0
Piloto, Serviço Social, 5 e 7.0
Jaguar, 3.

CEARA

l.o Ceará, 1.279; 2.0 Forta-
leza, 998; 3.0 Ferroviário, 172:
4.o Guarani (Sobral), 15; 5.0
Guarani (Juazeiro), 9; 6.0 Ti-
radentes, 2; 7.0 Maguari e
Quixadá. 1.

ESPIRITO SANTOS

l.o Rio Branco. 268; 2.o Des-
portiva, 260; 3.0 Vitoria. 76;
4.0 Santo Antônio, 4õ; õ.o
Vinte de Julho, 25: 6.0 Améri.
ca. 12; 7.0 Industrial. 10 c 8.0
UACEC, 8.

GOIÁS

Vila Nova, 1.047; 2.0 Goiá5,
556; 3.0 Atlético, 509: 4.0 Golã-
nia, 264; 5.0 Anápolis, 36: 6.0
Goiatuba, 27: 7.o Itumbiaro.
19: 3.0 Novo Horizonte. Santa
Helena. 16 o 9.o América
(Morrinhos), 5.

GUANABARA

l.o Vasco 5.205; 2.0 Fla-
mengo. 4.691; 3.0 Botafogo,
2.236: 4.0 Fluminente, 1.840;
5.o América, 1.075; 6.0 Ban-
gu, 329; 7.0 Olaria, 296; 8.0

São Cristóvão, 216; 9.0 Madu-
ieira, 193: lO.o Bonsucesso, 78;
11,0 Campo Grande e Portu-
guesa. 16.
ESTADO DO RIO

l.o Canto do
Nacional (Caxi
Americano, 1
trai, 894; 5.0
6.0 Royal, 704;
415; 8.0 Vasco
9.o Guarani.
(Friburgo), 213
fico, 116 e 12.0
111.

MARANHÃO

Rio, 2.356; 2.0
as), 2.02S; 3.0
.356; 4.0 Cen-
Goitacaz, 816;

; 7.0 Barbará,
(Caxias), 312;
241; lO.o Flu

11.0 Frigorí-
Flamenguinho,

l.o Moto Clube, 2.954; 2.0
Ssmpaio Correia. 2.680; 3.0
Maranhão, 642; 4.0 Ferrovia-
rio. 51 e S.o São José, 11.
MATO GROSSO

l.o Mixío, 191: 2.o Operário
(CG). 166; 3.0 Comercial, 90;
4.o Dom Bosco, Operário
(VG), 36; 5.0 SEI, 12; 6.0 Co-
mmbaense, 4; 7.0 Aquidaua-
na, Ublratan, 1.
MINAS GERAIS

l.o Atlético, 240; 2.o Amé-
rica. 223: 3.o Cruzeiro. 187;
4.o Vila Nova, 15; 5.0 Ubera-
ba. Uberlândia, Valério, 1.
PARAÍBA

l.o Botafogo. 595; 2.0 Santa
Cruz. 135: 3.o Campinense.
10': 4.0 Treze. 92: 5.0 E.=porte,
Nacional, 24; 6.0 Guarabira. 9;
7.0 Auto. 6; 8.0 Santos, 4.
PARANÁ

l.o Coritiba, 10.858; 2,0
Atlético, 10.166; 3.o Colorado,

3.906; 4o Pinheiros, 533: 5o
Iguaçu, 346; 6.0 Pontagrossen-
.se. 104: 7.0 Londrina, 93; 8.0
Rio Branco, 83; 9.o Uniào
Bandeirante, 43; lO.o Seleto,
Umuarama, 21; ll.o Maringá
18; 12.o Paranavai, 17; 13.0
Mourâoense, 10.
PERNAMBUCO

l.o Sport, 11.563; 2.o Santa
Cruz, 7.725; 3.0 Náutico, 4.705;
4.o América. 162; 5.o Central,
106; 6.0 íbis, 44; 7,o Ferro-
viário, 29; 8.0 Santo Amaro.
22
HÁUi

l.o River. 1.395: 2.0 Flamen-
go. 786: 3.0 Tlradentes. 617;
4.0 Piaui. 51; S.o Auto Espor-
tr, 18; 6.0 Botafogo, 7; 7.0
Fluminense. Parnaiba. 2.
RIO GRANDE DO NORTE

l.o AEC, 208; 2.0 América,
112; 3.0 Riaehuelo, 90; 4.0
Alecrim, 48; 5.0 Atlético, 16;
6.0 Caicó, 1.
RIO GRANDE DO SUL
l.o Grêmio, 2.807; 2.0 Inter-
nacional, 1.908: 3.o Guarani,
Santo Ângelo, 7: 4.o Flu (Li-
vramento), 5; n.o Brasil, 4;
6.0 Aimoré, União Acadêmica,
O

SANTA CATARINA
l.o Figueirense. 2.465: 2.0

Avai. 924; 3.0 Marcilio Dias,
149; 4.0 Caxias, 137; õ.o Amé-
rica, 59: 6.0 Hercilio Luz, 39:
7.0 Internacional, 26: 8.0
Paissandu. 25; 9.0 Próspera,
21; lO.o Palmeira,'*. 17; ll.o
Juventus. 10: 12.o Barroso, 5.
SAO PAULO

l.o Corinthians, 646; 2.0

Palmeiras. 379: ,".0 São Paulo,
179; 4.0 Santos, 103; 5.0 Por-
tuguesa, 20.
SERGIPE

l.o Sergipe, 464: 2.o Con-
fiança, 303; 3,o Estanciano,
14; 4.0 Mauruinense, 12; 5.0
Vasco, 6; O.o Lagarto, Ita-
baiana, 3; 7.o Olímpico. 2; 8.0
Cotinguiba, Própria, 1.
ACRE

l.o Juventus, 934: 2.0 Rio
Branco. 606; 3.0 Independeu-
cia, 227; 4.0 Atlético, 182; 5.0
Internacional. 30; 6.0 Vasco
|R3'. 2?; 7.o Floresta. Vasco
(Xapuri). 5: 8.0 Alvorada, 2;
9.o Andirá, 1.
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. No drink, no coquitel, na
caipirinha ou no traçado,
Experimente misturar
!*_ dose de Undérberg.

A BEBIDA
DIFERENTE.

QUAL EO CLUBE MAIS QUERIDO
DE SAO PAULO ?I
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Sugestões para o teste 157
N.o 1 — BRASIL x BOLÍVIA

Tr^i^;

- c»-__ fjj. .,

IMRT-I). IVTIRN.KIOV .1. lli: SELEÇÕES -
(Ea. Ca Jj!««r_ii -t-rain-fo II h?rí. - BR.MII. -
é.íl út rtlttM — tUUmf.ni, — Vencf. .;;. s.j.--. j'.. ...
top! Is9. r.. Ma»aca.J-i r_-_i_ill,tad*.-. r.._j s.r-_. í***•
pi.-açio i-ura a excun-o que e_r.p.-ít=<it:i a Alr.ci* .'V .'."' ;'-
«jue _**«! » -•»'!» <!? vns meliwr et!;rosa___-T.,-> é o }».,....",
BOLÍVIA — Dsjjuur» co™ Urafun e CV.6.?*_,;_, __r__".l_r
mur.dUl da Ateinanh-.. üftro-p-frto — Es:p_,.*x. ,» j_p5E<j"_*iJo-*. Ox*. eas t__-!-. I*. -- i,:, *.<__» — o ttttbel om?*?''
r. ¦ -. • embora tenha «íe cer.o ir.odo evo."_i<_o, í--a, V«_i
laitr frente ao Bra»!!. Mo tíâ p*. *-» í»

N.o 2 — ATLÉTICO (PR) x CORITIBA (PR)

rAMProNATO PARANAEXSE - Loes!: C-.-.'. _-_ ¦__.. n.».-- .
Ul Oirr-r.ío 16 h - ATLÍTICO _. J p.„, _ j„ -, ^*'
perio: Verceu o P-Cjgroiieaie !%0 er.i P.r.u C.o.,
dM — Jott s<!3 última eírtada co.-n vis*.- „_, .j-
campeinato. Nio p^de ncw tmp«-r. Ctllinint
colerado. nnro-perto -- Venceu o Diruaracea. j
i'..-..t iiidadei -II fqu.f» mais reribr n-> can*.
pate bwtari psra que liquide de vei a Istura di rew.-r.. 

"i-~- 
,7;.

no cliulco.

N.o 3 — PINHEIROS (PR) x PONTAGROSSENSE IP_|
CAMPEONATO rAKANAENSn — Local CUritll» l&.: B«;';-- &...
Mbado. 15.1Sh. PINIIKIROS — 23 p.p. - per.*j;"-.,"tí~í!
^elro^pecto — Perdeu em 16-5 para o L-tiirin., 2x., t-, ç~.l:Possibilidade- — C uir.a dai esqulpei mais frteas ti tvzzZãã:
Dificilmente convegulri escapar de outra derrota. l'ONT.U,no-<r\.i
11 p.p. — 4o colocado. Retrospecto — Perdeu para o A-'.--- t,
ranaense. 1x0, em Ponta Grossa. Possitillldade. — Vi~""7-,
melhor equipe do Ir.terior. Por pouco não .crira \:-.r-, r~--77(U...
o Atlético. Mesmo em Curii:ba tem maiores chances dc v'..-.i

N.o 4 — UBERABA (MG) x CRUZEIRO (MG)
'.-1*.CAMPEONATO MINI IRO — Local: Uberaba (U*.'. Ubei

1JJ50)".. IXI.RAIIA -- 2 p.p. — S.o colocido. Iteitotperl.
o At!-l!co ce Trís Ccra-jões, 3x0. em Cboraba. Passibllidtd.i 

'-'•;¦

enfrentar um time que lhe i tecnicamente supertrr. |.or ísk, (11-
Jornada dc K.-ande lr.spiraçio t.cnica, ccns-eulrá alg-jr-í c:.-.:. (p,r.
ZEIRO — 2 p.p. — do colocado, Retrospecto — Pt;ivi :;..',
Atlético, 2x0, r.o MinelrSo. Pos-slbllltlades — No clús;» <üc_ <i"Calo" nada llie díll certo, com Isso acabou pe.-deiidi a ro> ;í*i ii
líder. Em Uberaba, mesmo aem teus cr.indcj "azeí'. itr.ir.i) iseleçío, pode rcabtlltar-se. Tem nosso voto. u

N.o 5 — CALDENSE (MG) x AMÉRICA (MG)

CAMPEONATO MINEIRO — Lcc.-,I: Poços de Caldas (Eit, Cr.s:.;n
Os.rioi dom.njo, 15.30li. CALDENSE — :: p.p. — io c;i:ai).
Ite:rn»|irc'.ii — Empatou com o Vila Nova, 2x2, cm Pecos de Caiii*.
Povslliillil.-.dcs — Com muita lula o dcdicnçSo conseguiu iua t\iu!..
coçfio. Em Po<;*:5 é sempre um odvcnárlo rerisujo. 0!hi.* AMtRlCA
(i p.p. — l.o culncatío. Relrospecto — Venceu o Vc!er;*Ji-.c;. -n5, _j
MlnelrSo, PosílblIldadM — Sua atual fase * das melhores, r«*a ti.-«r
.e conscçuira ,-nontcr a mesma rcjularidcde nos Jogos it;__r.:._. :;j|
devi !<:•¦¦ derpreiado.

B
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N.o 6 — RIO BRANCO (ES) x VITORIA (ES)

CAMPEONATO CAPIXABA — Local: Vitória (Est G«Y. Bltil
domingo, 17.45 ll. KIO BRANCO — 1 p.p. — 1.0 colocado. IUtro'picis
— Venceu a Ferroviária, do JoSo Noivo, 2x0, nnq'jc!.i cidade. Poiú.
lillldades — Embora seja uma das principais equipes do Espírito Sinto,
nua condição técnica atualmente nâo é a mesma, entretanto, e.-
futebol, a tradlçüo devo ser pesada na balança. VITullIA — : p.p. -
l.o colocado. Itctrospecto — Venceu o Industrial. 1x0, cm Linhares.
Possibilidades — Reformulou toda rua equipe e eita, r.i comir.!!,
praticando um futebol dos mais objetivos. A colur.a do r.sio r.l)
deve ser desprezada.

N.o 7 VILA NOVA (GO) x GOIÂNIA (GO)

CAMPEONATO GOIANO — Lccal: CoiAni.i lEst, Pedro
domingo, IG li. VII.A NOVA — 1 p.p. -- 2.0 colocado. Relrospecto-
Empatou cm !_-.. com o Goiás. 0x0. cm Goiânia. Entrou coa r.J
disposição no campeonato c tudo levn a crer que voltará a e. .':
o lu^-ar do destaque quo sempra ocupou no futebol goiai
muita chance aqui. GOIÂNIA — 2 p.p. — ...o colocado.. Rei-i»p««

Empatou com o Anápolis. 2x2. em Anápolis. Possibilidades - 531
atual fase não é das melhores. No Jogo de Anápolis, embora -yl"'-
muito, o máximo que conseguiu foi o empate. Nada o cre_!"i

N.o 8 — SANTA CRUZ (PE) x S. C. RECIFE (PE)

CAMPEONATO PERNAMBUCANO — Local: Recife (Est. co A:.'.;;1
domingo, 16li. SANTA CRUZ — 0 p.p. — l.o colocado, Retxoapccu

Venceu o Central, do Caruaru, 2x1, em Caruaru. Posslbilldaaes-
Tudo indica que rerá o campeão desta nno tambem. resta la.er it
i.ivicto ou não. Soma uma invencibilidade de 10 partidas, PM
continuar. SC RECIFE — 2 p.p. — 2.0 colocado. |:
Perdeu para o Náutico, 2x1. Possibilidades — O
nio esícvQ bom. frente ao Náutico, n acabou por perd;
Ee ainda pret.ilde alguma coisa, não pode perder aqui

Cilüitl

; c"::

N.o 9 — CENTRAL (PE) x NÁUTICO (PE)

nterW.* o Iti
- Venta¦Ia &**
no cc

CAMPEONATO PERNAMBUCANO — Local: Caruaru IB
Victor) domingo, 15,15h. CENTRAI, — ~ P-P- — 5.0 coloca
Irospcclo — Perdeu para o Santa Cru-:. 2x1. cm Caruaru.
dades — Não reedita a mesma campanha de campeonatos 1
per isso, mesmo em seu reduto não vai conseguir segura
"Umbu". NÁUTICO — 2 p.p. — 2.o colocado. Retrospecto-
o Sport Recife. 2x1. cm Recife. Possibilidades — Sua vtt_:
do Sport, serve como um estimulante para sua reabilitação
pconato. Devo marcar mais dois pontos em Caruaru.

N.o 10 — PAISSANDU (PA) x SPORT BELÉM (PA)

CAMPEONATO PARAENSE — Local: Belém (Est. Evr-r.d o *^'_!;,
domingo. 17 h. PAISSANDU - 1 p.p. -• "¦» colocado. Be» J-Empatou com o Literato, tíe Caslro. !.:',. cm Beicin. P»'»'";^

O empate diante tío Llbcrato náo agradou a miigueii. »>•"' ••_,
com nutra disoos:ção. É a lógica. SPORT BELÉM - >i-?*.()
4.o colocado. Relrospecto — Ainda procurando uma tíet.n.çao m.._;
Equipe muito jovem oue dificilmente conseguirá supor,
futebol tío "PapSo". Difícil.

N.o 11 — FORTALEZA (CE) x AMÉRICA (CE;

CAMPEONATO CEARENSE — Local: Fortalcz-i (Est. /«••'&-.
sábado 21 h. FORTALEZA - 0 p.p. - l.o colocado. I e.rn-?'j
Venceu o Guarani, dc Sobral. 3x0, em Sobral. Posslbilidaora ^^.j,
qulstou de maneira sensacional o primeiro turno. _..a 

^..í..:!,é fato consumado. Ponto certo. AMÉRICA — 0 p.p. "".-r-iMiHidil
Retrospecto — Venceu o Quixadá, 2x0, cm Fortaleza, ro»' _f.j...

Seu futebol é ainda muito pequeno para poder supon
categoria do Fortaleza. Nada o credencia.

N.o 12 — ATLÉTICO (BA) x EAHIA (BA)

CAMPEONATO BAIANO - Loca'.: Alagoinhas (Est. Ca.^e,A.L. 5.
mingo, 15.30 h. ATLÉTICO - 3 p.p. - 2.0 colocaan oo -.^
Retrospec-.o — Empatou com o Itabuna. 0x0. cm ua0",.'d(, j3 cor."
clailcs — Sua atual fase técnica náo ó Igual .-que,a. .¦".*;;..,, ^ ,.;!
quista do primeiro turno, entretanto, em seu campo c oi-- ,e(tI,
torcida, sua disposição é outra. A coluna rio meio po- (t0,
Olho! BAHIA — 1 p.p. — 1.0 colocado do Grupo A. «" ..;K,..,!(
Venceu o Ipiranga, 3x0, cm Salvador. Possibilidades — '¦__¦•• ,e .„,
baixos vai defendendo sua posição dentro da Chave A- " 

enorcKl
à melhor condição técnica de sua equipe, vai encon »
dificuldades cm Alagoinhas.

N.o 13 — VITÓRIA (BA) x GALICIA (BA)

CAMPEONATO BAIANO — Local: Salvador (Est. da ;'-:-.',,„ 5.
domingo, 17 h. VITÓRIA - 2 p_.p. - -° c,°.locaí,0.„|b|iidr.iles '
Rctrcspecln — Venceu o Jequic. _^:0. rm Jequ.e. Po. ..
Tem apresentado atuações perfeitas no campeonato, sen "j . pf.
eoulpe mais rMular. Tem tudo para vencer. "'',, V !',, ísl. '3" - coloc.-ici*-. Rotrosperto - Empatou com o I'".*;:* .''*... ,.•-;¦

ric sua class ...,„iItabuna. Possibilidades Esta próximo
tanto, c uma eouipr que n5o consegue flrmar-sc. 0=
empates podem tirar-lhe a chance. Tudo _crá difícil aqui. Nã" cre"

__--_-__-____—^~ __3.__2ir_::~~
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20
NOTICIAS
ANTONIO GUZMAN

trabalham 24 horas por dia.

Vocô deixa o seu VW até
â's'22 horas e retira-o na

NaSorana há eficiência e
..-*3fc& -.cáàloV .humano.

A ramnanlia da Port. dr
Dfsportoí, no l.o turno, foi
ridícula, se consideramos
que ela ganhou 10 pontos
riu 11 i»s»»s c teve apenas
duas vitórias (1 a o, ron-
ira « São Bento, e 3 _ 1,
rcintr.t o notafogo). Nãn
venceu nenhum ••clássico"

iprrdcu do Palmeiras, por
2,; m, du Santos, por 1 :t fl
f íio ('iirintlilans, por l a
t>. tendo apenas empatado
mana n Sào lMuIo. por I
Irnío. Além das vitórias
citadas, o balanço da **Jii-
s.f, contra os "pequenos"'
loi o seguinte: Guarani.
„. i. ponte Preta, 0 _ 0;
América, 1 a li Ferrovia-
ria, - a ~; Juventus, 1 ;i 1,
,1 Portuguesa levou, ainda,
,t vantagem tle Jogar "cm
rasa", e no returno pre-
cisará jogar cm Campl-
nas (Guarani), liio Preto
(América) c Araraquara
IKcrroviária), o n;.'c vale
ili/cr que o presidente vai
acabar ficando com a ca-
kra toda encarnccltla, dc
tanto desgosto..,

'S;4'm

; WW" *ÍLY ¦*
t m y Pm m_

c i.i. Mar-'clássico", o
disso quo

tlicíli para ir ,13
dr. Cc!:o Telles
preforia fic.tr, cm C3:a, dos-
cansando, porque r.ilmeiras e
5. P.m!o n.io sairiam do zero:"H,i nes anos, o Palmeiras não
consegue marcar um gol, no
nteu lim:. e não vai ser agora,
que ele quebrará cs»: tabu".
Ccl30 Telles parecÍ2 adivinhar
que o "clássico" terminaria
cmp.ií.ido, c o que c pior, ds
zero ,i icro. . .

O ••dono da Portuguesa"
pastou mais de 2 milhões,
com a comova dc muitos

bondes": Miguel, Hum-
berto Monteiro, Santos,
Dica, Hélio, Raimundo c
outros mais ainda que não
estão sendo aproveitados
Pdo sr. oto Gloria. 03-
vaklo Teixeira Duarte te-
ve a sua --noite de galo", e
o clube, que foi a maior
vítima, continua pagando?-lto tributo por causa dis-
*>• Que falta fazem, ho-
j.c> os jogadores que ele•chutou", 

sem nenhuma
razac, depois daquele jogoentre Santa Oruz, 1 vs.
Portuguesa de Desportos,u. «alizado no ParqueAntártica...

¦;:"""„ T z

^""idinha |1It0„ n,u:t0i cmPropinas, r. „,.j...
'inidad;
C3mPi"as, e perdeu boas opor-

"" para marcar.

CjnaitiiMiMü Cur; - %•» crr.püír,
no "clássico", 

premiou os
esforços do todos os jogadores
cm campo. Acredito n» rcabi-
litac.io do S. Paulo, no 2.0
turno,"

3
Na porta do estádio, de-

pois do iogn, riati glo-ou o
c o in o ndador Marchctti:
"Vocô pode me informar
quantos gols marcou o
"Imperador César"? F.
dru tuna gostosa gargalha-
da, completando: "O cpie
elo citava pensando do
S.lo Paulo, hein?"

4
Há 4 anos que o Palmei-

ras não consegue ganhar
do São Paulo, e há tres
anos rlc não consegue
marcar um gol no tricô-
lor. Mesmo jogando cnn-
tra 10 homens, o -verdão'
não quebrou esse "tabuzi-
niio"...

a
Iustrich já arranjou

apartamento, rm São Tau-
lo, mas só irá sc mudar no
inicio do mes. Depois da
partida contra o Guarani,
cm Campinas, o ••Homão''
foi para Belo Horizonte,
tratar dc assuntos pes-
soais. Ein ficou muito
contente com a exibição
do Corinthians, que che-
gou a surpreender contra
o • •fantasma" do campeo-
nato paulista.

3
L'm torefdor do Palmei-

ras, depois tío -clássico".
encostou no Erandão c
bastante irritado, disse:•Voei- e um burro!" Não
c preci-o dizer que o **p*:u
cantou alto e houve até in-
trríerencia dc policiais.
porque do contrário aqiiv
le torcedor iria ver com
qiiantoi paus sc faz uma
canoa...

9
Jarbas Passarinho, filho

dn ministro da Educação,
Assistiu á partida na Tri-
bina de Honra, na rom-
panhia dn sr. Roberto Sol-
tn Mayor c :;r. Armcnak
Chcrkcziau, ambos, figu-
ras dc confiança do sr.
Jarbas Passarinho, no"MEC", dc São Paulo. O
sr. Roberto Solto Mayor
esteve, ainda, rcccntcmcn-
te, rom tua esposa, duna
D.alvn, no YrUio Mundo, c
arora, quem irá dar uma
volta, pela Europa, í o
silo-p a ii 1 i ll o Armrnak
Chcrkezian,

IA
Vicente Matheus elogiou o
time do Corinthians: 'To-
dos jogaram muito bem,
inclusive Miranda, Suin-
gue, Adãozinho c Edcrbal.
que foram os substitutos
dcs titulares que não pu-
deram jogar. Dc.Uaque
especial para o arqueiro
Acio. qu: partlcou duas ot*.
tres Intervenções de alto
porte térnien. Ele- o, pra
mim. o melhor goleiro do
Brasil e merecia ser con-
vocado para o escrete na-
cional..."'
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A campanha da Port. de De»-

portos, no l.o turno, fei ridi-
cuia, estapafúrdia, mclancóli-
ca, grotesca o vcrgcr.liosa. Tu-

d0 por causa de um ato d: ir-

reflexão, do seu presidente,
que mandou 6 craques cm-
bora. . .

Domingos laniconi pretendo
descarnar um pouco, no inter-
valo do l.o para o 2.0 turno,

pir* cuidar dc teus n:gócios

particulares. 12
O meu amigo Ângelo De

Xncc. "pelestrino" desde
que veio ao mundo, ficou
aborrecido com u resulta-
do do Jogo do seu time
PQnfrrt o fl Paulo. E, ^"**
tem, na redação, dizia-me,
um pouco amargurado:
•¦Guzman. infelizmente
não ganhamos nenhum
••clássico". listamos fra-
cassando no.; jogos dc
maior Importância, bas-
tando dizer que perdemos
o "Laudo Natel", a "i.i-

bertadores" c agora o ti-
tulo tio l.o turno. Alf.u-
mal coisa não esta funcio-
nando bem r.o Palmeiras!"
Quem poderia responder
ao Ângelo De Noce. n o
treinador Osvaldo Bran-

13
No Departamento dc

Cardlolngla do Hospital dos
Servidores Públicos, há
três médicos que são apal-
xonados pelo futebol: o
meu antiü/o Bcn-Hur Ga-
zetta (• palmeirense roxo,
enquanto o Bernardo Ba-
cal continua "sofrendo"
mas não "vira bandeira".
Ele c coríntiano! Cid Si-
mão é são-pauiino e este
ano ele ainda não conse-
ííiiiu tirar um "sarrinho"
dos companheiros. De to-
dos, o mais feliz c. o Ben-
Hnr Gazetta, que trve
grandes alegrias cm 72,
com o "verdão''...

14
Mais por castigo do que

uma obrigação proflsslo-
nal, assisti _ partida entre
Flamengo c Botafogo, pc-
lo Canal 4. Que coisa hor-
rivcl, minha gente! Chi-

Botafogo aiiu! i mais r\
pressiva. Para Brito. cst>c
foi o joso da forra: *ror-
lado" da solrçin, cie di*-
M que Iria mostrar ao 7.I.-
QALO que nãn estava ara-
liado para o fulrbnl. Além
de jogar bem. Brito coln-
cou Darin ua '•roda".

16
Depois da entrevista que

Roberto Rivelino deu, on-
tem. na Rádio Gazeta, não
acredito mais que cie vc-
nha a reformar contrato
com o Corinthians...

17
Frase dn "llci/inho dn

Parque", ao final dr sua
entrevista: "SÓ irei tratar
dn problema dn reforma
dc ir.cu contrato, durante
o mes dc agosto, porque
sei que vai haver multa
briga..."

TURFE^C
ÀLTRÀN E CORINTHIANS DEIXARAM

0 NOSSO AMIGO ZÃO MUITO ALEGRE

flYVaaBBB^afiat ^S

Fala mm *m'po. Záo-
Com*> vai?

Tudo oti:r.o. Melhor ain-
da porque o AUnui ginhou
um prar.de rrfmío e poreue
n Connthians agoru vai nse-
U:orar.

Voe* f-. mesmo fa do Al-
tran, brim?

-- Mas * ió v. oüeniu* as
úire^bft do menino para v<*--
rificar qur» tu trata de ura ià-
quei excelente. Viu cjue tran-
çuíildiid!*' r.a Aurélia?

-- Ganhou de pon*.a a pon-
ta

Nio * «i Keo O Altrníl
cotoceu a bichinha na íren-
te. manteve ft baliza rcro cr.i
toío n percurso e não per-
deu um milímetro de terre-
r.o. Claro que n favorita fó
tinha que calnpar firme ru-
mo an dirco. Ê assim que se
monta, moço!

Eu sempre procuro oh-
servar as corridas dn Altran-
rlnho. porque v. Já me dlKfi
rue :r trata de um menino
de ouro. um garoto que te-
ve humildade pnr-. receber
critiraí i» ci'ic .•oiib'* nprcn-
cicr nos f.eus primeiros tem-
pe»;. Não é essa a sua opi-
r.iáo?

Exatamente. Eu já era
ffi do pai dele. o saudoso JCu-
j:u. e agora torço como um
louco pelo filho.

-- Mas por que cie monta
tao pouco?Porntie os nossos treina-
dores c a maioria dos nossos
proprietários náo conhecem
corrida. VArr, preferem con-

tratar Jóqueis dc fer* e
•Citam qt:e os pimtos da ra-
sa nao I4::i classe Sabe co-
mo t. quern tem dinheiro dt-
maii pode jogar fora pria
.'aitela. que nâo faz falta. O
único problema c que pas-
sem atestado de burrice, pu-
biíeamente. Ma* nem Hsm
eles tftn nocio,

C mesmo. nwaj;. cowso
há gente com intriigíncla
curta cm nosso turfe.

Inttíicínria turflstlca. *
bom v. cíclarwcr. se náo clrí
vi" alegar que >io bem iu-
cedidos na sua vida proflsslo-
nnl c ifío é um fato que i
Kfntc r.áo pode d-.wutir. Cer-
to. Zc?

Certo E vamos torcer
pelo Altran c pelo Corin-
thians.

Sobre o Corinthians cu
tenho que me vangloriar. Zc.

Já scl. já sei.
Quantas vor» r.i dlsfs

a v. mie a dupla cnsanado-
ra Almir c Duque eslava cn-
ferrando o time. Quantas ve-
r_f*s?

Certo, ZAo. MOS eu
achava que v. estava exage-
rando

Livre desses doií. v. vai
ver como o quadro dc fute-
boi vai evoluir barbaridade
Olha que ganhar do Guarani
lá rm Campinas náo * ío-
pa, nit".

-- Quer dizer que o Iu.t-
trich é o Iiomem?

Eu nin disse i>ro. eu
disse que n dupla enganadora
é. que estava enterrando o

time. a tal d? Duque a Al-
mir. C que no meu time ries
umbem lá paí.«aram mil e
um atemdos de burrice —
cies. os diretores -- e euítoci
para perceberem que preei-
tavam livrsr da dupla.

Escuta, r. está alegre
com os dois mo/.lwí. " Al-
tran. o Corinthians. Nio ha
r.ada que o faça ficar triíte.
reJatlvo ãs corridas desta se-
mana?

Há flm.
O que?O tiro acintoso da Ly-

tipa.
R verdade, todo mundo

lá nas gerais comentou,
Antes que cu me queime

e fale umas verdades, vamos
panhur nciicle táxi o vamos
embora. Zé.

Vamos, Zão.

Excelente
programa
no Trote

l__Wki 15

Nossos palnítes
HfPonnoMO nr; s.\o ciii.iiermk HOJE A noite
LAMBARY Iporanga (38) LONTRA
IÂJ.jI IA OCllttlwi \ »iti i.'i..i i>"ii'i»
BACO A. Ementhall (14) REVERY
FR. EQUERRY Caracol (.»8) MACAU
FR. KISS Czard Way (17) BETINA
MISS JOI.OCA Acácia (Cí) BENfi
CONT WAY Garbosa (ÍS) D AMADO

&_*MÊk
O "l-lomio" claijiou o futebol
dc Adio c a fcrç.i áa »-es Iííoí.
Embora n.i0 .itr.ivosjo bo.» favs
tecnica, Vaijuinho podcr.i vol-
tar ,i sclerão.

18
Dario. o filósofo Dada,

protegido do ZÉGALO,
completou o seu 13.0 jogo
do campeonato carioca
sem marcar um gol con-
tra os "grandes", so ten-
do feito gols cm 4 dos 11
adversários do Flamengo,
assim mesmo "pequenos".
Enquanto Dario não fun-
ciona, no Rio, o •¦garoto''
CAMPOS, cm Belo Ilori-
zonte, alem dc. marcar o
o 2.o gol do Atlético, '-pro-
V0C0U" uma distensão
muscular cm Perfumo...

" V *' Bfc Tt \m%

A melhor oferta da eidado
Você encontra na

BHA
rur monsEniioR de nnoRnoE,

Electrolux.
ENCERADEIRA, - ASPIRADORA
FERRO ELÉTRICO
MAQUINA DE SECAR ROUPA
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Interessante Jornada d» tf-
te provas será rcall;ada esta
noite no hlpódronto de tro-
taderes. cm SSo Guilherme.
O qiicbraiw.cs está acumula-
do o mais uma ver. apresen-
tara saldo superior a fl mil
cruzeiro», quantia que dá pa-
ra dnr entrada numa cm.i
nrópria,

O primeiro páreo dc hoje
p^de sc-,- dc Lambory, que

recupcro'1 a sua boa forma n
vai atropelar duro un reta
r!. Indo dc lá. Ironiza é íí-~'i diferença. >cm dúvida,

Pn! boa a r.prcsentacóo clc
lolita. Agora, a pilotada

de E. A. Santo.i tem tudo pa.
r.-i rer i primeira no c!i«co.
Senatõr serve pnra a forma-
cão da dupla 56. Muito cuida-
do c Oi ii Den n-Svcr, íí"ic cn-
trou cm forma.

Baco surge como cxcelcn-
te inrilcaçfto. porque atra-

vessa faso excepcional, Al-
bion Ementhall r ótima lem-
branca para a formação eie
•¦•iii dupla 14.

No quarto páreo, nue abre
o que'irnno;eo. _ forço lá-

«Ica é Francis Equerry. Par-
ie na raia c o oárco náo pa-¦—z". forte. Csrarsl ft n tne-
'her parn a formacáo cie uma
ri-tnla .ri3. A se?ulr, Marga-
-th.

Francis Klss rompeu tvt,
última. Nns 30 metres é

ótima para FCr colocada co-
mo chave firme elo q:icbrapo-
tc«. A dupla pode ser rom
Zlp, Betinn. Cafitfo ou mes-
ino Czarel Way.

K^.á muito equilibrado o
sexto páreo da noite. Os mais
cotados 5Íio Mllaner, Estácio,
Miss Joloca, nenò e Acácia,
com alTiim destaque para
Miss Jolcca.

Para o fim da fc.'.ta mula
como apo?tar em Cont

Way, que vai cbier a terceira
vitória ele <-u.i campanha, Os
rivais: Damaclo. Garbosa e
Cnirarlo.

A ?ciuir o- páreos ele hoje:

Elo

^l,l° Homão".

Ciuliano ficou aborrecido com
o empate

Matheus continua redu-
zindo as despesas c den-
tro 

'de 
15 dias, mais ou

menos, os jogadores do
Corinthians voltarão a se
concentrar nas dependên-
cias do Parque São Jorge,
que foram aprovadas pc-.
Io "Homão"'. Para o rc.
turno, o alvinegro manda-.
rá seus jogos no seu está-
dio, uma vez que a refor-
ma do gramado está qua-
sc pronta c as arquiban-
cadas sofrerão alguns re-
parps. E' uma boa medi-
da c Matheus, o "mão

dc paca". está muito íe-
liz com isso...

<
Dclson Siffcrt, diretor

da '-Nova Telefônica", as-
sistiti ao "clássico", no rc-
servado da Federação, sen-
tado ao lado do sr. José
Ermirio cie Moraes Filho,
presidente da entidade.
Presentes, ainda, o sr.
Paulo Machado dc Carva-
lho, o ministro Oncy Au-
ricliio Pinheiro, o com.
IValtlcmar .Marchctti, «
cx-presidente João Men-
donra Falcão, Mário Ama-
to e outros.

Quem não gostou do 0
a 0, no "clássico", foi meu
amigo "Bola Sete". Ató
ontem, clc estava "plsan-
do cm ovos", clc raiva,
porque as coisas não cs.
tão saindo como deseja-
va...
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quinho, de quem falavar
maravilhas, é uma piada!
E o Rodrigues Neto, cn-
tão? Dario, o famoso "Da-
dá", não existe como joga-
dor de futebol. Ele foi
simplesmente "tragado"

pelo Brito, a figura de
maior expressão do -clás-
sico".

15
José Araújo, do "O Jor-

nal", do Rio, volta â colu-
na: "Com a derrota do
Flamengo, caiu a última
fortaleza do futebol cario-
ca. Invicto no l.o turno,
que conquistou MAIS FE-
LA SORTE que por meri-
tos próprios, o rtibronc-
gro encontrou seu "Watcr-
time que mais gostaria de
loo" justamente diante do
vencer. Dc tal forma que
sc apresentou complctinho,
com Paulo César c tudo, o
que (ornou a vitória do

iaw.»4

,,;:;:. -i.j .» patt.da or.t:ti ^.
Paulo e Palmciias, o dr. Del-
son Siffcrt, diríter da "Nova

Telefônica", vibrou com C3 Rols
do Suntos, seu tiir.?, na Vila
Belmiro. . .

Aproveitando a folga cpie
o Palmeiras irá ter. ago-

.ra. com a paralisação do.
campeonato paulista, o sr.
Domingos Ianaconc irá
cuidar do seus assuntos
particulares, mesmo por-
que há muita tranquilida-
dc no futebol do "verdão".
Será um tipo dc licença-
branca, que o "Mingui-.
nho" conseguirá do cam-
peão paulista o brasileiro
dc 1972...

20
O Palmeiras vai seguir o

exemplo elo S. Paulo, que
é o clube que está dando
maiores oportunidades aos
"pratas-da-casa". No in-
tervalo do l.o para o 2.o
turno do campeonato, o
treinador Osvaldo Bran-
dão pretende dar chance
aos garotos do Palaia.
Meia dúzia, pelo menos,
tem possibilidades de vin-
gar no '-verdão'*. São
craques e precisam apenas
de uma oportunidade.

Vicente Matheus elogiou Ado:
"É o molhor goleiro do Brasil!"

VIDROS DE SEGURANÇA

FflnnviD
Temperados e Laminados

@

O potro Umbaré voltou melhorado a ganhou 
"bem fio

favorito Irokidci. A dupla deu sem susto. (FOTO DO
BOMBA)

Aurâla volta firme, tranqüila, inteira. Mo sorriso do
menino Altran, que deixou Zão alegre no fim de se-
mana, a imagem c\a vitória. (FOTO DO BOMBA)

oa coi
») Osvaldo Ulloa, treinador cpie ele há muito tempo cuida

dos animais clc propriedade elo Haras SSo José Espedictus,
não vai largar cm hipótese alguma o Stud Linnco ele Paula
Machado. E' que íoi divulgada uma notícia no Rio ele Janeiro
quo o risonho treinador iria deixar o Linneo para treinar
apenas animais avulsos, Ulloa desmentiu a noticia, pois
continuará a treinar, tanto para o Linnco dc Paula Machado,
como também cuidará do animais avulsos. Na sua opinião,
íoi um pequeno engano ela crônica carioca.

oan
• Etai teve seu íorfé decretado r.a manhã de domingo.

quando deveria participar do Clássico "Guilherme Ellis"
como a principal favorita. Ela não íoi apresentada por ter
.sofrido uma pancada na mao direita entre o boleto c n
casco (qttartela). Ontem cedo várias radiografias foram
tiradas e todas foram negativas, tendo a po!rança penna-
necielo apenas com a mão inflamada, mas nada clc grav»
aconteceu. Se. tudo correr normalmente, na outra semana
Etai estará trabalhando.

ojo
0 Quipardo, o tordilho do Haras São Luiz. deverá estar

presente esta semana no Grande Prêmio General Couto
de Magalhães, quando se disputa a Taça de Ouro. Quipardo
estará mais fazendo um testo para correr o GP Brasil e o
16 de Julho No Rio as chuvas costumam cair nestas epocas
o Quipardo já mostrou gostar bem mais cia grama pesada.

o»o
© Nesta semana fará a sua estréia em Cidade Jardim a

égua chilena, Grisel, que foi desembarcada no aeroporto
de Congonhas na noite de domingo. Grisel é uma filha ele
Tauros o Doreta e foi apresentada cm seu pais dc origem
em 7 oportunidades: venceu três. tirou um segundo e em.
três oportunidades, chegou descolocada. A chilena ja se
encontra alojada nas cocheiras do treinador Jose Mana
Orellana e correrá na prova de velocidade, 1.000 metros,
grama. Vai enfrentar éguas do 3 anos, sem mais do 3 vitorias.

hl líilits
l.o p.tnro
_ nWnnrla 1.200

l-l Lontra, P. Maíl. ... 20
?—?. Brnslnho, M. D. P. C. ro
:—3 Iporanga, F„ A. Santos in
_t_4 Marinheiro II. E. S. A. 2'i
5—5 Itcconie II, H. Hcnr. . -li
tí-(> Cotomblna, c. Scnr. . —
7—7 nnnltinlia. F. Santos . 20

S Fr. Tallsmnn, G. Ant, -°
a-1 Lnmbary, C. Matar. . 40

" Zena, I. Eusl 10

hs 20lil.">
l.o PAIIF.O
. Distancia 1.200 m

1-1 Den Rover, .1. A. Silva 20
2—2 Ibluna, J. Peroira . , —
3—" Snb.irâ. G. Anton. . , —
4—» fiuclc. F. Santos . . . 20
5—3 Senalor, A. Basilio • • 20
ri_« Lollta, E. A. Santos , 40
7—7 Mis» Simone. A. Pcttji 40

8 Dom Paço, P. Mast, . 60
5-0 Trovador, I, F.iist. . . —

'• Vampiro. C. MaUr- . —

3.0 PAREÔ
!ts 20h45 - Distancia

:-.1 Alb. Emmcnthal, P. M. -4
o-2 Bamblna II. M. o. P. C. 1
?.—:i Garopa, A. n. Silva . s

i n.ico. J. P. S.-uv.os . . 2
5—r, A. Azurro. A. Petta . 40 1
d—6 kíb Ben II. J- Pereira 20 l
7-7 Mallot, E. N. Santos . 20 2
s—a Revcry. c. Mr.t. . . . 5

" Romano. I. Enst. . . . o

4.„ PAREÔ
j, 211,15 — Distancia 1.520 m

Inicial do CrocUpola

1—l Adclcio. M. A. And. . 20 2
2—2 Timíio. A. B. Silva . . 20 3
3—3 Realejo. G. Ant 20 5
4-4 Pitomba. A. Basilio . 20 4
5—5 Caracol, E. S. Am. . . 20 1
6—6 Macau. C. Mat. ... 2
7—7 Venusla, O. Deliam. • I
5-S Fr. Equery. J- c- Cn,z ?

ÍI Marcareth. J- A. Silva 40 1
;,.o 

PAREÔ
às 21hló — Distancia 1.520 m

Crackpots 11

-oOo
O Muitas são as reclamações de proprietários que nao tem

o direito de inscrever seus potros quando vencem uma
carreira, pois até o més de junho não consta nenhuma
chamada para eles, a não ser cm provas clássicas. Um exem-
pio: o potro Gloucester, que venceu na semana passada a
eliminatória, terá que enfrentar na semana os potros
ciuc estão correndo clássicos. Não há páreos para aqueles que
preferem primeiro melhorar seus animais, para depois tentar
a esfera clássica. Assim, como o filho dc Silngc muitot outros
potros estão na mesma situação.

1—1 Fr. Klss, G. Antonletto 20
2—2 7.lp, E, A. Santos . . —
3--3 Cnftiso. A. Basilio . , —
.1—4 Bolinha, F. A. Snld. . —
5—5 Betlna, M.D.P.C. . . . —
6—6 Fr. Lambetli, .1. Delr;. —
7—7 Bem Bolado, A. B. S. 20

8 Czard Way, A. Petta . 20
S—0 Mineral, C. Mat.

" Cigarra, I. Eust. . 20

6.o PAREÔ
21,15 — Distancia

Crackpots lil

1 -1 Alb. Susan, 0. Deliam. 20 i
2—2. Alb. Shell Red. .1. F. S. 20 2
3—3 Caslno, E. S. Am. . . 20 1
4_4 Fr. Bcqtiost. J. DolR. 40 3
5—5 Mllanez, .1. A. da Silva 40 4

6 F.slácio, .1. C. Cruz . . 1
6—7 Kiílula. A. Basilio . . 20 3

8 Miss Joloca, G. Ant. .. 40 1
7—9 Arcobaleno. M. A. A. 4

" Bonc, A. Peita ... 3
3-10 Acácia, C. Matarazzo . 2

" Sauva. I. Eust 40 2

7.0 PAREÔ
às 22M5 — Distancia 1.200 m

Encerramento do Crackpots

1—1 Damado, I. Enstáquio 20
2—2 Garbosa II. E. S. Am. —
3—3 Ema, G. Anton. ... —
4—t Dormcllo. F. A. Sald. —
5—5 Solovox. V. Anton. . . 20
(!—fi Odudtla. P. Mast. . . 40

7 Dubonct, .1. S. André . —
7—8 Cruzado. H. Henrique 40

0 Cortessa GlUW, A. B. 40
8-10 Cont Way. A. Petta . 40

" Canaro. M, A. And. , 40_
Crackpots: 4.o. 5.o, 6.0 ••> "

páreos.

I
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VT É EXPLORAÇÃO TOTAL
A* autoridades vão ter quc entrar, mrsmo. nesse ne-õeio de "videe-tape'".

A estória é também contra o Chacrinha, mas esta errada.
erradíssima. Me>mo considerando que o artista assina documento, dando todos

u> direitos do VT ã televisão, o assunto è nejativo. Xa rádio M existe
a "Soclmpro", que t* uma sociedade arrecadadora dos direitos

de execução dos disco* de artistas. Disco tocado, a emissora paja determinada
quantia, o que não pode acontecer é uma televisão anunciar, a semana

inteira, a pre-.ença de determinados artistas, em seus prosramas
c. na hora, colocar o \T dos caras!

MT* ^91 ¥*-_, '"*& BB_B__B___I__9_H_B _^Bmfl__^B9
¦ - i ^> _S _BB__W^__r*ií___Sra TmKÂÍ
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A VITAMINA
Ho.irt é dia da índia Poli. Depois daquelas

Idcias todas dessa fulgurante vitamina tio elenco
de Clmcrctcs, flui programas tio Velho

Guerreiro, cm se mandar para os Estados Unidos,
A índia estará amanhã, às nove da noite,

trepiriante, com muito charme e muito embalo,
provando quc sabe tias coisas c loisas.

A índia estará amanhã, as nove da noite,
no pairo da Tupi, r.a Discoteca. Fique dc olho.

Discoteca: À Noite da
Tangerina com os

maiores ídolos do Brasil
© Nesta quarta-feira, às nove da noite. Cha-

crinha Comanda a Noite da Tangerina!
• Os maiores ídolos cantando os seus maiores

sucessos: Ângela Maria. Toni Tornado, Jair
Rodrigues, Sérgio .Murilo, Ivon Cur}*, Luciane
Tranco e outros nomes famosos!
© Chacrinha vai entregar a Kid .lofre, o trei-

nador do campeão Eder Jofre, o Troféu Ve-
lho Guerreiro!
9 E tem mais: uma empolgante eliminatória

do .sensacional concurso A Mãe mais Bonila
do Brasil!
0 E o homem do físico mais bonito: um milhão
para o vencedor!
0 É isso: fique no Canal I. nesta quarta-feira,

com a Discoteca do Chacrinha. colorida, ao
vivo c à brasileira, pela Rede Tupi de Televisão

Ins Eruiii ganhou o titulo
da mimãí artiita na Cisca-
teca

OS 11 CRIMES
Vale a pena enumerar os 11 crimes da

estória, na .Mercadologia do Homero (!»:
primeiro — a emissora dc TV £32 a chama-
da em cima dos artistas, como so eles ios-
sem participar, ao vivo, do programa! Sc-
gundo — a TV coloca, mesmo, é um VT
• vfdeo-tapei feito há vários meses! Ter-
ceiro — a TV ludibria o público e acha
que o telespectador tem cara do besta...

CONTINUANDO...
Quarto — a TV íez ura sliow ir.toira-

mente de praça, rom pagar Um tostão dc
cachê. K' tudo enlatado e repetido. Quin-
to — Tudo isso nâo aconteceria rc quem dc
direito tomasse unia providência: 6 contra
mim. também, mas acontece que náo usa
do "expediente'' no meu programa, q-c-
não 6 envelhecido ou repetido. Vou ó pra
frente! Sexto — as entidades que existem
para a proteção dos artista.?, deveriam dar
um jeito no negócio. A TV, ou o cara, pa-
Ca um X ao artista para quo ele » r.pre-
sente num espetáculo o depois fica usando
o VT. meses a fio. cxplorando-o como :o
o cantor lá aparecesse ao vivo!

TEM MAIS...
Oitavo — O empresário do artista, na

hora do fazer o negócio, não devia entrar
nessa iria. Mas o empresário quer o tutu.
I.i dele, deixando que o artista sc dane.
Nono — O cantor _ vai recebo cachê rie
tante, que pode parecer uni bom ciinhoi-
ro, à primeira vista. Mas não é. Porquo o
programa em que ele atuar é feito no VT
o a emissora fica transmitindo a mesma ce-
na do cantor uma porção de vezes c em
vários lugares. Xo íim, o cache do r.r-
tista eqüivale a uns níqueis, nada mais tío
que níqueis!

FINAL

Décimo — O produtor consciente pagauni cachê importante ao artista. Pagamen-
to na hora, tudo certinho, tutu alto o coi-
ias que tais, Xa semana seguinte outra
emissora passa a anunciar, toda hora, que o
cantor (o mesmo do item anterior) estará
presente no seu programa tal o qual: só quoé em vídeo-tape, usado o repisado. Xáo í-
uma concorrência desleal? Décimo-primei-
ro — Exploração, apelação, sonegação...
quc as autoridade.-, devem batar a mão!

NOITE DO PAPAGAIO NA"DISCOTECA"

O seu papagaio fala "Vasco"? Leve olouro, amanhã, na "Discoteca do Chacri-

Luana -. os leui tres f.lh>.-
tm dia i- festa na Di:-
cottea

Toni fiamos. » revelação
da Tupi, cm Vitiril Do-
nclli.

nha" e pe-jue um milhão. Pajamer.to r.a
hora, dona Aurora! Tony Tornado. Argc-
la Maria, Jair Rodrigues. Sérgio Murilo,
Ivon Curi. Lucicnr.c Franco c muitos ou-
tros estará cantando o encantando a você.'-,.
E teremos a declsí.o d° concurso de "A ma-
mãe mais bonita", com tv a corc.í para a
ganhadora. E outra prova do certame rio
"o físico masculino mais bonito", Troféu
Velho Guerreiro será pnra o pat c treina-
der tio novo campeão tio mundo. Eder Jo-
írc: o velho Kid vai ganhar homenagens
merecidas. Tudo cm cores, pela TV-Tupí,
com os fatos acontecendo na hora!

OUEÍ! A VOLTA

O nof-n preclaro Moleque Saci, o Ca-
narinho, já está so movimentando psra ta-
car ua TcícrViittü Tupi o pro^rauiã -QUc clc
fez muito tempo cm São Paulo, o '-Reino da
Garotada". Acontece, reaaalrr.cnte, que o
programa era absoluto, no gênero, em ter-
mo:; bandeirantes, podendo "pesar" no Itio
nos primeiros instantes,

NA BRONCA...

João Paulo Adour ostá r.a dita. O ra-
ra dirige o seu carrão SP-2, novinho em ío-
lha, até o local .longe pra burro!> em que
gravam os capitulos dc "O bem amado", lá
em Sepctiba, Coi.sa de uma hora ou mnis.
Ai, quando chega lá, tem quc pecar no vo-
Janto de um jcep, pra lá de velho, ano dc
1951, completamente, imundo, que a Globo
alugou para aquele seriado...

O FILHO DO ZECA DIAEO

E como o Lima Duarte soube "segu-
rar" o seu tipo, na novela "O bem amado",
resolveram tacar um filho, pra ele. Que se-
iá o João Carlos Barroso, perfeitamente.O cara vai bagunçar o coreto da paróquia,
podem esperar... Aliás, se vocês pediremeu sou capaz de dizer como é que vai ter-
minar tudo!

ACONTECEU
"Discoteca-' passada teve muita coisa

com o Velho Guerreiro balançando a Dan-
ça, em contraciança. Prestamos homenagem
á Forca Expedicionária Brasileira, no dia
fio aniversário da Vitoria do.-. Aliados. E
Alberto Bertcli, campeão sul-americano cie
acrobacia no espaço, ganhou saudação ca-
rinhosa que se estendeu á Esquadrilha da
Fumaça, de que fez parto, pelo seu vige-
slmo-primelro aniversário. E vocês viram?
Apresentamos as joviais senhora.-; que fun-
ciaram, no Rio, o Clube das Gordinhas...

notas__
de arte

Quirino d* Sil*a

UiViA PALESTRA
O : — ¦• companheiro

J. Prrcirj. vai, no dia 29.
l?rçj-frira. is 18 herzí,
"bitcr-papo". na Acadt-
mia Paulina de Letra».
O* dono» daquria cai» _
como o novM» J. Pereira
— ubera muito bem que
a Circria sú para nó? leiou
aquele notável, tivo, pa-
trlmònlu rullural. porque
'¦bateram-papo'* dia c noi-
te. Sabiam mais sem dü-
lojo não é povmstI c<tru-
lurar uma rtiltura.

J. Pereira ii se enecn-
trará, na noile de 2fl, ter-
ça-teíra, a comunicar —
romo dlr — a que sabe, o
qus recolheu durante a
sua e-.isténcia.

J. Pereira começando
com quem assina esta no-
ta. seu companheiro dc
rfdaçáo. esclareceu;

"Comunicar-se ê uma

br.- L-, <-*» •-¦

-. . _'-»-¦ __--— «yL ,m,

Ocscnno de
Silva Neves

arte. O srr humano, como
to-lo animal, comur.ira-s.e
entre si c até mesmo com
03 «eus "inferiores" com.
p.-.nhrlros de aventura na
Terra, por meio do* seus
«entidos. A Natureza den-
lhe, entretanto, um cie-

impcrus*,., fm fSs&
nsnnkar s:os i*e»~^,
to». Mes ,f.;it;H-« _-•;., „.,
ameis?, «te-i Ja--m.
a P*íavr», l'»ir i pjfafj»
na <«scsíf)k-5?i:?. i^f,
cc-stiísi, teri . t,r~,2
elém dí- tlêcct», tas» x.
r^rtintiVisu ir!*"'.

!"•»-* "A Pahvn r_ (?.
muniíSfi.»" é t» tesa u
conffriiseia qp; „ ,«_„.
nheíro, jonulí-t, i ;.,.,,_
fi. Mi ;- ..
prõvim-i dia , ;. ¦ .
rar., iu ,v ..:•-.. pi ;,,%
de I.ítrJ*. a «nttte «,,,
memiirns do nos o M-ji!..
cio. A coníerítitU «0 c.,
If-sa aqui dos • Düritu m-
«oclídos- estã .tnd))
atuardada mn tr.uílui,
in!eret«e. pirticalirtr.;,-.!»
nes m"l!»s uni-nsüárit!
H?ados ás rztulfadtj t,_
Ccmuai«Ç4a t- .\rte«".

cine qua.jnon

• O rriliro lyon fakoff.
nos«.i enviado especial

ao Festival de Canncs,
muito entusiasmado com a
exposição, no Palácio Ml-
ramir io» Miramar), de
120 cartazes de cinema,
procedentes de mai.s dc
vinte pair,es. Aliás, o liai-
xlnho faz questão ile rrs-
saltar, <|tie os poloneses
continuam dominando nes-
s? setor. Quanto ao festi-
vai propriamente dito
(aquele onde r.o disputa a
fiinilccrail-i Palma de Ou-
roi, a c"'sa anda muito
devastar. Pudera, o que r
qup a tente pode esperar
d- uma "mostra" dc arte
fineniatoirráfir.i quo come-
i,a com "Gold^pell". .

• Andam espalhando lá
peloj lado? do bairro

da Guinr.a. em Tóquio, que
o mestre Akira Kurosawa
deverá filmar, brevemen-
te, na União Soviética, e
quo o protagonista será,
provavelmente, o seu pro-
teaido To?hiro Miíune.
Nós, Tom St Mix, espera-
mos que ií.to tudo não re-
sulto como e.quela maio-
grada experiência nos Ei-
tados Unidas f"Tora, To-
ra"), quando Akira brigou
com todo mundo, abando-
non as filmagens e entrou
por um cano financeiro
que o levou a tentar o sui-
cítíio...

• o húngaro M i kI os
Jancso, o maior dire.

ter de cinema vivo, acaba
ile ganhar a ''Estrela ile
Cristal" dc 1973, da Aca-

r W-v,""** 
——• im

Tem í, Mix

los e 1 tr.ítro c :
tura...

0 cinema vai
fdith Piai

'fCSUSClt.T

drinia Francesa de cn.--
ma. Ele foi considerado,
mui justamente, o melhor
cineasta do ano. Xo setor
fie interpretações, vence-
ram a francesa .Marie Du-
li.ils e ao americano liuil
Cort (o moleque "pança-
dr." de "Ilarold c Mau-
dc"l. Não deixa dc ser um
prêmio...

O Guy Casaril, o médio-
cre diretor clc "O as-

trágalo". está bolando um
filme biográfico sobre
Edith Piaf, "la volx de
France". Para tanto. Cofa-
ril andou testando um
monte de menlnlnhas pura"reincarnar" a ilustre can-
tora. E já escolheu: Bri-
gittc Aricl, 19 anos, 37 qui-

• O mini-iráo Xcvillp c.
Almeida, o türctcr

brasileiro muii censurado
da provincia. agora pirtn.do para um novo (?) «.
quema: e-.tá filmando uma
peça de .Nelson Itodripts
(qual í. slncenraont; nio
sabcmo'1 Parece quc aro.
ra vai dar. ,

Q Outro ci

seus pelo -....-
também psrece q-.i
cou, poi= para .'.':
a coi.ia já Cctá d -,
te arranjada.
r.a distribuição
ground"...

O Da pesada, «era ?o
lira de dúvida >tp.i .

a noite dc hoje. i partir
rias "0 horas, I.i n:i Socif-
dade Amigos t'e Cinema-
teca. salinha Mário de An-
ilratle do cine Bclis Ar:*<.
Teremos, som fav.ir a!;um
(opa), ••Crioulo doido", de
Carlos Pralcs Correia, o os¦¦curtos" "iun eiia. um ra-
nibal", do Uiiz Otário Pi-
montei, "Coitas do arco üj
velha", ilo Murilo Salles,
Sórgio Santss e Roberto
Moura, "Sebastião Prata..,
pu liem dizendo, Cirande
Otelo", d" Mnril.1 Sales e
Kom.ldo i*o«lcr. r. fina'-
mente. "Sal clrs-.i f.xú",ile
Roberto Moura. Vai ii.
pois sã» todos inédito; !'or
aqui...

¦lill 
i V|l

hollywood
Dulce Demasceno de Brito Consiglio

GOLDIE PRODUTORA

A loirissima Goldie Hawn está fa-
zendo uma carreira realmente bri-
lhante. Quando apareceu como come-
diante, nos programas dc televisão"Laugh-In", 

poucos poderiam imagi-
nar que receberia um Oscar logo com
o seu primeiro filme — "Flor de Cac-
to", com Ingrld Bergman c Walter
Matthau. Elevada ao cstrelato, pela
Columbi.-i. e=tá causando furor no
mundo inteiro com a sua excelente
performance cm "Liberdade 

para as
Borboletas", atualmente em exibição
no Brasil. Disputada pelos demais es-
túdios de Hollywood, Goldie não rc-
novou seu contrato com a Columbia,
preferindo transferir-se para a Uni-
versai, que lhe oferecia, também, a
chance de produzir seus próprios fii-
mes. Sua estréia na Universal acon-
teceu recentemente, com "The Sugar-
land Express", unia produção de Ri-
chard D. Zanuck e David Brown, na
qual Miss Hawn contracena com o lau-
rendo Ben Johnson (Oscar por "A ú.-
tinia Scs=ão de Cinema'') e com o no-
vo astro Michael Sacks, revelação de"Matadouro 5". O segundo filme de
Goldie para a Universal será da sua
própria produtora, "KMA Produc-
tions", c intitula-se "The Girl From
Peírovka". um roteiro dc Chris Bryant
e Allan Scott, baseado no livro de
George Feifer. Assim que gozar suas
merecidas férias, Goldie Hawn embar-
cará para a Europa, a íim clc escolher
o país onde o filme será rodado, tal-
vez a própria Rússia, pois a estória
passa-sc nm Moscou. "The Girl From
Petrpvka" vem sendo considerado tão
romântico e comovente como "Love
Story", Portanto, deverá ser a maior
chance dramática de Goldie na sua
carreira.

OS PROBLEMAS DE JOURDAN

O charmoso ator francês Louis
Jourdan — que, ultimamente, tem-se
dedicado a fazer comerciais para a lc-levisão americana — recusou-se a ía-
zer uma toiirnéc com a peça musical"O Rei e Eu", porque não quemeafastar de Los Angeles. Motivo: pre-tenda permanecer perto do sanatório
ondo está internado seu íilho, Louis

/ 
''¦¦ '•' A::: ¦'??'¦:'..'¦ vift, 4i^!'/ *

¦ ¦ ¦ ¦-rrrr^.yysy.. .,y_;, ,,.„,„

teatro

Caldic Hawn, produxindo. . .

Jourdan Jr., em tratamento contra ovicio por narcóticos.

EVA E GLENN

Ao receber os papéis do seu quin-to divórcio, Eva Gabor íoi interpela-
da pelos repórteres, que desejavam
saber se ela pretendia se casar com
Glenn Ford, seu acompanhante nos
últimos tempos. Eva deu uma tremen-
da gargalhada e declarou: "Vocês su
esqueceram de que só mo caso com
milionários? Os atores, por mais que
ganhem, jamais chegam a acumular
fortuna..." Diante dessa acusação.
Glenn Ford desistiu do seu romance
com a famosa húngara c passou a ser
visto cm companhia da jovem Susan
Lund, que poderia ser sua filha...

Uma noticia boa: os
teatros reagiram inuito,
no último fim de semana.
Ninguém pede se queixar,
pois houve uma subida
incrivel nas bilheterias.
Pnr isso, dava prazer con-
versar com cs produtores
o os diretores tanto dc "O
Verdugo", agora em tem-
poratla. popular. como
Fernando tle Almeida,
produtor de "A Dama de
(opas c o Rei de Cuba" e
ainda cnm o elenco dc"Alais Quero Asno quc mc
Carregue que Cavalo queme Derrubo", atual car-
taz do Teatro do Meio.
Subiram ainda muito as
bilheterias de "Fala liai-
xo Senão cu Grito", car-
taz c'.o Teatro da Aliança
Francesa, e as duas pró-duções de Carlos Impe-
riai, "Clieclc-Un", no Tea-
tro Itália, e "Um Edifício
Chamado 200", no Teatro
r.-iyol. Quanto a Walmor
Chagas, estava vibrando,
pois o Teatro Cacilda

,>4í&b!___ Bh_"^w_9 IL

Zanoni Ferrietc, um dos"Carrascos do Sol"
P.eekcr estava lotado, tan-
lo sábado como domingo.
Houve também boas ca-
sas no Teatro Sáo redro,
para "Frank V",

Elenco completo da "A Transamaiónica"

Hilton Viana

CHICO
c:aro que o Teatro Aquarlus esteve

lotado. Para se ter uma idéia, somente
Altair Lima que paga ao proprietário cio
Teatro Aqtiarius Cr$ 12.000.00, fatura eom
Chico Anísio, uma média de Cr$ 2.500.0'J
a Sr$ 3.000,00 por noite, o q-je dá bem
para se ter uma idéia co sucesso. Chico
está entusiasmado e deverá permanecerentre nós até o mês de arosto. Claro
que isso para compeiisa-r. pois Chico só
atua entre r.ós de 5.a a domingo.
"DZI CROQUETTES"

Terminou ontem r.o "Ton Ton'' a
temporada do excelente espetáculo dos"Dzi Croquef.es", um cios melhores esoe-
táculos quo já surgiu entre nós. Per.a
que não tenha estreado num teatro ou
numa casa do próprio conjunto. Mas o
elenco está pretendendo permanecer em
São Paulo, pois além cio "show". os a;o-
res irão montar peças para juventude, or-
ganizar exposições, etc. O responsável
pelos textos — maravilhosos por sinal —
é Wagner Ribeiro, jovem que, além de
bom ator, é um excelente escritor c rie
u:n talento incrivel. A verdade é quc"Dzi Croquettes" é um espetáculo sensa-
cional e que não poderá em absoluto en-
cerrar sua carreira aqui. o elenco pre-tendia continuar com a temporada no
Teatro de Arena, mas como náo deu cer-
to, tudo faz crer que o fabuloso conjunto
se instale no "Fanfarrão" o que seria sen-
sacional para o público de São Paulo. A
verdade é que Wagner Ribeiro já tem
muitos textos escritos. Além dos textos
que são interpretados no "show", há pou-co apresentado no "Ton Ton", Wagner
tem muitos textos escritos. "Dona Santa
a pobre soberba", texto para teatro em
dois a-tos. Exige quatro personagens. Uma
sugestão para os nossos diretores e pro-dutores que vivem reclamando que não
há textos. A outra peça de Wagner cha-
ma-se "Ascenção dc Nossa Senhora a Atriz
ou Simplesmente Ligia". Tem ainda uma
Infantil quaaido seriam usados uns 40 ato-
res. Como vemos, Wagner é um artista
que tem quc permanecer entre nós.

ELZA
Volta hoje ao cartaz no Teatro Bra-

slleiro de Comédia, às 21 horas, o espeta-
culo de Elza Soares: "Viva Elza". A di-
reção íoi de Egidio Eccio e a produção é
de Ramongini. Ao lado de Elza o con-
junto Kamtituè Som e o Grupo Raízes.

FESTIVAL
Os estudantes que desejarem partici-

par do próximo Festival da Canção, po-dem se inscrever no Teatro Brasileiro de
Comédia das 9 da manhã às 21 horas. O.s
responsáveis e organizadores sáo: José

Aírton de .Aimeida Lima, Mirian; E
e Amilton Duarte.
"O CARRASCO DO SOL

Será mesmo amanhã a escrsía cie"O Carrasco do Soi" que Maciaic:-.', Nico!
dirigiu e traduziu. A peça vttn cc-i.ee:-
tando muito interesse e per certo fera
um dos grandes sucessos ria
Nos principais papéis c pela o
r.os enviam csíào ::o eler.co: Zar.o: Ff*-
rita. Ricardo Blat, Lu-.z Fernando
te. Walter Marins. Danüo Aveii
cos Caruso, Hiltcn Have. Jair As- -
Sebastião Laias. Caries D: £;.".;.:
Rocha, Lorlval Pari.--. Rincklo Ge"
Frr.ti. Malu Rocha, Celso V:..r
Rocha. Jcsé Mota. João Ubida. Cm
mos, Wilson Carvaiho, Er.se! Savi
Marcus Vinícius.

EQUIPE
Madalena Nicol cercou-se o

botv para estrear com uma procuç
Teatro Estável cie São Paulo, e
José Armando Ferreira que faz (
rios. Edio Guerra, cs figurinos. M'."
varenga Jr.. a música, Arehinicr.eí, ç
Atiilio. a execução cloi cenárici
Duarte os sdereços, Umbcrto Ma;:
produção executiva e L:-:a Frii
promoção.
"CHECK-UP"

A partir cie amanhã a peça 
"<-i'eV^

Up" poderá ser assistida a píeres
r;s no Teatro Itália, onde faz sucesso
há alguns meses. A comédia o
Pontes pode agora íer assistida ao' Pr5S5
ce Cr$ lõ.OO para o público e Cri
para os estudantes. Amanhã darer/.o:
talhes.

SUCESSO
Ruthinea de Moraes contanto _e 

.;¦'¦-
ro contente com o sucesso que ven*. •¦•;
zendo a comédia "Dama cie Copas e .-.¦
cie Cuba", o atual cartaz do Teatro
pão, sito à rua dos Ingleses. 209,
"BALLET"

Hoje à noite — conforme matéria p^
blicada na presente edição — no n--_
Municipal a estréia do "Ballçt do
gal". A temporada será curta.

NEYMAR DE BARROS
Depois que falamos que a P°«ia ^

Neymar cie Barros, há pouco lançaaa -__
Livraria Teixeira, está fazendo y';* y.ytodo mundo pergunta por que .€]ey2. ...;l0
creve para teatro, o que acreditam"-1'-
demorará. Neymar é um dos p:'0J'"yy.
clc Silvio quo aliás, acaba ae emo*"--
para os Estados Unidos.

m
x&Sss#ime*tém*tâíi&ari&£^^
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Filme de Ferreri
divide opiniões
Oe LEON CAKOFF, nosso enviado especial, e da AFP

CANNES, 21 — Um filme tão contundente como desesperado

c niilista — "La 
grande bouffc", do italiano Marco Fcrrcri

lei recebido, hoje, pelo pública dc Cannes com um "empate" entre
o entusiasmo c a mal dissimulada irritação.

Jíí;:í-

•ornado por ^Iar*"i 
..,..,.,rmi c OS

i Miehel 1'iccoli c
. Norict, 

"A Comi-
-fite obra dc um
Tou iU- um Rabac-
,..„ século, leitor

noric-nmerl-
.':. Mill.ro rspec-

. i,|-,iin:if, películas
.'• icci ou Pasollnl.

ri conta it história
tiuádruplo suicídio,

ro'suicídio jovial de
«,'com os princípios

Mr.svr.w ocidental: qua-
«oiiarcntõcs —osjác-

atores —. resolvem
im a seus dias em
.-. noilada de exces-

(•astronômicos c sc-

òtnYizadoT não vacila
recorrer a rlomontos
idIórícos. pornogràfi-

« r. inclusive, do mais
«betado mau gosto, pa-
nVílctir a podridão na
tótdancia c a insuficien-
à«n excesso que. segun-
jja fita. caracterizam a
iriltação aluai,

filgumas seqüências —•

Kf-lmenle insuportáveis
.{oram pontllhodna dc

••destas. Alguns espocto-
Jres deixaram a sala. Na
Itjíiçío de grande parte
;i público, mesclavnm-so
ij:ócf de moro purilanls-
-o símio como as dnque-
/que tinham compreen-

jjáoo fundo da furiosa
ttlodcstruiçáo do filmo.

Mas os demais especta-
feres não dissimulavam o
Blwlosmo ante a gigantes-
d provocação dc Fcrrori,
Bquc adivinham a amar-
|i gargalhada rio moralis-
% Fcrrcri crê no homem,
•jj tanto na sociedado.
Siinca sc cansou dc repeti-

Fcrrcri, com efeito, en-
.arou na Espanha, onde

Iciou a sua carreira, um
:;!ro "cu'' do qual demo-

B__EéK%_Li ' ¦'\váTEis_« \\\\\\m • * *m\i*mSm

M,iir-.!!o Mastroianni
Marco Fcrrcri.

c ator dc "A comilena", dirigida por

rou muito ;i desfazer-se: o
escritor Rníael Azcono. nu-
tor dos roteiros de "El PI-
sito". "Kl Cocheclto" o vá-
rins fitas do espanhol Gar-
cia Berlanga, como "Can-

dido" c "El Vcrdugo".
A colaboração com Ar.cn-

na so rslpiirleu a filmes jú
franco-ltalianos, como "A

Mulher Macaco", com An-
nio Girardot.

Havia uma profunda
IdentiíicaçSo enlro os dois
"anarquistas burgueses" —•
escritor e realizador — o,
agora que voa com suas
ciuns asas. Fcrrcri povíia
na mesma linha destrutiva,
mas, h sua maneira, espe-
rançosn.

Acrcdila-sc t|iie "A Co-
milona" dê lugar a um pe-
queno escândalo quando

for projetada à noite no
Palácio dn Festival.

As reações comedidas rio
hojo eram tanto muis sig-
nifientivas quando proco-
diam rio público cspecialls-
ta das sessões rio imprensa
matutinas.

Quando terminou a pro-
jcção, nem os entusiastas

quiseram aplaudir nem
os desconformes protestar.
Kcinava na sala estranho o
incômodo silêncio.

Em comparação com "A

Comilona", a oulra fita da
sessão, "A Morte do Le-
nhndor". do canadense
Gillcs Caries, foi incolor,
para um público que, no
nno passado, tinha aplaudi-
do "A Verdadeira Nature-
z_ cio Dcrnnclellc", do mes-
mo diretor.

NO MUNICIPAL,
NACIONAL DO

lfojc. às 21 lioras, no Tca-
ItO .Municipal, a estréia do
_.;'.¦: Nacional do Senegal. Os
1) bailarinos que fazem parta
si conjunto, ao Indo da em-
jesirla Tamara Talzlinc, rc-
ttiBram a imprensa, ontem,
uTcrrazza Martini. O Balo
fo Senegal vem de uma seria
(s apresentações cm palcos
europeus, canadenses c norte-

Kricanos, onde foi recebi-
íi com entusiasmo polo pú-
libe pela critica. Recente-
xtate. cs bailarinos conqtili-
tam o l.o lugar nos f-2sti-
tii; áo Edimburgo c no In-
tunacional da Dança em
Sova Iorque, competindo
rat representações do várias
tlçôes do mundo. O con-
fínlo já sc apresentou cm 25
Píises, entre os quais a In-
íiterra, Alemanha, França,

Itália, Suécia, Holanda, Espa-
nha, Argentina, Uruguai, Co-
lômbla, México e também no
Brasil, obtendo cnorine su-
cesso.

MÚSICOS

A orquestra é composta
por exímios tocadores de ata-
baques, kora, riti e outros
instrumentos, Os artistas do
Bale Nacional do Senegal
transmitem toda a alma do
povo negro, cantando c dan-
çando numa sugestiva suces-
são de quadros folclóricos,
que exibem os mais variado;
flagrantes da vida africana.
Muito ágeis, envergando co-
loridos trajes nativos, Hlás-
caras eróticas e adornos
curiosos, seus bailarinos sáo
considerados os interpretes

üf!«§»*^Íl^^%nuh_jmWifl À
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A estreia do conjunta, licjc, no Municipal.

máximos da expressão artis-
tica scnegalcsa,

REPERTÓRIO

No repertório do Bale Na-
cional do Senegal, figuram uS
mais belas páginas da dança
folclórica africana em primi-
tívismo puro. notariamente
dos vilarejos dominados pelo
anlmismo primitivo. Entro
o.-, seus mais aplaudidos nú-
meros destacam-se: "Slllgal".
¦•Kombath", "Korela", "Cag-
nalem" e outros. Todos re-
tratam a beleza cio Senegal,
às vc7.es doce, outras fmiéti-
co c sério, mas todos fiéis ,l
seus costumes e aberto .1
amizade universal. Belos são
também 05 cantos, que mui-
tas vezes nos transportam
para as noites dc Dakar ou
alguma pequena aldeia afri-
cana.

TEMPORADA

O conjunto começou a
temporada no Brasil em Ma-
naus. depoi.; visitando diver-
sas cicl.-.dcs do Norte c Nor-
deste. Segundo Tamara Taiz-
line, o sucesso em todos o.s
lugares por onde passaram
íoi espetacular, destacando-se
Rio de Janeiro e Belo Horl-
zonte. Entre nós, fará espe-
táculos todas as noites, numa
temporada que irá até o
dia 27. Haverá duas mati-
nés, uma no dia 26, sábado, «.-
outra no dia 27. ambas eom
inicio às 16 boras. Para qurí
o público possa apreciar a
beleza desse conjunto, es lu-
gares custarão a partir le
Cr? 10.C0. já à venda na bi-
llicteria do Teatro Municipal.

RiLHA NA EUROPA

ii;::

"i concurso Internacional
íf fe:o Stepanov,- um das
Mis importantes da Europa,
Balizado cni Viena na pri-s*a quinzena deste mês,

ndo concorrentes de 15
s. anoSl André Boainain, o

'¦'¦'- jovem dos fortíssimos
¦ ¦"Hiatos, íoi classificado cm

J 1Jsar. sondo entretanto o
415 aplaudido de todos.
«ascido cm S. Paulo em 16

"tembro de 1957, onde es-
m com os profs. Climene

"™n, maestro J. Sou-

A 
^ 0swaldo Lacerda.' s I2 anos formou-se pelo

. ¦"ervatério Musical Souza°>* e íoi classificado em l.o
** n° Lo Concurso Esta-

M 
. ac Plano o recebeu a'" *llia Syh-io Deolindo! do Instituto cie Música

al"a. Convidado pela'«sota mlle. Lucetc Des
,:.Ci 

do Conservatório Na-' ,al ^perlor de Paris, foi
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André Boainein,

2.o lugar no concurso

e o mais aplaudido

por ela assessorado frequen-

tando auele conservatório,

participando dc audições cm

Paris. Em Nice o prof. mon-

sieur Pierre Sancan, apresen-
tou-o como aluno dc l:a cias-

se no Auditorlum Paradiso.

Transferiu-se cm 1971 para
Viena, onde ingressou na Aca-

demia Superior de Música, na

classe do insigne prof. Dieter

Webcr que afirmou "André

Boainain é um dos mais in-

teligentes c promissores ta-

lentos pianisticos de toda a

geração jovem. Traz consigo

um incrível talento, aliado a

uma personalidade extraordi-

nariamente sensível musical-

mente".

Em S. Paulo e cidades do

interior realizou em 1972 vá-

rios recitais patrocinados pc-
la Secretaria dc Cultura do

Estado, como também na

Faculdade Paulista dc Música,

com grande sucesso.

Estará no Brasil em setem-

bro deste ano para cumprir

vários compromissos artisti-

cos.

mudando
de conversa

Arley Pereira

w ^ '
UHm.

Ai.-.ita Nascimento — cuja está uma graça
do enfermeira, no "Check-up", ourlçando

o mundo com um tremendo mlnimisslmo
nvcnlal branco, no Tcalro Itália —

jantava, num grupo noites destas pelai.
Do tal grupo fazia parte jornalista da praça.

<iuc elogiando a silhueta sensacional ria mulata,

saiu-se com esta jóia: "i: verdade que vocô
agora é adepta (ia alimentação

ANTIblótlca?" Foi aquele branco na mesa.

Anti, ou macroblótlca, o falo c que a criança

c:;l;i numa fase dc esplendor com direito

á banda do música.

(1) O Grande Oriente d«
Brasil reuniu « limo

qne faz "Independência nu
Morte" — Tarcísio ."Iriia.
<• os Massalnl, Osvvaldo c
Aníbal — " pregou metia-
Ibn no peito deles. Reco-
nhecimento da Ordem .Ma-
çónlcn por serviços pies-
tados, valeu a entrega da
Medalha do Scsqulccnte-
nário rin Fundação do
Grande. Oriente riu Brasil.

(2) Jantando tranqüila-
mente no Gigctto, do-

mingo á noito — cercado
pela morenlcc dc Oleo
Ventura c pela loirice do
Karin Rodrigues — Sua
Excelência, o presidente
do Sindicato do.s Alorc.-:,
Jucá dc Oliveira. Enquon-
tri não começa a gravar
seus "specials" para a TV
Globo, 110 Rio de Janeiro.
Jucá continua tomando
seus vinhos no tranqüilo
frio cie Sáo Paulo.

(3) Tramando por São
Paulo cole inicio de

setnam, u 'poria da Man-
Buclra", cidadão Nelson
Silva, mie o mundo conhe-
ce muiio mais apenas pnr
Nelson Cavaquinho, O
"Profeta" r-stá feliz da vi-
ila com o sucesso que sam-
ba seu — "Minha. Fesla"
— ty.;lá fazendo na voz
mineira, de Clara Nunes.
Enquanto isso, Elizcth
Cardoso sc prepara pra
gravar cni seu próximo
LP, mats uma. "pedrada"
ilo Nelson, outra vez rm
hnmenrfrem á Mangueira,
que c dele c é nossa.

(4) A Associação des Di-

rlçxntes dc Vendes
do Brasil promoverá a cn-
trerra tio "Prêmio ADVB-
70", nos der. melhores lio-
tr.'ma dc bandas rio ano.
Depois da solenidade,
acontece o competente eo-
quctcl, no auditório da Fe-
deração do Comércio do
Eslado cie Sâo Paulo, lá
na Vila Buarque: rua Dr.
Vila Nova, 228. Tudo isso
dia 4 dc junho, às sete
horas da noite.

(,">) Sorrindo de morder
as orelhas, o meu

.-iiniffn Hélio Souto. Ape-
sar de estar levantando
de madrugada pra gravar
sua telenovela, o.slá llr-
me ã frente do "Dobrào",
que reabriu, agora com
música ao vivo, toda cia.
chegada an popular brasi-
leire. E quem faz o ritmo
ao rie por lá. é uni gru-
pn de sambistas que a
gente considera: os Im-
periais do Ultmo.

nii A gente falamos cm
Ellzeth Cardoso ui

a;rãs e vale a pena voltar
a transar com a -'Divina".
Já no nr o srgundo pro-
grama da serie "Samba-')",
que cia está apresentando
todos os sábados, no Ca-
r.al 7 e jâ gravados mais
dois. seguindo a mesma
linha. Quem viu a muniu-
nha está falando bem ás
pampas, coisa que a mo-
déstia impede a gente ül
fazer. Afinal, a consulto-
ria musical do "Sambão"
é aqui do guru dc voeé-: e
não ficaria bem fazermos
coro com os que falam a
verdade, né?

Duplo ní do relratinho pede — e merece —

respeito velo muiio que sabe em matéria O.c cantar

cerlo. Ela c o Walter e ela c a Dor::,

cujos andaram algum tempo só transando em
"shoitss" e esquecendo um bocado as madrugadas da

vida. Já voltaram porém, pra alegria geral
c arquibancada c quem ganhou a parada joi o

"Cartola" (êía barzinho simpático, só) onde os dois

estão canariando até o dia romper.

Vamos lá matar auditivas saudades...

ÍS-SO
A gente não pede nada

demais, náo. Basta ver
exatamente o que acon-
teceu domingo no Pa-
caembu e está tudo certi-
nho. Espirito de luta, von-
tade de vencer — mesmo
que a vitória não venha,
que ela é contingência —
c, sobretudo, amor á cami-
sa. Já sem nenhuma chan-
ce de vencer o primeiro
turno, o time. mesmo as-
sim partiu para -briga",
importante que era repre-
sentar a camisa à altura,
frente a um adversário de
clássico. Havendo isso, ha-
verá base para trabalho

completo tecnicamente fa-
lando. Havendo vontade
c empenho, as coisas se
modificarão automática-
mente. Se o nunca por
demais decantado tricolor
do Morumbi jogar sempre
como no domingo, estejam
tranqüilos irmãos que as
coisas acontecerão grada-
tivamente. Provado ficou
que quando existe vonta-
de, a turma corre, esfor-
ça-se, emprega-se, tem,
sobretudo, brio. É só o
cue a gente está pedindo.
Pra disputar o título com
o Santos, depois do segun-
do turno...
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A Alta Moda cm Peles
Madcrr.1? Ros/fo af.reter.tzu, r.a lemcna pastada a "Alta tAoda em

Vele'" da figurinista nziic-ctrerícnna Etta Seleta. As fx.as,
era adernanco "tcillcvrs" e vcstid.s tíc recepçõo era

como "rr.cnicaux" fizeram trcrr.cr.do sucesx, principalrr-entc
cs zitrzlinas russos. Ccmpkmenrar.do a cprczentcçãz das

pelos Mme. Rosita fac/cu noves modelos de outonoinverr.o.
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Diree Camargo Penteado, Lima Figueiredo, lide Macksoud c Rosana Camargo Fcn-

l cario.

m Ivone
!i Morais,

. Hebe
Camargo e

P Elisa
H Camplglla.

Diva
lir.l.lasari,

Olga
lliilalmashi

c Ana
Luiza

Gambá,

? ¦-¦ w»«p*v/ "•*:: K°?$_

Linha Aberta

Zina Noschcsi, Madame Scrrutti, Isau-
ra Ramos c Irene Giorgi.

Madame Rosita, Ruth Godinho, Ana
Luiza Gambá c Irany Jordão.

ISBi¦MR
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® A procura de ingressos para
a apresentação dc Roberto Car-
Ics, clia l.° de junho, no auditó-
rio do Palácio dos Bandeirantes
c espantosa. Roberto será acom-

panhado pela Orquestra Sinfóni-
ca Jovem Municipal, sob a re-

gência de Chiquinho dc Moraes e

já estão efetuando cs devidos en-
saies no Teatro Joõo Caetano. E
uma apresentação de caráter be-
neficente cuja renda será rever-
tida em prol do Serviço de Assis-
tência Social do Palácio do Go-
verno.
® Os cardiologistas Renato Du-

prat, Joscf Feher c Contídio de
Moura Campos Filho já regres-
saram a São Paulo, depois de
representarem o nosso Estado
durante o Simpósio sobre Reabi-
litação Física dos Pacientes Car-
diacos, realizado dias 17 e 18,

agora, na Guanabara, com a par-
ticipação de médicos de todo o
País. Ò sr. Renato Duprat repre-
sentou a Unidade Cardiológica

 UNICOR — nessas reuniões
ende foram discutidos os bene-
ficios que o treinamento físico
oferece não só no tratamento dos

pacientes enfartados, como tam-
bém, o que é mais importante,
na prevenção de futures aciden-

tes corenarianos.
9 Conde e condessa Jacek Za-
niewicki receberam, ontem, à

noite, na sua residência da rua

Dinamarca, um pequeno grupo

para um jantar em homenagem
ao pintor Sena que reside no E»n-
bu. Helena e Antony Cimosko,
Lúcia de Mello e Robin Crow-
ther, entre outros participaram
da homenagem ao artista.

9 D'Carlos disse que a sua co-
leção para o inverno está quase
pronta. Lego, logo mostra pra
gente as novidades da moda
masculina, que atravessa, atual-
mente, fase das mais cusadas.

0 Dia desses, Mário Pacheco
Fernandes ficou ligeiramente
mais velho e a comemoraçãozi-
nha foi feita em companhia da
família. Foi jantar no Trastévere
com Regina e a filha Manny.
% Clube Athletico Paulistano
apresenta, amanhã, às 21 horas,
o recital de Música Húngara com
a cantora Ensebet K. Keresites
Vai ser no salão
clube.

de festas do
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Uma das peles rie Ella Solcta.
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jf DiAZlO DA NOITE — Terça-feira, 22 tíe mah ae 1973.

OS FILMES DA SEMANA cruzadas

MONTEREY FOP —
Consta ser este o n-raicr
acontecimento da mú-
sica pop, ocorrido há
quatro enes, na cidade
de Monterey, quando ali
se reuniu os ncrrcs mais
significativos cm mote-
ría ae som. Entre cutrcs,
poderão ser vistos o fc-
lecido Jimmi Hendrix,
Mamas cnd Papes, Otis
Rcdding e o citarista Ra-
vi Shonkar. Desde quin-
ta-feíra, 1*0 Windscr c
Rio.

O HOMEM DE LA
MANCHA — Versão
c-c-ictografíca da peca
ce Da'e Wcsssrmon, de
çrarde sucesso, íncíusi-
ve cquí, r.a interpretarão
ce Pauio Autrcn e B"oi
Ferreira. Trcta-se de
uma pí^a musical cuio
enredo nustura "Den

Quixcte" e o seu autor.
Migu;! de Serventes.
Cer* Sofia Lorert, Pe-
ter OTccie e James Co-
CO. Direção de Arthur
Hiller. Quinta-feira, no
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LATITUDE ZEP.O —
Co-produíão nípo-cmeri-
cana, prestigiando um
gênero muito apreciado:
a ficção-clentifica. Tre-
to-se dc uma avntura
numa cidade secreta,
alojado cbaixo da super-
fície do Oceano Pacífico.
Sâo os cientistcs que fi-
cam ah para pretege-r o
ocervo cultural e cientí-
fico do homem. Cem
Jcseph Cotfen, Céscr Ro-
mero c Patrícia Medina.
No Art Palácio (sela Sâo
Paulo).

SEMEANDO A ILUSÃO
,— Comédia de costumes
tío cinema italiano, not-
ronda cs aventuras de
um cesol paupérrimo
que tenta arrumar a vida
2 agende "scepene" com
urra velha mÉl-Cná'^.
Cem Alberto Sordi, 5Ü-
vsna Mongano e os
cmcriccrcs Bette Davis
c Jcseph Ccttcn. O di-
refor Lu gi Començini ê
o mesmo àa séne "Pão,
amer e fantasia". No
Ccrcl c C'rcu:tO.
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SANGUE NO SARCO-
FAGO DA MÚMIA —
Numa expedição pc!">
Egito, um professar c
seus auxiliares desce-
brem um sercofago cen-
tendo a múmia da ro-
rha Terá Na dssccbe--
ta, cies ficam sabendo
que ela era a "Rainha
das Trevas" c seu Dcder
c maior do que a morte.
Aqui cemsça umu trama
de grande suspense. Cem
Andrev/ Kcír c Valene
Leon, numa produção in-
glesa. No Marrocos.
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Ai 17.(5 horas TOM ts JERRY
idcícnho a cores com a riupla

•

ir.ai.i ciiRraçada do mundo, o
caio. o rato e seus amigos)

As 18.15 horas — JKRONIMO
¦ O herói do sertão)

As lfl.OO hora-, — VITÓRIA BONELLI
(A novela mais emocionante

da tolovisfio)
Aa 20.00 horas — BETO ROCKFELLER

(A primeira telenovela a con-
quistp.r o público masculino
per suas transas sociais do
momento)

As 20,15 horas — MULHERES DE AREIA
Uma história pura e cruel co-
mo poucas pessoas teriam co-
rageni dc viver)

As 21,00 horas — CAMPEÕES DE AUDIÊNCIA
exibindo o filme "O SOL E'
PARA TODOS", com Gregory
Peck o Mary Badhas

As 23,00 hora.', - ESTÚDIO "A"
"A morte chega na véspera .
rom Betty Mendes e Cláudio
Corrêa

*

CARLOS IMPeRIfiü
IfiPREStNTn: Immm

VALTER STUART^UZlT/y HASCtMÉKjUí• e GRanoe e_çnco.*r í^M-.i

TM_: 237-3J38 *)&£&?
' 32-0263 O*
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4 ÚLTIMAS SEMANAS'•CHECK-l w
Em

TEMPORADA POPULAR
TEATRO ITÁLIA

Fone: 257-3138

Não seja o último
a saber as coisas.

Leia e assine o
DIÁRIO

DE S. PAULO

JK^f.p£

RICARDO AMARAL
convida para

nr^r
UlWlNOilt

O^I-ífiO
** 

direção: Oswaldo Loureiro
participação; Tempo 7

DE QUINTA A SÁBADO, AS 21 HORAS
DOMINGO, AS 20 HORAS

TEATRO AQUARIUS
R, Rui Barbosa, 266 - Tcls.: 34-1642 c 32-0263

**
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Dc 4a. a 6a. feira às 21 hs.
Sábado ás 20 e 22.30 hs.

Domingo às 18 e 21 hs.
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Arr«r — O n;»l-;r tr;> •»

s*r qujVquer •: - - . •
unMU. Ã* ú r '., .
e_n.» * »_fr.to!« «u •_;»
ni fomtru?.-.-» *»;i<f —

itr. mais lic.i i» t»"'-,«:

W i

GÊMEOS
||U3iZ0NTAI*i

1 _ rr-.li An verbo !»rsr. S — Tere»ira 1ftn
_!_ nlf.brso erfjo. í - Umr • ler». 10 - Pwi
de lumle» p»ra «i*** •» «í 'P'-' 15 **" W"
européia. 13 - Pu»- M - Membro wptrlor á»\
«vei. 18 - Carne de boi. entre a p* ' " e»clu_ço.
17 — Lui oue eman» <!a ponli oe>« deoo». 1» —
Antmponltro nuuculino. 20 - O raiir dc miriUM
saio* «pl.i. 12 — Supeilor Trlbunnl Eleitoral
Tebrev.i. 2J - Anlleo Tenamento. :« - Perja-
ninho «ií pele de carneiro ipl.i. 2» — R:<? o» Si-
líéria 29 — Curso d-.tgua natural. 31 — Converter
fm maíja. 33 — Cair rom Ímpeto, 2i — Pequeno
rio da Europa. 2* - Empunhar. 3S -- Mui .<i,'.o.
40 _ parte do membro tnrerior drjd» a virlibi
até os Joelho» (jã.l. 42 — Mulher fecunda. 45 ~
Proeed*, 4S — Uvram a frr.1 47 — Nome de
urra antl*. cldsde da África. 4J - Pe»io» t->r<ia
' dcajeiuda. ^^

1 — Casa!. 2 — Anel. 3 — Rareigem. 4 - Flexlo
d-> ve-bo arar. S — Animação. 6 — Sovllhi de
dois anos. 7 — Planta di família das G.-arr.ir.eas.
ipl.i. 8 — Canoa feita da casca de madeira. 13
—. Flex.1-) do verbo atacar. 17 — Arvore da família
di>í Roíáceos. 19 — Que c formado de parte* se:r.;-
Ihante». 20 — Oceano. 21 — Dominio tíbetano.
2.3 — Tosqula. 24 — Bebedeira. 27 — Freguesia de
Portugal. 30 — Entidade do culto JeJe/n3go tpt.l.
3^ — Mulato alvacento. 34 — Planeta do sistema
solar. SB — Itio d.t Friliça. 37 — Aercícenta. 33

Rezas. 41 — Cloreto de sódio. 43 — Planta,
erva. 44 — Pátrio, senhor.

SOI.LÇ.WI — HORIZONTAIS: Para — Gama --

Arar — Árias — Roma - Salta — Asa — Chan
_ od — Tiío — Ml.-.dis — Ste — At — Aros —

Om — Rio — Amassa — Ruir — Aa — Aair —

Ror — Coxas — Rata — Emana — Aram — AíoI
Saco. VERTICAIS: Pi r - Aro - Rimada ~

Aras — Ga) — Arala - Milhos — An ••- Atacai
Ooüi — Isoir.fr — Mir — Dda — To.'a — Ema

Sa - Orixás — Sarora — Urr.no — Ace — Som,i
Obrr.s — Sal -- Tm - Am.

Amer — F-iM r;¦—. -<-.í*
riritl) £» •<• ir:.--.T.f-í- |

¦sins Indicam p«'.b:: -.
final íeUa líit»-'*iri. ¦;
samentos posiilvot <;¦.. ;.
dc Vi nt mé:l CO -:'-
lúcio pira as dirtdí',

íí Dmfc•':;. _ij*

CÂNCER -'I 0f J«tk|
•Ide ida

Amor — Van-.os ver «< h
a f.ofcil att.i!, p%r» :'.-,:
amor. Sua se .Ciilided» ;••* .
ra nào dtMniír o Tisr.ar.e *:
seu coraçio. _audr — V.-.t
nhi-lro — ri~o faca nfífee-s
Joio.'. Verlfifjise íe lado es
exigidos p<-r i-:.

LEÃO '-'- d» juisij
IJ dt,

' ¦ | ¦¦:¦ '•".•"¦ ' il
h>l \\_h i ma\ ¦¦ 

i
[TI iíTHTíTT j i» j
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nOIlIZO.NT.MS — 1 — Afelçíio profunda ipl).
7  Man iliciro. 10 — Simbalo tio Uátllo. 11 —
1'nttn da ate;™. 12 — Jlotor (abrev.i. 13 — Tri-
bunal Hí-zional labrev.i. 11 — Palavra Inglcta:
alfinete. I.i — Ombro, 1» — Po:'i-n em tupi-sua-
ranl. is — Mulher tolr.. 20 — Substância dc i-on-
si3tíncia gelatinosa, 

'.-l — <J.; pequeninos, oriu-
cios da epltlerme, 'i'l — Abreviatura da óleo. -.':l

Instrumento inu-i :il da China anilea. Ji —
Membros i!a.H ave?. 20 — Levam tío raslus. 2ü —
]t:il>;rio Antunes (jitigSo (abrov.). :W — Pequeno
rio dn Europa. ".1 — SlRlu i^o Amazona-. ::.', —
Incitar. :;*i — Jornada. 30 — Documento pcssido
por nutoridade a favor Ci alguém. 3B — 1!o''.e
L*nlda <lc TclevisSo (nbrcv.i. :i:i — Vento brando.
40 — Lavra a terra. -12 — O >ol (ios antigos egip-
r-los. 43 — Pandeiro muçulmano, 44 — Antigo
navio de combate. 43 — Atmosfera. 4(i — A par-
te no'i"c fia madeira. 47 — Expor ,1 ncáo do fogo.
\ CI-.TK AIS — I — Verbíte. - — Batei- com o
martelo, 4 — r,?rie Aérea Peruana fabrev.). 5 —
Pais cia África, r, — Sngratlo, 7 — Carinho-a. S

Mastiguei c engoli. 0 — Som importância. 17
Símbolo dn Alumínio. 10 — Indígena da niiio

dos Aratás. 2:: — Conjunto rio solitários. 23 —
Amadurecer. 27 —'Furioso. '."- — Espécie de for-
miga (pi). 32 — Tirara a vida dc. 34 — Ave cia
fi.milia 'loj Psitacideoí. 33 — Morrer. 30 — Ato.
:-,7 -- Ligar, -li — ruinic da França.
SOLUÇÃO lll.STi: PROBLEMA — HORIZONTAIS:
AMORES — ACA — IIA — ATA — MOT — TH

PIN — OMO — ITA — OTÁRIA — GEL —
PORO — OI. — TI — A>.\ — ARRASTAM —
RAO — AA — AM — I PAI! — IDA — ALVARÁ

Itt/T — CIO — .MIA — RA — TAS — RAM
AR — OI1U — ASSARA, VRRTICAISi ARTI-

GO — MARTELAR — RAP — ETIÓPIA — SAN-
TO — AMOROSA — COMI — ATOA — AL —

ARATA — TROPA — AMADURAR — RAI-
VOSO — SARARAS — MATARA — ARARA —
IR — ACTO — LIAR — AMS.

Amor — Sua estrela n*o * •:¦ • r-::% '-.-

p',a-io ».itrr.L deita ir.ar,c!:3, c ! .. ¦¦-.:;_-_
com as aventura» amorew» S»r.ío .,-,
cita evitar telefor.en-as deir..
«em rar.',o de ser com aqncla p' -i«:í.3i"
amor de sna vid:. Saiirt> — ?;,-.! e;ct«t|
nliclni — Tem chance de ací.taf tvt '-.'.i ¦
sion.-.I, ainda h?5e.

VIRGEM '• dc a;n:oi
¦ de **tfr..!

:%tAmor — üsíba
me,'to elevado, .
cor«iniir jua felicidade presente r •-.
trot t-dic-m boi chance íe csr.s?r:
qae dejeja. ainda hc;e, Saude -
ra ir ao dentista. Dinheiro — Síria
• p com um advogado, írAs d* t-:
díciiío. Dia r"'-'li'-'0-

LI DRA ilr s;!tmbiii|
!? (lc outu-ri f

Amor — Todoi tém problemas. Fsn
Entretanto, você exagera muito aj
vai ter dificuldade . se náo mudar át a.-.;:
pretenda o Impossível. Sljta a crifntsçíí;;;
p.-.rí- Istn. pode contar com a pjottçía c-.i
depois (Ias 14 horas. Saude — N»9 sota
duras, Dinlieiro — Esta r«c;«títd) sjíí:

ESCORPIÃO
-.':', dc outiibui
íl dc noteir.il

Amor — Qualquer a;ã. poit •¦

ter uma mrpresHha deKgrad»v< ,
astrologia a importância que i
exemplo: ne«:e dia. o; as-r
de de desentendimento com ;
¦.er menos esclsi" e m.-,l« cofre
di'-. Saúde -- Melhorando, rro;
nheiro — Dia po-itivo.

2i dc nove
'.'I liC i

I

SAGITÁRIO
Amor — Por incrível que pareça, os a«:
cair, possibilidade de você mod1 ficar p
vida amorosa, neta terça-í:;
(wrlar.te poderí acontecer, n-o'.:-
peramento romântico, nesta n>
niar.-.vllhosa. Saiba receber ;, r
oportunldsde ^ir..\. Saúde — N
Fcça planejamento.

CAPRICÕRiMü .' de unei
¦M de iJiifiM I

Amor — Certa per=oa e'tá tr
da an-oro^a. NSo ligue. 0= fi!
do e o feitiço pode virar contra o fe!
tintie cumprindo scus deverei e pi
nci--oa amada, qu; ein é o exei
lealdade absoluta. Saúde - Meio
médico Dirlieiro -- Cuida
cuirentos e dinheiro,

AQUÁRIO
-.'1 dr J.W

li) dc feve

Aninr — N*Ao exí^e coir
con-cipnei:! tranqüila. Hoj
p?,*.">níni dizcnrlo i>to. Oi
tclu e multo cuidado, tr
aparentemente Inocentes. !
ro — í bom não facilita
dade profissional r iria c
rci=. Vencerá, na certa.

FEIXES

lílde —

JO ric fen
10 dc mai

Amor — Não fi .ue Imaginando r
samentos negativos estão atrapailtanao -¦¦¦_

tlaiie. Refoi-mule ?ua vida amorosa cai

letivos e fundamentados num amo
de enfrentar r.s incomprcemôss d:

;:r:-:.'

veiosas. O; astro-, vão aiudã-lo 'al i
noite. Saude — Nada Ci impor!
T.Iais esforço.

Ilintit.-'

cÚ
f) Sl/j 

"X CABANA DO CIIOIT"

IL,^.^iáíC»* - RESTAURANTE
JeWVUâ - CHURRASCARIA

T.. Clsplatina, 41 (csq. da
Bom Pastor, n.o 1.400)

Almoço c jantar todos os dias. Jantar-dancante com:
Antonio Bruno, Luizinho Risada, Denis, Zà Rosa e
Mário SantiaRO. Sexta e sábado: Wilson Miranda.

Serviço ã la carte. Reservas — telefone: G3-7033

vuâ

RESTAURANTE ESTORIL
A ÚNICA CASA TÍPICA EM SAO PAULO REAL-
MENTE ESPECIALIZADA EM CALDO VERDE E

BACALHOADA.
n. PRINCESA ISABEL, 331 — BROOKLIN PAULISTA

CASA AMARELA-DRINKS

_J___Wr--; Wç^tÊi
üi^l AA-. WÊÊ

Wit}:S$,r..- ¦ !'"í
L l/x -,: rii

RL'A AURORA, N.o 7SI

DIREÇÃO GERAL:
NAZARIO CORDEIRO

Sanibão e serestas Indas as noites
coni os mais apreciados cantores
da noite. Ambiente alegre onde as
suas horas de lazer vão parecer
instantes;
Ar condicionado prrfriln,
Aberto depois das 18 boras.
Fone: 34-4470

RESTAURANTE ALADIM
CHURfUSO/>RM
P1ZZARIA
PHA10S ÁRABES " «T5JJOADA

Temos D1NER-S. ELO e C.tEDICARD
Avenfúa Bernardino dt Campos, 170 — r.\r:*.lSO

/è\
/CnüPfX

/i_u_cii;t\ Chopp
ANTARCTICA

CHURRASCARIA GALPÃO
ALMOÇO E JANTAR, DIARIAMENTE. NO
JANTAR. CONJUNTO ARGENTINO "LOS POR-
lENIIOS". — Estr.r!Cij.-*mcn-o proprir"A AUGUSTA, 2.CIO - TELEFONE: 8Í-C031

^K»ICllCl\

ChoppANTARCTICA

Bares - Boiíess - Resiauraii-tes
Bacalhau, Vinho e Cia.

Só bacalhau.
Nofsa porção — Cr$ 20,00 — è suficiente para 2 ou 3
peíioas. Venlia logo experimentar e ver como prepa-
ramos o bacalhau mais saboroso do mundo. Domingo
só almoço. Cartões: "Elo". ''Nacional" c "Crcdicard".
Produtoi Aníarctica. Rua Barra Funda, 1075 — prox.
Viaduto Pacaembu.

"QG DO SOM"A
KLA PAMPLONA. 1.071 *

Todas as noites, a partir de quinta-feira: Sambão da
pesada e música romântica. A cargo dos melhores
conjuntos de ritmos. Atração: PASCHOAL, cantor'ovem c romântico. Consumação obrigatória somente
aos sábados. Uísque nacional CrS 8.00; escocês Ci5

15,00 a Cr$ 18,00.

CAPTAIN'S BAR
(HOTEL :;OMODOROI — Avenida Dunue de
Caxiss. S2ó - [cn;: 220-1211 De 2.a a
íAbaio. das 13 rs 21 hora;, mi tx>m "drink"
com muíicas de "Caribs Ecm-4". "Simba-
Trio" • as cantoras: Ccllta e "Te;# á\
Bihia". - Ac» Ub«i<M, SUPERSÔNICA
FEIJOADA com muMc* t muitas atrações.

RESTAURANTE'TÍPICO

ABRILíM
Especialidades portuguesas e interna-
clonais. Aberto para almoço c jantar.
A noite, jantares com atrações vin-
das de Portugal: Adéüa Pedrosa,
Armando Moraes e Madalena Ferraz.
Música de: Maria Braga (órgão 1,
Valdemar Pipl (guitarraI e Antônio

tlogcrio (violão). Rua Calo Prado, 47 — Fone: 2ÕG-5160

DIANA CLUB
RUA MAJOR SERTORIO, 703 (Pertinho da Avenida

lllgicnópolis) — FONE: 25U-3ZS0
"ONOE O BOM "SCOTCH" SE ENCONTRA COM
AQUELES QUE REALMENTE O APRECIAM E CO-
NIIECEM". — Especialidade: Whisky com água de
coco. Aberto das 18 horas em diante. Aos sábados,

deliciosa FEIJOADA, a partir das 13 horas.

ZILLERTAL
CnOPERIA E RESTAURANTL DANÇANTE

Almoço com serviço â la carte. A
noite jan tar* dançante c/ dois con-
juntes do ritmos c muito samlnc.
Cozinha alemã e internacional.
Qjartas e sábados- FEIJOADA.
Av. Brigadeiro Luií Antonio, 003
— Telefone: 37-6772

A MARISQUEIRA
"Onde se come o melhor bolinho de bacalhau e. onde
íc prepara saboroso bacalhau ã Portuguesa c Grelhado,
porções suficientes psra 2 ou 3 pessoas corn s/ gutir-
Iilç6es. Todos cs dias; Mariscadas c Frutos do Mar.
Vinhos portugueses n nacionais. Chopp ANTÁRTICA.
As quartas e sábados, no • almoço: Chispalhada à
Portuguesa. Domingo, no almoço: Cozido á Portuguesa.
.Nâo há "coiirvct" obrigatório. — Rua Marques de Itu,

•119 — Fone: 37-07S0 (pertinho da Santa Casa)

PARTIDO ALTO
A melhor c.sa w. música brasileira da
Zona Sul. Av Pedroso do Morais, 1S7
— Pinheiros. Todos as noite=: MAURI-
CY MOURA - JOSE' MILTON —
DENILSON e OLAVO -- EDSON e
ALOiSIO — VIDAL FRANÇA. Co.íi-
nha internacional — maitre ODA.IR.
Ar condicionado perfeito.

BOITE BATUQUEJE
Todas as noites — O Sambão dominando a noite —
CELSO MIGUEL — QUINTETO PAGAO — ELF.N
BLANCO — ALOISIO — TÂNIA MARIA e conjunto.

NAZARIO CORDEIRO.
Rua Álvaro dc Carvalho, 10

PARA ANUNCIAR
NESTA SECCAO

LIGUE PARA: 239-58il
- Ramal 50, no horário

das 20 às 22 horas.

NEW FEITIÇO
RUA MAJOR SERTORIO, 710

SAMBA — SErlESTAS E MUSICA INTERNACIONAL.
Atrações: MAYA. ALDIR RIBEIRO. ERNEST. DILANO,
TAÍÒBA E DORIAN. AOS SÁBADOS, FEIJOADA.

DIARIAMENTE, VATAPÁ'.

jjjÈt
REPUBLICA

"A MAIS COMPLETA CHURRASCARIA
DO CONTINENTE". Lonleitaria. Rotis-
Ecrie. Pizzaria. Salão de Chá. Carne
nobre c autêntica do Rado "Santa
Gerírudis". Serviço especializado cm
fostas e banquetes. Praça da República,
4S3 c Rua Aurora. 705. Fone: 32-7590.

(Estacionamento na Rua Aurora, 7G0, bem em frente).

SAN'S CHIQUÉE
r-ESTAURANTE-DANtANTE E BAtl

Larj;o cíd Arouche, 33o - Fone: 221-3017
Requinte em wnftiíntc, deliciosa cernida Internacional ê tra-
lamento cla^e turlètica. Musico ao tito, codi conjuntos oe
ritmos e tambái. todaa m noiirE. flai 13 horas em dian*.«.

V

mÈM

A CARAVELA
RESTAURANTE INTERNACIONAL

FRUTOS DO MAR. Liaclits, Drlak'!,
Chopp di BRAHMA, Aos sábado:,
TEMO.. DA. Mtlslca-ftmblente. Aberto
dlarlaniènte das íl horas da manbÃ
até 2 horas ria madrugada, —• AV.
:3 DE MAIO, 3.C01 (esq. da rua
¦Joinville — próx. Pnrquo Ibirapuera).
Estacionamento interno para 100 carro.,"Crcdlcsr" t "Elo". — Fone: 70.1155.

CATEDRAL DO SAMBA
RUA SANTO ANTONIO, 9õS

"O Templo do Samba em Sáo Piulo". Todas ns noites:
A MELHOR EQUIPE DE MÚSICOS. CANTORES E
PERCUSSIONISTAS, autênticos sambistas da pesada,todos atuando em torno de dois grandes valores:
EENITO DI PAULA, MARLENE MARQUES. FABIAO

Avenida Nova Cantareira, 942 — Fone: 29S-06M

VIA ANCHICTA, I.C07 - FOSE: -<
Decoração e atendimento típicos do^ vy-.
Ambiente estritamente familiar. I
Churrascos, galetos, lingüiças, l"i«i
espeto ou na brasa. Todo? 05 díü5:
À noile. pizzas e 'antar-musicado, abnln.
"Perigoso da Sanfona" t% Delmanto

\|.GUARU CENTER

"th
RESTAURANTE - "',n';^^
PIZZARIA K PADARU - «» 

^
Andrade. -ISO. Fone: ^-|3C' .,,,(.
Cozinha Internacional. Aici.cn.-- .

Al. "Play-Ground' ' rrse :-:iV.-Amplo estacionamento
cialldadcs cm CARNES ç
BRASA. — Diariamente, aa.
ás 2 lioras da madr:i?aí,a.

PEIXE
6 éi:

CHICO BUFFET
SUCESSO DA n í r \ '"!''
Caíamcntos. [n?'.:s'.ir3Çô;i. L^^'".
mentos «cm conípromiíío. Pa?-*_\

1 r:n ( pnsamertc!. CANTINí
H. OMitor Foitufl. °:i ~ 'f-

Chopp

ANTARCT
RECANTO AMIGO

Diariamente lar-tarei-muilcai»! ,,.,
••Crttli-Card", -Dmcr s". ~y 

__ n_\

§ 

AVENIDA GUARULHOS. 10 fí_
II.1TE9 - ES-ACIONAME"»0
ri-AY OROUND

PRODUTOS

ANTARCTICA

—^^^.t^.jyaMMi^»angmamaai<aaaaasaM
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lim
bate-papo

com
Vera Fisher

Vera Fisher. cx-mlsr,
fí:.;- ': cx-aprcscntadora
de programas de TV íc-
::¦¦:.'•¦ rm Blumenau, ex-
júri dc programas dc au-
ditório. Alrii dc cinema
brasileiro, realizando seu
quinto filme. Aos pouco?,
como sempre planejou, Vc-
ra Fisher começa a se im-
por através do cinema.

Durante as próximas 3
semanas cln estará em
São Paulo, para filmar "A
Super Fêmea", unia falira
ao mundo da propagando.
Enquanto os filmagens

prcíseguem, Vera Fisher
reunc-se com a imprensa
para falar um pouco de
:>ua v'.áa.

Com um minimo de
pintura, apenas bem pen-
tcada, c vestindo roupas
discretas, bem ao contra-
rio da imagem c símbolo
de sexo quc representa
para o público, Vera Fi-
sher falou por mais dc
urna hora dc suas preten-
soes e objetivos. Sempre
agradável, ela transmitia

mais a imagem dc uma
irmãzinha mais nova do
que um fuper símbolo fe-
minlno. As unhai brm
curtas, dc quem roi regu-
larmente, e uma calma
prussiana <ela é filha dc
alemães) ao responder as
perguntas.

Depois dc fazer pro-
gramas de TV cm sua cl-
dade natal, Blumenau, Vc-
ra veio para o Ilio parti-
c.par do Júri do pregra-
ma Flávlo Cavalcanti.

Apesar disso, segundo ela,
sua grande meia sempre
foi o cinema, "se bem que
só com cie '¦::> dá pra
gente viver'*. E, para vi-
ver. Vera íai também
televisão, principalmente
comerciais, que, segundo
cia, são chatos, mas bem
remunerados.

Vera acha quc depois
dos quarenta anos vai ser
Ivppie, c não VÔ nenhuma
possibilidade profissional
após esta Idade. Ao mo

mo tempo, nio se preo-
copa muito cm ter consi-
derada símbolo do sexo,
asilm como não sc preo-
cupa cm tomar uma posi-
ção definida perante o
mundo em que vive. Pre-
fere Joan Crawford, às
atrizes de hoje, e achava
Marllyn Monroe abaixo da
critica. Música brasileira,
para ela, só de vez cm
quando. Na maior parte
do tempo, música "pop" c
"íouI" norte-americana.

.« . . ¦ r fôfZgsgg*' f** ' > ¦¦ ¦J*p$*~">f:**?¦'-ti ' -O-.
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TEAfRQra

Eg iurdirn. ik- ,;>«•Tit ¦{",:•") "F««1"' ü"'
„%í° w criu*-*. „d«
^»mite rtèOitlo»

ÍSlr DUriwnenle a« ZI
g£ «tados. ài 20 « ml
fc.ii.

UBiA: n. Irodero n»v
%¦». rm: 256-wa-
iÜfitStit", de f. *¦
twhrsrl. No clPnc0 •_*
íí* Timbcrt e Sebastião
te«-s. A direção t 'le
IiSdo Ghlconelo. O cc-
jj, ( dí Gilberto Vlgna.
íNCHin-A. n. nr. yiu
jm, !«. Tcl.: ..«>.•-5~.
«Tao", neç-' 'lo voiatitl
L*t, Kn elenco cnlre
S»i miüb! TercM Ha-
«I Caisuelo I/windro,
tm*"'^ GontSleí p *«í*"*>'ma

Iretilói. Gurla têmpora-
í«"
CAIPAO: H. ím Inrle-e*-
fí lll: W-1W*. ° A,i*
'lil Cnirníulfcldn". pro-
i-tii «!e Norma Crecn «j

So de Jo.lo Cindido.
Grir.de elenco encabeçado
,t'r Dia Macedo,

MOLDA DECKER: Ave-
• -i Brlfc Lui* Anlonlo,
d) Tri : 33-9527. "Lflbl-

lilo: Balanço d.i Vldn".
t~. Wílmor Chnií.is .E<-
jdlmlo «ie pocMas. Dire-
(Sn de Flívlo Império.

MARIA DEIXA COSTA:
f-; Tflii 72. Telefone:
EMIlâ: "Caiu o MlnUtc-
li", de Franca Júrior. a
tv.» nrodnc.ío do Tentro
ftjrjlar dn SESI Nlze Sil-
n. Li liam Fcrnonde»,
Ollldlo Cnrrela c Castro
I cilrn!, eitSo no elenco,

flO FF.rmr): nua Allm-
«trqtií Uns 171, Telefo-
«I 51-3343, "Frank V".
?id de Frledrlch Durren-

, üircc'in de Fernando
Piivoln, tendo Beatriz Sc-
t>'.\ no principal papel.
Meai.
ÍTUDIO S. PEDRO! Rua
AlbuTi-rq'!" Uns, 171. "A
Qaeda di Bastilha!". Cria-
dj coletiva n nutodlreçfifl
íi Núcleo Xo« princln-.il
]':('¦¦: Diitce Mtmt?, Sei'

Pc!li:en c Cclio Fra-
ItKhl.

TREZE DE MAIO: R. Tre-
ude Maio. 134. Telefone:
IK-DOO-, "Hoje é dia do

. (]« autoria de Jo-
ií Vicente. Dlrigldl. por
fcJiio Dl Blosl, no elcn-
(d, entrn muitos, estilo:
W Cortei o Cilla Hele-
tl, Musical.

mum
(inelândia

AIR FIUNCB - SSo Tan-
H-Rlo-Parlsi "Jocl
Kidd".
fails/Illo/Sõo Paulo: —"Junior Bon-.er".

«AMO - mia S. Joa-
Wm, 129 - Telefone:
"¦•GSÍ4 - "Patrulha da
esperança" - is r.nos —
Ei 13.10 c SI horas.

AKT PAI..',™ - SAIA
S. JOSO . Fnnn 239-307.1~ "Rajadas 

de chumbo''~ "Profissionais da ma-taiça" — ]4 anos —
We 9 horas.

SALA SAO PAULO -
Fone; 34-1123 — "O
líieroso Frank Mana-•J - IS anos — 12, 14,'». 13. 20 c 22 horas.

AÇCADES - Av. iplran-
»5 n.o E03 — "Cama
tom Música- — .lesriess 10 horas até ,is 21

ARIZONA — Avenida nio
Dranco. 49 - Tcl. 2M.412I
— •'ShaiiKO" — "A«i f*-
meai" — 18 a. — desde
9 lioras,

AUGUSTOS — Avenida
Ilio manco. 300 — Fone:
"Sexo e ttnfUt" — 18
«nos — ii» 1?. M. 16, IS,
:o e 22 horas.

Al Ul \ STItlP-SIIOW -
l(.;a Aurora. 522 - Fo-
ne: 3«*> CS33 — No palco,
«ro \1voj "Show *'e
s;rlp-«ea»r" — Na leia:
"Conduto Intimada" —
"Tr6s Jovem esposas" —
"Ver-io, blqulncs e mu-
lheres" — 21 «no» —
desde 9 horas.

DARÃO — Rua Barlo de
Itapetlnlnca, 235 — Fo-
ne: 230-49f!> — "Toda

nudez ser.i caillsada"
|K nnoí — ii 12, I.l,

IC, 13, 20, 22 e 21 horas.
•

BMOU - Praça Roosevelt,
172 - Fone: 257-2204 -
"O Jardim dos F In zi
Conlln I" — 13 anos

DIJOU — Sala Sórglo Ca. -
doso — "A Noite rios Dc-
tesprrados" — 18 anoa

14. 16, 18, 20 o 22 ll.

BRIGADEIRO — Av. Brlc
Luiz Antonio. 881 — Fo-
nc: 35-8433 — "O Sol
Vermelho" — 18 a. —
i.s 13, 15,10. 17,20, 19,30.

BRUM — Rua Dom .T030
«le nnrros, 300 -- Fone:
35-0733 — "Os prazer.'.-!
do inferno" -- 18 anos

ài 10. 12. 14, 16, 18.
20 c 22 horas.

CAN-CAN — Rua Conte-
lheiro Néblns, 109 —
Fone: 34-3307 — "O
mundo quente, a nolle"

"A Insaciável Mar-
(IliCKi do Sndc" — 21 a.

desde 9 b.

CAIRO — Hua Formosa,
401 — Fone: 35-0330 —
"Voltei para matar" —
"Bela chinesa em san-

greiitn luta" — 18 anos —
desdo 9 horas.

CINKSPACIAL — Av. São
jnfin. 1IC5 — Telefone:
220-5223 — "As quatro
chaves, mágicas" — livre

He 10.05. "Henrique
VIII e suas fi esposai"

14 a, — 18,10, 20,20 e
22,20 h.

COMODORO
Joáo, 1462
220-1630 —
damentos"
12,30, 10,30

Av. SSo
Telefono:

"Os 10 man-
livre —

e 20,30 h.

COFAN — Av. Ipiranga,
220 — Fone: 36-5329 —
"Boiifra n Vagabundo"
livre. i.fJ 18,10 — 20,10
e 22 horns.

CORAL — Rua Sete de
Abril. 331 — "Semeando
a ilusão" — 18 a, —
11,20, 13,30. 13,40, 17,50,
20 e 22,10 h.

r.SPl.ANADA — Pça. .lulio
ESPLANADA — Pça. .Júlio

Mesquita, 33 — Fone:
M-.T.Ü8 — "Vivo pela
tua morte" — "O pisto-
leiro de Passo Bravo" —
18 a. — desde 9 horas.

FLAM1NGO — R. Aurora.
733 — Fone: 36-3495 —
"Cama com música" ¦—
18 anos — ns 14, 16, 13.
20 c 22 horas.

MAHAIIA — Av. Ipiranga.
275 — Fone: 239-3817 —
•Quando a» lendas mor-
rem" — 14 ano« — íis
10, 12. 14. 10. 13, 20 o
22 horas.

MARROCOS — Rua Con-
sellirlrn Crlsplnlano, 352
~ "Cangue no ;.-.rco'»so
da múnili" — II »• —
M 12. II. 16. lf.. 20 e
22 horas.

JIAItROCOS-1'lLMAN -
Rua Conselheiro Crlsnl.
niano. 252 — Telefone:
33-4'88 — "Como era
gosloso o meu franrí;"

livre — ns 13.30, 1.-..20
e 10.45 horas. "Trlnlty"

"O corsário negro" —
10 anos — 4s 18,20, 20,10
e 22 horas.

METRÓPOLE — Av. Slo
Luiz — Fone: 229-2840

"To na tua. o bicho"
10 a. - 13.50. 1.1.30

lll, -- "Liberdade para
ns borboletas" — 14 a,

IS. 10, 20,20 c 22.30 h.

MITRO — Av. Sio JoSo,
7Ü1 _ Fone: 34-7030 ._
"Brutal Beleza" — 18 «.

MINI-SAI.A — Largo do
Arouche, 426 — "Pio-
cura Insnclávcl" — 18 a.

14, 16, 18, 20 e 22 h.

SALA PIGAIX — Lnrro do
Arouche, 420 — "Sonl-
nha Ioda pura" — IR a.
_ 13.40, 13.20, 17, 18.40,
20 c 22 ||,

MOUI.IN ROUGE — Rua
Conselheiro Néblas. 211
_ Telefone: M-2307 -
"Amor Lésbico" — "A
Nolle das M'n.«as" — 21
a, — desde às 9 horas.

NIPPON — Rua Sanla Lu-
zia, 80 — Fone: 239-2682
— "Desvallo" — livre —
12,50, 14,40. 16,30, 18,20,
20,10 e 22 horas.

NlTF.Ri".! — Av. Llberds-
de, 031 -- Fone: 278-7086
— "Terra Saldos,-." — 13
anos — desde 21 horas.

NOVO COMETA — Riu
Aurora, esq. Cons. Ne-
blas — "Reverendo Colt"
— -Os amores «ie um cn-
fona" — "Momentos e-
rólicos — "Wniilcd, o
procurado" — 18 ft. —
desde 9,15 hs.

OÁSIS — Praça Jcllo de
Mesquita, 123 — "Os

amantes do perigo" —
"Sangue cm Santa Mn-
ria" — 14 anos — das
10 ás 2 hora5 da manha.

PSDRO II — Rua doi
Timblrai, IM — Fone:
;:i-ih.i9 — "A« fêmeas"

"O pequeno grande
homem" — lí «uioi —
desde 9 horas.

PRr»MII*Jl • Av. R!o Bran-
co, — Telefone"O gaio da irad.it.'.e"

livre — desde 12 -'i.

RANCHO -- R. Gen. Cou-
lo de Magalhães. 140 • -
"O fa.:la«:na do sexo"
— "Ao dl.-.Do com llbrr-
dade" — 'T.lai vivem
tn amor" —• 21 «anoj --
desde 9 horas.

RF.*?CnLICA — Praça da
República, 30S — Fone:
220-4164 — "Circo dos
vampiros" — IB finos --
kl 12.25. 14.20, 10.15,
18.10. 20,05, 22 c 23,55
horas.

REGINA — Av. EM JoSo,
IH0 — Tone: n:"-':737

"t Isso nl bicho" -
18 anos « às 12,20. 11.
15.1.1. 17,20, 19, 20,40 «
22 horas.

RIO BRANCO — Av. Rio
Branco, 300 — Telefone:
221-4867 — SALA AZUL:
"Chantagem perversa"
- "No domínio da vio-

lenda" — 13 a. — dea-
dc 9,15 hs.

SALA VERMELHA —
"O comedor dc blscol-
tos" — livre — 14.15,
16,10, 18,05, 20 e 22 hs.

SACI — Av. S. Jof.o. 28*.
Telefone: 34-0493 —

"Uma pistola sem s:pul-
tura" — "Unia forca
pnra um canalha" — 18
anos — desde 8,30 h.

SCAI.A — R. Aurora, 720
"Bcn-Hur" — 10 a. —
12, 10 c 20 horas.

SALA PIGALLE — Lgo.
do Arouche, 426 — "Ar-
dll-22" — 18 a. — às
13,20, 15,30, 17,40,21,50 e
22 horas,

TrJCAS — Rua Roberto
Slmonsen, 88 — "Como
agarrar um espião1* —
"Uma forca par.-i um ca-
nnlh.i" — 18 anos — rias
9 às 21 horas.

WIKDSOR — Av. Ipirno-
ga, 971 — Fone: 37-7707
— "A roleta russa" —
18 anos — às 12. 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

Augusta, Paulista
e Jardins

a^, 
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IPIRANGA — Av. Iplrnn-
ga. 186 - Fone: 34-7C20
— "Amargo pesadelo" —
18 a. - 12, 14, 10. 18.
20 e 22 h.

JÓIA — Praça Carlos Go-
mes. 82 - Lone: 23-6187
— "A Sombra da Sopa-
ração" - 18 a, - 12,20.
14,40, 16,30, 18,20, 20,10
e 22 horas.

LOS ANGELF.S — Rua
Aurora, 50-B — "Parai-
so Erótico" — "Tormen-
to de Paixão" — 18 a.
_ das 9 até 1 hora da
manha.

OLIDO — Av. São Joáo,
473 _ Fone: 34-5202 —
"Os mansos" — 18 anos
— ns 12, 14, 16, 13, 20 I
e 22 horas. I

OURO — Largo do Pais-
sandu, 138 — Telefone:
37-0695 — "Wanessa, a
Insaciável" — 18 a. —

PAISANDU •- Largo do
Paisandu, 60 — Fone:
230-1570 — Sala Império:
"O comedor de biscol-
los" — livre -- 12,20.
14.13. 16,10. 18, 20 e 22
horas.

Sala Independência —
"Que assim seja Trini-
tv" — 10 anos — 11.20,
13,30, 13.40, 17,50, 20,
22,10 e 24 horas.

PALÁCIO DO CINEMA —
Av. Rio Branco, 425 —
Sala Brctagnc: — "Eu

amante" — "Os bravos
de Gonden City" — 18
anos — desdo 9 horas.
Sala Normandlc: "Dosa-

fiando o Oeste" — "Bri-

ga de brutos" — 18 n.
— desde 9 horas.

A vida do jovem Churchill

r«t, ,^ne Astor está anunciando, para o próximo dia 28 a «tl"J»dâ.

, ,'c'ii Winslon», produção inglesa focalizando a v da «o^enou

neoin^n ChurchU , primeiro-ministro inglfes durante « S«e"a* "°

fcSi)1011 Wa«'« Jack Hawkins, Anlhony Hopkins. Patnco Magee,

tou rd.Woodw"d e John Mils, sob a direção de Richard Att-nuo
utn' Aguardem.

WESTERN — Frccloric
Fcrrost em "Quando a
lenda morre" r-ilms
.¦«miricrino, c.irtsr: do
cino Marab.i.

COMÉDIA — Olivicr
de Funcs em "Tudo co-
rnsçou assim". Filmn
franct.3, cxcíus^amen-

te no cino Irjuatemi.

WESTERN — Gianni
Gr.rko cm "Uma forca
paro um cenallia". Fil-
me italiano, no cine
Sac/.

ãs 14, 15,40, 17,20,
10, 20 40 e 22,18 li.

OAZETINHA — Av.
Paulista, 00 - Fciip:
287-7819 — "Toda
Nudez Será Ca.slliin-
da — 18 n. ir, 14. 1G,
18, 20 e 22 horas.

IGUATEMJ - II. Igua-
temi, 1101 — Fone:
282-5102 — "Tudo
começou assim'' —
10 anos — íis 14 20,
10,15. 18,20, 20,10 c
22 horas.

PAULISTA — H. Au-
ru :1a, 2707 — Fone:
2R2-802G -- "A I3l'll-
tal Beleza'' — 18 a.
— 14, 10, 18, 20 e 22
horas.

PAULISTANO — Av,
Brigadeiro Luiz An-
tomo, 2.II4I - rime:
283-37C0 — "Ensina-

LiniKTY — Av. Pau-
lista, 2.0G4 — "O
atentado" — 18 a. —
13, 15,20, 17,40. 20 e
22,20 h.

LUMIERG — l. Joa-
quim Flori -.in, 330
— "O.s mansos" — 18
a. - H.:io, ío.io. 18,20,
20 e 21,50 horas.

MAJESTIC — Hua Au-
f-sLa. 1.475 — Fone:
287-6390 — "A Pc-
quena óríü" •— livro,
14,30 — 17,30 — 19,20
20,30 c 22 horas.

AÍ5TOR — Av. Faulis-
ta n.o 2.070 — Fone:
287-4517 — "Toda
nudez será casÜR.i-
da" — 18 a. — 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

BF.LAS-MITES — Av.
Paulista, esq. Conso-
lação — Telefone:
282-0806 — Sala Por-
tinari: "Amargo pe-
sadelo'' — 1 8a. —
14, 16, 18, 20 e 22 h.

Sala Villa-Lobos: —
— "A classo opera-
ria vai para o Parai-
so» _ IR 8. — 13,15,
15.30. 17.45, 20 e
22,15 horas.

BIARRITZ - Av. Brig.
Luis Antonio, 2332 —
"Semeando a Ilusão"
_ 18 a. — 13,30,
15,'0. 17,50, 20 e 21,30
horas.

BTUSTOL — Av. Pau-
lista n.o 2.064, — Fone:
288-1S30 — "Os sóis
da Ilha de Páscoa"

livre — 14,40,
16.30, 13.20, 20,10 e
22 horas.

BRüNI VILA NOVA
Av. Santo Amaro,

764 — "Semeando a
ilusão" — 18 a. —
13,30 15,40, 17,50, 20
e 22,10 h.

CENTER — Av. Bri-
gadeiro Faria Lima,
1191 - Fone: 282-5042

"É isso ai bicho"
18 a. — às 12,20.

14,15, 17.20. 20,40 e
22 horas.

COSMOS-70 — Mua
Augusta n.o 902 —
"Chamam-me Trini-
tv" — 10 anos — ,'is
14, 16, 18, 20 e 22 ti.

DEL REY — Av. Sto.
Amaro, 526 — Fone:
80-5929 — ««Quando
a lenda morre" — 14
anos — às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

GAZETA - Av. Pau-
lista, 900 — Fone:
287-7903 — "Mimi,
o mttalúrelco" —
IR a. — '.3.30. 15.30.
17,43, 20 e 22,15 h.

GAZETA O — Avenida
Paulista, 900 - Fone:
287-5513 — "t Isso
ai bicho" — 18 a. —

MARACHA - AUGTIS-
TA — Rua Augusta,
778 - Fone: 256-4657
— "Asilo muito lou-
co" — livre — 13,40,
15,10, 10,40 — "His-
tórias extraordina-
rias" —- 18 anos —
10,10, 20,15 c 22 h.

ORLY — llua Aurus-
ta. 2075 — Telefone:
282-0213 — "O íarol
do lim do mundo" —
18 a. — 14, 16, 18, 20
c 22 h.

PALMELLA — Hua
Pamplona, 1.418 —
Fone: 287-1061 —
"Robini o Homem
da Lei" — 14 a. —¦
13.30, 15,10, 17,50 c
22,10.

PARK — Psua August3,
2823 - Fone: 80-8071)

"É isso ai bicho"
18 anos — às 14.

15,40, 17,20, 19, 20,40
c 22,20 horas.

mo a viver
— 14, 16, 18,
horas.

~- 18.
20 o í

RIO — Avenida Pau-
lista, 2073 — "A ro-
lota russa" — "Mon-
terey Pop" — 18 a.
— às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

VIEA RICA — Aveni-
da Santo Amaro, 617
— "A vida <• um dc-
safio" — livro - - li-
vre —• 13,30, 1540.
lT.oü, 20 e 22,10 ll.

ASTRO — Av. Cupcei,
1C23 — "Nesse barco eu
nilo embarco" — "Fujam
Sartana chegou" — 14
anos — ás 18,30 horas.

AlTOflNK ClIAPAItllM.
— Av. Mnrginnl Ticto.
2D!in — Fone; 255-3189
¦- "Guerra entre hn-
mens e mulheres" — 18
anos — 20 e 22 h.

BHASIT.AN1HA — Ií. Pa-
rapuS, 1,759 — "O Do-
lar Furado" — "Dlo Co-
mo Tl Amo" — 14 anos
.- desde as 19 horas.

DRUNI I1RAS — Av. Cel-
so Garcia n.o G03 —
"Morrerá como um
cf.o" — "aZn, o novo

rei da selva" — 18 a. —
desdo 14 h.

ESMERALDA — Av. Gen.
Olímpio da Silveira, 51
— Telefone: 51-7414 —
"Toda a Nudez ecri
Castigada" — 18 a. —
18,15, 20 e 22 horas.

BairrGS

ADAETÊ — Ttua Garib.ildl,
292 — Fone: 51-4000 —
"O transplante" — 18 a.
— ás 20,15 horas.

AI.ADIM — Av. Celso
Garcia, 3740 — Fone:
2113-203 — "Os mansos"
— "Basdolclros violentos
em fúria" — 18 anos —
As 13,30 horas.

ALVORADA — nua Colo-
xó, 1102 — "Assim Seja
Trlnlty" — 10 a. — ás
19,20 c 21,30 horas.

AMAZONAS — Praça Pa-
dre DamliO, 07 - Fone:
63-731 — "E chamaram
(JrinGO para matar" —
"Fofio" — 18 anos — ás
18,30 horas.

ANCHIETA — nua Silva
Bueno, 2104 — Telefone:
63-7721 — "O comedor
de biscoito.1." — "Joe
Coker e o grupo dn pc-
sada" — livro — desde
14 lioras.

APARECIDA — Av. Jaca-
nã, 635 — "Desafio a

bala" — 19,30 horas.

HRUNI SANTO AMARO
— Av. Adolfo Pinheiro,
3H-1 — "Simionndo ¦-. Ilu-
.:,'io" — 18 a. -- 1.1.30,
1.-..40, 17.30, 20 e 22,10.

CAHOCLO — R. .íoaqulm
Morais. 315 — "Gringo,
o último matador" — "A
rainha da selva" — 18 a,
— desde 14 horas.

CAPRI — R. Domingos «le
Morais, 345 — "Vingança
ato o fim" — «'Alguém
atrás da porta" — 18 a.
— desde 14 h.

CAPvRAO — Av.
Ihelros Carrâo,
Fone: 25.'.-30flr.
que tro dc fogo"
lem Romel" —
— ás IMO o :

CVmse-
1741 —

"Ar-
"Ma-

14 anos
horas.

F.STORIL -- Avenida dos
Aulonnmlstas, fr.1l
"A I..o.-ir;i Travessa" —
**0 Preço dc uni Covar»
dc" — 10 a. — is heras.

ESTRELA - Av. Bosque
da Saúde, 184 — Fone:
71-2306 — "Trlnlty" •-
livro — desde 18,30 ll.

FESTIVAL — R. Deputado
Lacerda Franco, 60 —
"A Pequena Orfa" — 11-
vre — 19, 20,30 e 2í ll.

FIAMbTTA — Rua Fradl-
quo Coutinho, 361 •-
"Gringo, o gltlmo ma-
lador" — 18 anos — ás
13.40, 15,20, 17, 18,4'J,
20,20 e 22 horas.

FONTANA - Av. Celso
Qorela, 243 — Telefone!
52-4273 — "Maria, nman-
tt» Insaciável" — "Mi-
nha pistola nunca falha"
— 18 anos — às 14, 1G,
18, 20 c 22 horas.

GOIÁS — llua Butantl,
100 — Fone: 287-0583 —
"Sonhos alucinantes" —
"Quero uma noiva nu-
dista" — 18 anos — ás
14, 17,10 e 20,20 horas.

GRAÚNA — Av. Santo
Amaro, 1753 — Fone:
267-1271» — "Assassino ,1
preço fixo" — I8 anos
— às 20 e 22 horas.

SIOON - PINHEIROS —
Avenida Jacuarí, I4O0 —
Fone: 275-2037 — "Ouin-
do »o 8 sinos locam" —
18 anos — ás 20 e 22 '.;.

MORUMBI — Av. Monim-
bl, 8705 — "L'm caipira
em Barlloclic" — livre
— ás 18, 20 e 22 horai.

NACIONAL — ll.ia Oílla.
1517 — Fone: f.2-739'J -
"O comedor de bltcol-
tí>«>" — "O homem Co
planeta atia — livre ¦—
ài 18,30 horas.

NILO — Av. Jabaquara,
123 — Fone: 275-5607 —
"Um «Iclllano ni Dina-
marca" — 18 a. — 19.30
c 21,30 h.

NOVO SAO GERALDO —
Traves-n fí. lí. ri.i penha,•'Aventura E.parlai" —
"Olimpíadas du México"
— livre — As 18.3(. ho-
ras — "Oi Novos Ceniu-
rií»»s'« -- "O Terror Cc-
So" — 18 anos.

OURO VERDE — Rua da
Mooca. 2319 -- Fone:
2S2-4392 — "A r.-.orte em
minhas mios" — "A
monge dc Monza" — 18
anos — às 15, 17, 19 c
21 horas.

PALADIUM -- Av. Fran-
cisco MoralOi ."noo —
"O Comedor de BUcot-
lo-." — "O Namorndl-
nh.-." — livre — Desde
as 13.40 horas.

TELEVÍSÃO

CANAL 4

CENTER LAPA — Rua
Gunlcurus. 1465 — Fone:
200-4285 — "Toda nudez
será castigada" — 18 a.
— 14, 16, 18, 20 e 22 h.

CINEMAR — Avenida
Adolfo Pinheiro, 104 •-
"Herói de Ksparta" —
"Lemonade Joe" — 10 a.
14, 17, 20 e 22 horas.

CLÍMAX — P.ua Espirito
S.^ito, 330 — "Lua de
mel e amendoim" — '8
anos — às 14, 16, 18, 20
c 22 horas.

CRISTAL — Uua Tamua-
ta, .'117 — Fone: 221-4313
— "Deus os Cria eu os
Mato" — "Universo
Proibido" — 19,30 hs.

«3T (Ma Io
espectador
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GUARUJÁ — Av
Amaro, 1.604 —
pato vale ouro"
— 14, 16, 18, 20

Santo"Esse
livre

h.

3%

15*

22Í

'PESQUISA REALIZADA PELOS "DIÁRIOS" JUNTO AO PUBLICO
DOS CINEMAS DA CAPITAL

C 22

IIAWAY — Rua Turlaçu,
731 — Fone: 62-0101 --
"As aventuras do iio
Mane co" — livre — ôs
13.30, 16,15 e 18 horas."Mlml, o metalúrgico"
— 18 anos — às 19,45 e
22 horas.

HOLLVWOOP - Rua Vol.
da Pátria, 2192 — Fone:
227-5451 — "O Herói de
Esp&rU" — "A Era dos
Robots" — 10 a. — 14,
17, 20 c 22,40 horas.

IHIPFRADOR — Rua Bri-
gadeiro Jordão, 593 —
Fone: 273-3218 — "A
pantera cor-de-rosa'* —
14 anos — ás 19,15 •
21,15 horas.

JACIMAR — llua N. S. da
Lapa, 280 — "Mlml, o
metalúrgico" — 18 anos
— às 13,15. 15,30, 17,45,
20 e 22 horas.

JADE — Avenida Euffénla
Machado da Silva. 43
(Vila Galváo) — Fone:
49-0193 — "Salve-se

quem puder" — "Belo,
bruto e cretino" — livre

às 19 horas.

JAMOR — Rua Domingos
de Morais, 2833 — "A

dez segundos do perigo"
18 anos — às 19,50 <

21,40 horas.

JAPI — Rua Emilia Ma-
"O golpe de John An-
derson" — "Criaturas

que o mundo esqueceu"
 18 anos — 19,30 hs.

JARDIM — Rua Fradique
Coutinho. 377 — Fone:
282-1952 — "Semeando a
Ilusão" — 10 a. — 13,30,
13,40, 17,50, 20 c 22 h.

LAPENNA — (Sfio Miguel
Paulista) — R. Campos
Sales, 3 — "A Vida é um
Desafio" — "Extraordi-
nárlo Marinheiro" — 10
a. — Desde 13 horas.

MARACANÃ — n. Salva-
dor Simões, 436 — Fone:
73-3329 — "Vivendo Ll-
vremente" — "O Anjo"
— Livre — 13,40 horas.

MOON AUTO CINE -
Avenida Interlngos. 1370
— Telefone: 275-2037 —
"Calafri' — 18 anos —
às 20 e 22 horas.

PATRIARCA — Rua Ora-
tiVo. 89.1 — Telefone:
93-4102 -- "A der. se-
gundos do perigo" --
"Noite branca tm ágna
azul*' -- 13 anos — is
13,30, 20 e 22 horas.

PIRATININOA — Aveni-
da Rangel Pestana, 1534

Telefone-, 292-1226 -
"Texas calibre 38" — "A
rainha das selvas" — 18
anos — desde 13,30 horas.

PLAZA — Largo 13 de
Maio, 480 — Sexo e san-
gue" — "Cadáveres iláo
fazem sombra" — 18 a.

às 11, 17,10 c 21.20 h.

PR^TA - Av. Julio nuo-
no. 1,352 — "Indepcn-
dencia ou Morl-" — "Os
i>ct/í pistoleiros" -- 10 fl.
— 19.30 h.

RIALTO — Rua JoSo,
Teodoro, n.o 1075 —
"Quo Assim Seja Tri-
nlty" — "O Circo do
Século" — 10 n. — des-
de 14 horas.

ROMA — Rua Mendes Jr.,
711 — Fone: 92-4190 .-
"Desafjo de gladiador"
— "Fantasmas de biqui-
ne*." — H nnos — ns
19,15 o 21 horas.

ROXY - Av. Celso Garcia.
499 — Fone: '..:!-]280 —
"O Homem que Salvou
um Império" — "Aven-
turas Imprevisíveis dos 7
Homens" — 10 a. —
Dtsdc as H horas.

SABARÁ — R. Domingos
de Morais, 1009 — Fone:
70-1775 — "Latitude ze-
ro" — 10 a. — à3 19,30
e 21.30 horas.

SAO JOÃO — Rua Lv.ia
Matilde, 12 — "Que as-
sim sejn Trlnlty*' —
"Melodj-" — 10 a.

SAO JOSÉ — R. Paula
Bueno, 992 — Fone:
0-6973 — "Eu transo ela
transa" — 18 a. — à3
19 e 21 horas.

SAN* REMO — R. Romln-
gos de Morais, 770 —
"Mlml, o metalúrgico"
— 18 anos — às 14, 16.
18, 20 e 22 horas.

SAO SEBASTIÃO — Rua
Maria Carlota, 870 —
"Django c Sartana no
dia da vingança" — "O
mais alrevldo dos trans-
plantes" — 18 nnos —
às 18,30 e 21,15 horas.

SAPOPEMBA — Av. Sa-
popemba. 2.900 — "Dois
Trapaceiros" — Desde as
14 horas.

11.15
12,00
I2J".
13,15
13,3o

14,45
15,20
15,55
16,30
17,45
18,15
19.40
19,43
29.00
30,17
21,00

23,IK1
00,10
00,20

(•)

16.50

17,20
18.20
18,40
19,00

19,10
20,00
20,50
21.00
21,30
22,30

TV (..Incauta
It.-il....... Lsfu'IC-1
EdlCto E*t«
Jcrúnlmo
Camomlla t
Ilcm-.Me-Qurr
Paladino Justiceiro
Patly Duke SIlowe
O Gordo e o Magro
Ilakla.l
Tom e Jerry (•)
Jcrônlmo
Vitória iioii.iii
Facto rama (*)
ll. d. Rnckefcllcr
Mulheres .le Areia
CampcflM .1"
Audiência (•>
r.sir.iiin -a"
Dlarlo SP na TV
"Agente da Lnclc"
"Tuplcolor"

CANAL 2
Meu Pedacinho
do Chão
Vila Sésamo

Psicologia
Inglé-i
Geografia
e Matemática
Estatística
História em Debate
O Ilonit-ni o a Art»

Hora da Notícia

MPB Especial
Cinema dc Eslrclas

SNOB'S AUTOCINE —
Av. Santo Amaro, 3462

Telefone: 267-8455 —
"A divina Ira" — li a.

às 20 e 22 horas.

SOL — Avenida General
Fone: 298-4053 — "A Dl-
vlna Ira" — "Exército
de Cinco Homens" — 14
anos — desde as 19,30 h.

TROPICAL — Rua Roma,
731 — Fone: 260-2004 —
"E chamaram Gringo p/
matar" — 18 anos — às
19,30 e 21,30 horas.

UNrVERSO — Av. Celso
Garcia, 378 — "O co-
medor de biscoitos" —
"Extraordinário morl-
nheiro" — livre — des-
dc 14,20 horas.

VALPARAISO — Avenida
Tucuruvi, 208 — Fone:
298-6844 — "Pady" — 18
anos — às 19,30 c 21.30 h.

VITÓRIA — Av, Álvaro
Ramos, 2250 — Fone:
292-9392 — "Diligência
dos condenados" — "Paz
e amor" — 18 anos —
às 19 horas.

CANAL 5

10,15 "Color-Uars-
10,30 Aula dc Francês
10.44 Bolsa dc Valores
10.45 Vila Sésamo
11,55 Globlnho
12.00 Tarzan
12.50 (iloho cm 2 Minutos
13.00 llnjc — Jumal
13,30 Unia Rosa

Com Amor
1.1.53 Glooinho
íi.oo Wally — Lippy

e Touchô
14.30 O Zorro
14,55 Globlnho
15,00 Túnel do Tempo
15,85 Globlnho
16.00 Vila Sésamo (rcr>.)
16.55 Globlnho
17,00 Desenho Llsclrlnho
17,30 Fábrica Adoldada

<le Mickey Mouse
17,55 Globo cm 2 Minutos
18.00 Shazan. Xerife e Cia.
18,53 Globo em 2 Minutos
19,00 Uma Rosa com

Amor •
19.18 Dois Minutos com

João Saldanha
19.50 Jornal Nacional
20,15 Cavalo de Aço
21,00 Moacyr Franco-73
22,00 O Bem Amado
22,45 Jornal

Internacional
23,00 Terça Global
09,00 Scrsáo Coruja

CANAL 7
11,30 Curso dc Madurera
12,25 ft Tempo de Noticia
12.20 Super Dimnio
11.00 A Feiticeira
14.30 Que Garota
13.00 Plmcntinha
13.20 llarrl
16.00 Lucy Shov:
16.30 Homem de Aço
n.oo Jet Jackson
17,30 Vingadores

do Espaço
18.00 Kimba
18.30 Shadow Boy
19.0") Ivnnhoc
19.28 Mapptn Movlctone
19,30 O Homem do

Tempo
19,54, Reunião de

Diretoria
20,00 Vcndaval
20,45 Venha Ver o

Rol no Estrada
21.30 Tempera -le Aço
22.30 Cincrama
00,00 "Big Valey"

CANAL 11
15,00 Aula de Inglês
15.30 Curso de Madureza
16.00 Loteria Cultural
17,00 Tclejornal

Gnzetinha
17.30 Clarice Amaral

em Desfilo
19.00 Tclejornal Gazeta
19,20 A Gazeta nos

Esportes
19,45 Tavares do Miranda
20,00 Vale a Pena

Ver de Novo
20,50 • Tempo de Viver
21,30 Boxe no Onze
23,30 Música dos Mcsfres

10.43
11,00
11.45
12,00
12,40
13,00
14,00
14,30
16.00
16.30
17,30

13,00

18.30
19,00
20.00
20,30
20.50
20,58
21,00
22.00
00,00
01,00

CANAL 13
"Mult Busl"
Curso de Madureza
Desenhos
Jornal do Mclo-Dla
Transa Esportiva
Revista Feminina
Jcannle à um Gênio
Xènla e Você
Robin Hood
Carrossel
Molina, Pica Pau,
Lupe Lcbo, Z6
Colmela, Molina
Tin Tini, Pic-Nlc,
Molina
Balman
Daniel Boone
Jeannie é nm Gênio
Titulares da Noticia
Coluna Treze
Inter cTIora certa
Centro Médico
Longa-Metragem
Longa-Metragem
Encerramento
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Desde ontem, a seleção brasileira, que já
se prepara para o Mundial de 74, tem vi-
da. No Hoiel das Paineiras, os jogadores se
apresentaram a Zagalo, que não quis falar
de cortes, porque Lídio Toledo, o médico, só
dará o seu relatório hoje, à (omissão íécni-
ca, e só no campo do Flamengo, durante o
primeiro treino, Antônio do Passo dirá se há
ou não a necessidade de alguma convoca-
ção. Gerson e Jairzinho, realmente são os
que tém problemas. Edu na ponta esquerda
é uma certeza e quanto ao revezamento dos
goleiros, Leão já deu o seu primeiro grito,
pois se acha titular do escrete. À chegada
dos brasileiros ao hoiel, (aliava luz em todo
o íorcovado e, no baie-papo, Gérson, que
chegou bastante adiantado, quase ocrdeu a
hora de tanto falar, explicando, principal-
mente, que está na sua, jogando, agora,
mais plantado na meia-cancha se Zagalo,
realmente, confirmar essa sua função
no quadro do Brasil. É uma cobertura dos
repórteres Lucas Neto e Odair Pimenfel e da
Agência Meridional.

GÍRSON CHEGOU CEDO
E QUASE PERDEU A
HORA, DE TANTO FALAR
Cs primeiros jogado-

res o se opresentorem no
Hstel dos Paineiras on-
dc a íeleçco vai ficar
concentrada otc o dia
30, foram Zé Mario c
RivciinD, cmbcs ccrín-
tianos. o primeiro tendo
chegado às 15 hcrcs c o
segundo òs 16h30. Ape-
nos o administrador Zé
de Almeida estava no
i te' ali oguardando
desde os 14 horas, pa-
ra fazer a distribuição
dos quartos em que se-
riam alejades cs atletcs
convccad;s. Acs pejeos,
iam surgindo outros quc,
opôs prestarem declara-
ções, subiam ao querto
n.° 318 ende Noccu.c
Jcck lhes entregava o
rcupào. Antônio do Pes-
so e José de Almeida
controlavom a chegada
dos jogadores e cs últi-
mos a chegarem feram
Piazza, Edu e Clodoaldo.
Gerson como sempre, fi-
ecu tagarelando e so-
mente cesseu de falar
ouondo o supervisor
Cláudio Coutinho, aler-
teu-lhe para o feio dc
tedos já haverem vestido
o uniforme da conecn-
tração.

Gerson fez algumas
considerações sobre o
(utebou europeu desta-
cando a superioridade
dos brasileiros e referiu-
se a possibilidade de Za-
galo querer formar uma
meia-cancha com ele,
Paulo César c Rivclino
na qual Gérson jogaria
mais plantado c Paulo
Ccsor c Rivclino mais
ovançados. A propósito
afirmou:

"A 
primeira experién-

cia foi em Recife, tu
achei que por ser um
treino a ccisa deu mais
ou menos certo, mas po-
derio ter sido perfeito se
nâo fosse uma apresen-
lação para a realização
de um treino. Agora, eu
creio que, com mais
tempo para treinar o es-
quema que o Zagalo cs-
tá pretendendo por cm
prática nos jogos da se-
lecão vai dar muito re-
sultado, em virtude dele
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jogar com cs pontas
abertos deixando espaço
à vonladc porá PtjIo
César c Riveiino jega-
rem. Creio que isso tra-
ra muites beneficies pa-
ra a seleção. Na porte
técnica, Leão, entrendo
na conversa, manifestou
nâo ter gostado das de-
ciarações dc Zagalo. O
técnico afirmara quc o

p:nto quc mais alteraria
seria o gel, afirmando
tcxtualmen-c.

Ninguém pode desa-
catar ordem de superio-
res mas creio que, por
er-rperiencia dc tres anes
de seleção, cu que sem-
pre atuei, devo ser titu-
lar, c, mesmo assim, o

gol é uma posição ende
, também o seu ocupante
tem quc ser fixede. No
meu entender, Zagalo
vai me fjxar no gel, em-
bora cu tenha certeza c
acho justo que ele vá
querer ver Renato c
Wendell atuarem.

Valdcmiro, por sua
vez, jogador tímido, fa-
leva p:ucc. Estas'a es-

poniedo cem os numero-

sos repórteres e fotógra-
fes quc lhe assediavam.
Scbrc sua escolha, disse:

"Eu realmente, tinha
esperanças de ser convo-
cado, com base no meu
bem rendimento naquele
cmis.cso em Recife. Vou
lutar c sebre o assunto
de que dificilmente o
Jairzinho não jogará
contra a Bolívia, no pró-
ximo domingo, eu náo
me considero titular. Za-
galo c quem decidirá so-
bre a cscolação do pon-
teiro direito.

Marinho chegou pri-
meiro do que Marco An-
tó.-iio c comentou muilo
sobre o caso do que dis-
sc cem Marco Antônio.
O jogador argumentava
que tudo não passava dc
um mal entendido e que
quando Marco Antônio
chegasse ao betei ele iria
abraçá-lo. Quando Mar-
co Antônio chegou to-
dos ficaram atentos, Ma-
rinho se aproximou de
Marco Antônio e falou:

"Olá "bicho", creio
quc veeò não leveu a as-
sunío a sério."

Marco Anlonio sorriu
c comentou.

O melhor é a gen-
te esquecer. Agora cs-
tamos num ambiente de
solidariedade e o que
passou já passou mes-
mo. Ü importante é ser-
mos amigos.

Dirceu, do Botafogo
só acreditou que seria
convocado para a sele-
ção depois quc scube
que Zagalo iria contar
cem Pau'o César como
jogador de meia-cancha.

O fato dc cu ter
me apresentado bem, em
Recife e vir atuando no
mesmo nível no Botafc-
go não significa que cu
me considerasse convo-
cado para o excursão.
Agora quando eu scube
que Paulo César iria
jogar do meio de cam-
po, nã; tive mais dúvi-
das. Quanto ao critério
de ser um jogador nova-
tó em termos de seleção
profissional, posso adian-
tar que nada disso in-
fluirá em meu rendi-
msnto se cu jogar como
titular.

Zagalo garante:
revezamento de goleiros e Edu na ponta

Paulo César
não

aprova
a excursão

Paulo César, ao con-
trario de Gérson, vé a
excursão como prejudi-
ciai ao selecionado. O
jogador, elegantemente
trajado, saltou de seu
Fiar e foi cercado pelos
fotógrafos. Faltava luz
nas Paineiras, c Paulo
César foi dizendo: "Mão

adianta bater. Crioulo,
no ercuro, não sai nada".
Em seguida, declarava à
imprensa as razões pelas
quais adiava ruim a via-
gem à Europa.

"Os 
jogos, em si, se-

rão ótimos para a acli-
matação dos jogadores
novos, muitos ainda ini-
bidos, o que é natural,
mas as viagens sucessi-
vas, as partidas umas em
cima das outras, podem
ccerietar umo série de
problemas. Se houver
contusões, a recuperação
fica dificil, pela falta de
tempo. Os treinos serão
praticamente impossíveis,

f.agnio, sempre rodeado por muitos
repórteres, no Hoiel cias Paineiras. mesmo
enquanto não havia luz no local, cm nc-
nhum momento quis admitir, para ontem,
a possibilidade dc qualquer nova convo-
cação: "Esse assunto de contusões e bar-
racios pelo Departamento Médico c com o
Litlio. Eu só vou entrar quando o rela-
torio exigir dc mim um pronunciamento
nobre uma nova convocação, sc houver a
necessidade dis.o".

Do time, ele pouco quis falar, garan-
tindo apenas quc fará revezamento na
meta e quc vr. i começar com um novo
esquema: "Deixei o Felix fora do escrete
e seria um absurdo, arjora. cu não revezar
esses três moços na meta. O Leão tem
mais cancha do quc os outros, apesar de
sua pouca idade. Vamos tarimbar tam-
bem o Wendel e o Renato. Aliás, esse
revezamento acontecerá porque não terá
a menor influência no esquema, isso é
óbvio. Confirmo, outra vez, quc jogarc-
nios com o ponta esquerda bem avançado.
Sairei joaando com o Edu c. na sua ini-
possibilidade, poderei aproveitar o Dirceu,
o Paulo Cisar ou ali o próprio Rivclino.
Numa des.?; ¦; hipóteses, evidentemente, o
esquema da seleção será alterado".

Zagalo, ontem mesmo, pediu à super-
visão — cap. Coutinho — uma progra-
màção dc treinos táticos c coletivos in-
tensa para o jogo já de domingo: "Os

rapazes, fisicamente, estão bem, pois todos
estão saindo de campeonatos regionais.
Assim, quero é começar a entrosar a má-
quina o mais rapidamente possível. De-
verei ser atendido nessa solicitação".

Ainda num bate-papo informal com os
repórteres, o treinador brasileiro pediu
npcío c credito de confiança: "Estamos
iniciando uma série de estudos c vamos
sair pelo mundo, agora, para observar os
nossos adversários e ver como jogarão e
reagirão à nova maneira da nossa seleção
jogar. As vitórias, é claro, nos interessam
e sairemos cm busca delas, mas antes de
qualquer coisa está o estudo, o teste. É
por isso que cu peço paciência e compreen-
são para com todos nesta fase. Nosso
time, também, precisará voltar desse girj
com um padrão mais ou monos definido e
com uma base bem sólida. O mundial
será no próximo ano, por isso esta fase ú
muito importante, Gostaria que todos
entendessem o quc explico".

com os jogos valendo
como coletivo. Assim, o
principal objetivo da ex-
cursão, que é o de armar
uma equipe, poderá não
ser alcançado."

Paulo César na ponta,
Paulo César no meio,
uma questão muito dis-
cutida. No Flamengo,
provou que atua melhor
no meio, e não esconde
sua predileção pela va-
go: 

"Prefiro 
jogor no

meio, onde é mais difi-
cil de me marcarem. Te-

nho mais espaço, maior
opção de jogo. Tanto faz
que meu companheiro
seja Gérson, Rivelino ou
Clodoaldo. Com qual-
quer um deles c fácil de
se entender".

Paulo César opina,
também, no esquema tá-
tico da seleção. Segun-
do ele, o Brasil terá quc
sc apresentar fechado,
tocando o bola, só por-
tindo para o ataque
quando houver uma real
oportunidade, até read-

quirir o ritmo da Copa
de 70, no México.

Sobre a duodenite que
o afastou de alguns jo-
gos do Flamengo, o jo-
gador acredita ser um
problema superado: "As
radiografias demonstra-
ram que estou pratica-
mente curado. Ainda as-
sim, os médicos do Fio-
mengo virão conversar
com os homens da CBD
e explicar o caso. Domin-
go, estarei firme, contra
a Bolívia, no Maracanã".
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RIVELINO VAI COMANDAR
O MEIO CAMPO DA SELEÇÃO
HOJE, AO LADO DCS CCMPANH*"j;t>
ELE PARTICIPARÁ DO PRIMEIRO*" -"
EXERCÍCIO PARA O JOGO CO^TPa
A BOLÍVIA. PAULO CÉSAR ESTÁ
DIZENDO QUE A EXCURSÃO £
PREJUDICIAL E GÉRSON FALOU
PARA DIZER QUE ESTÁ BEM

Os 7 paulistas viajaram
buscando 7
vagas no time de Zagalo

¦

O aeroporto d» Congonha:, ornem 4 u-d» „rjr.a passarela dc campec**. p.-iaiciro rbto-J' b^*1£* cio Corfr.thiani.. qu» as UM horas enUaswsrTfT1
cnrjç *c iiprt*f ataram na CBD. convocados oam
Zanaio. r. no momento nn cj-jc eiiegavari; /A'hPA
liso. dfc.>cmbarcav,í Eder Jofre. ontro csíj-pfio ci*recroí-ava do Rio. onde. no domii-.za. r,anic «¦• a^"**»
na. -Flávio Cavalcanti-.

Enquanto Eder falou dc bo.-ir. informa: - <> , . ,
xima luta. pelo titulo mundial iio; pc:u>. ?<¦« 

",-A

poulvrlmentc. na Br.iiia. na fes-a d» a¦•,-.-. ;-„;¦,,,',,'
d" Salvador, roívro o sul-afrkano Atnonid isíA.iA?*'/.(• Maria cor Bvam oí suas cpcrsnçav era ccnttiiiir'
Ka dc tüuii.r ao lime dc Zagalo.

l'sa excursão - d'>la Rivclino «-rá •, -
que ti Coíiil-Jão Tf.-aica ria CBD lira .-.- - ¦„¦ :*t 

*

respeito ao time fiüc participará do mundial aa .v¦'-
ano que vem. Será boa tsmii.-rn porque í.-:,:t -.
cenrio o ir.anpjra de jogar dc muitai reite-j^ <,., ¦¦¦.-
noicas adverrarlo:, tenho certe-t dc qui aprende.-?-

Rivclino, apesar dc ter ':<-adr> d" fora ao tosat»! I
rlntliiatií ganhou por 

'.' .1 0 rio Guarani, r-„: cw,p-i,'/.
c.->tar incito bem técnica c fisicamente. '

Tenho condições para l-.irar por uni iuzar 1
teares c dar o melhor de mim ã seleção. Náo rana*»!
turismo e estamos conscientes dc rr.i» todos cj nceiciiS
fririo*. Cípccialircnie a Itiilin, a Rússia, a Ait-.r.srii, j*difíceis, O n-.cia corintiano aproveitou para ciopnro-Sl
Hio ds Vustrich e acredita quc -o Corinthians, «o sr--<l
turno, c-.tarri rm condições t)c rhígar 11 finiiiisstai t~.|
Santos e, quem sabe, ser campcfto",

O trabalho do '-.-co" Yustrirli, vem senfio n«'.Ks
parn Cí.«c fim. O fato dc levantar redn, náo iir.porir, 

'

acostumado a íko.

Zé Maria também di.«t,c nào ter nenhum problema<ts|
dem üsira ou técnica. F

-- Agora, na seleção — acentuou Zé — quero ior.*;...
aquela posição quc íoi minha na Minlcopn. E.-torj :xp
Io. n-.cs não me eoaíidcro titular. S« que terei qce it
muito ninei?.

Não faltou de Zé Maria outro elogio para yustnch;

Acredito quc o Corinlhlnns rerá bem mais objetltoa
segundo turno do Campeonato paulista. O "séo" Voas
mudou a maneira do Ume jogar c o.i primcirosrc sultadajl
estão «parecendo.

Pouco depois dc Zé Maria c RlvePno terem crabarcjia
Eder, antes de Ir para a sua crsi. informa tio que "lio-c
nada r-erto da luta com Sflldtvar", chegaram Leâoeleri-
reira, do Palmeiras, também convocados para a seleção.

Leio dis.=e r;;ic crtã nn melhor da .vj.i forma c tointa
grande vontade em ser titular, como aconteceu na Mir.írç

"Espero pelo menes — comentou — quc nóstrcsdoPi
morras, consigamos as posições cie titulares".

Do Jogo com o São Paulo, c\uc acabou definitivamente cs
as pretensões do Palmeiras cm ser campeão do turno do0:
peonato, Leão falou assim:

"Quem viu o Jogo deve ter visto, como eu, que o Palri
ras mereceu ganhar dc ,-,cIo menos 5 a 0, pois o Juiz ce."
de marcar n pênaltis 00 nof.ro favor c anulou uni gol lejiia
do C:sar. Mas futebol tem tíesrrns coisas..."

Luis Pereira, agora, na seleção, -, ai ter unia única pri:
cupação: "mostrar serviço", como disse:

"Vou lutar para ser titular. Sc o Zagalo quiser tais
guciio defensivo, que não .!aia cia área, cu ,:-:rc-i: se quirers
zagueiro quc ataque, quc vá á frente, como íaco ,"0 Paia
ras, eu também serei. Não tenho problemas com estilo di,1
go, atuo da forma que o técnico mandar".

Luis também fez critica? ao jogo com o Sfo Paulo:
"Eles fizeram muita "cera" 

para náo tomar rol. 0 :t-|
sultado dc zero a zero foi muito injusto para nós".

Leivinha chegou pouco depois quc o avião havia é:cc.i
do com Luís Pereira e Leão. Mas náo ,;c afobou, porquítsl
Informado dc que os .seus companheiros cn clube o ?.:r:::rj
riam 110 aeroporto Santos Dumont. ci: oncie foram para
CBD r com os outros jogadores coiv.oc.rdo.s seguiram ps.1
hotel Corcovado, nas Paineiras.

"Agora — disse Leivinha — quero ter uma oportuniiü
para ser titular. E Isso vai derjender cio Sosalo, o lécle
Condições técnicas e físicas cu tenho".

Leivinha fez criticas a imprensa paulisia, que o terr.cr.-|
ticado pela falia dos sens go!s:

"Ninguém da imprensa está percebendo quc a nilniiaIçl
cão dentro do time mudou. Eu síi, fi?. apenas uni gel if""!
primeiro turno, e é pouco. Mas ninguém percebe que se:^|
estou marcando, estou criando oportunidades para os sf-r
companheiros. Minha função c abrir espaço para o Aw~'l
entrar e marcar, c eu fico com a função cicir. A verasf1!
quc estou sendo mal compreendido por todos".

E quando Leivinha saia para pegar o nvlío dar 1'.*
da Ponte Acre-.:, com destino ao Uro, Almir dc '-i;,lílH 

. _
supervisor do Corinthians, desembarca.!-, procedente dc PI
üba c, como os atletas, era também reconhecido e coa
montado por alguns passageiros.

"Estou a caminho do Rio — disse Almir --. e não ?os[''l
deixai- de ficar pelo menos essa noite cm S. Paulo, onde co»
reunir um grande número dc amigos. Hoje vou ao K:o. cj-l
irei no Fluminense, saber da situação do atacante Jair._.•¦
não for possível consegui-lo, tentarei oulro jogador, pw_.J
Coritiba está buscando reforços para entrar no C.rnrpeorAI
Nacional".

Almir disse quc o Coritiba quer o lateral oue dé cooeit
aos dois lados da eiefe.-a o mais um atacante. Ele Q11*"1",-;
se o Palmeiras cede o seu ex-juvenil Celso, o pediu intorn
ções sobre Nelson, quc esiá encostado no São Paulo

Já eram 17 lioras e o avião que levava Leivinha ai»d"J
havia decolado, quando Clodoaldo e Eilu. chegaram ™r'A
atrasados, em tempo, ainda, cie ocuparem aquela acro»
Eriu limitou-se a sorrir c Clccioaldo, na presa, só disse»
coisa:

"Mesmo 
que fique na reserva na seleção, vou lutar.u-A

vez estou muito bem. Nâo sei cm que posição o Zagalo I
me escalar". '

Corte, se houver,
so a
farde, no Flamengo

Somente hoje, ãs 15,30 horas, 110 campo do rlauiei-

que o médico Lidio Toledo vai dar a palavra íiual
•oble"i'':-

coiidlí5"
cortes na seleção. Entretanto, ele acha quc esse pr
rá superado, pois Zé Maria encontra-se em ót:
físicas e apenas Jairzinho c Gérson são problemas,
dores, na parte da manhã de hoje, farão exames «""

05 j"-i!
ou'
íeW

• 1 í tO w"*amarela, cólera e diftcria. Na parte da tarde, as u
pràprio Hotel das Paineiras c serão vacinados cont™

da
realizarão um individual no campo cio Flamengo. ¦ 

^
o sr. Antônio Passo vai distribuir o restante de trcii

quc será feito na semana.
Distribuição dos apartamentos: Direção, -'-•

Jack e o material disponível, 318: Dirceu c Marl"!'°;.3'.:!.

Mário Américo, 301; CMrol, Zagalo e Parreira, 212;

Palhinha, Clodoaldo e Edu, 313; Paulo César. Rivclino, 
^-

e Jairzinho, 310; Leão, Leivinha, Luis Pereira e Zc^

312; Renato, Rodrigues Neto, Chiquinho e Dario, 31, -^

Antônio, Wendell, Valdomiro c Jloisés, apartame il

<ra>*8«i»<fe3Jtt)Ka^^ JfflÊaffi'^.M1WflMr4»'fV-'**'i-1—•'í^íí'-'''": (
^v



Matou, tomou banho e espetou a Polícia
(Última página)

Enorme geleira está
ameaçando catástrofe

r--émé,t êtê DU.it. Amm>-_o* AIS» CHATIAOMIANO

., leira aue cobre 30 quilômetros quadrados, contendo cerca de
L'"a_i«!_#ar-sc nos montes Pamir. na fronteira entre a União Sovié

J00 milhões dc toneladas dc gelo,
iética e o Paquistão, segundo informou

^r\lnoHcia'di"z"<íuc a geleira deslocou-sc cerca de 1.500 metros nos últimos 30 dias c bloqueou
í*"3^ * !_._nr formando um lago que contem já seis milhões de n

___. -\l>S.-.*»****v ._ __. nu¦¦ ii ¦ __1Tíi ,; _ . A__r*_<_,__ _ l_. i- .. -. _ - i i,. r
., .. . metros cúbicos dc água c cresce cada vez

Hdcs temem que a pressão das águas do rio acabe por dissolver parte da geleira, provocando
s 

*e, 
por isso. estão construindo um dique dc quatro metros dc altura para conter as águas

PJJtr w aldeias próximas.

m Diano ii
W ^ -_*,} Dlrator: EDMUNDO MONTEIRO10,601
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Um dos carros usados pelos subversivos ficou varado de balas.
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O agento Juan Cirlos Aleguini,
morto n0 ataque

Lfgentina: bravura do policial
orto frustra ataque do terror

Os órgãos argentinos dc segurança, procuraram ativamente identificar e capturar os membros do

comando guerrilheiro que tentou, domingo, tomar uma importante unidade da policia, situado no subúrbio

dc Merlo, distante cerca de 30 quilômetros de Buenos Aires. Um policial foi morto e outros tres sofreram

graves ferimentos no ousado ataque dos extremistas n eslação da Rádio Patrulha, cm Merlo. Quatro guer-

rilheiros, foram feridos pclos policiais que defendiam a estação. O tiroteio ocorreu quando uns lü ou 20 guer-

rilheiros tentaram tomar a estação policial, sendo-repelidos pelos policiais de plantão. As autoridades

Informaram que o agente morlo no ataque, identificado eomo Alcorini, tinha apenas um mes de policia Atri-

bulrem à sua corajosa atitude, o fracasso dos guerrilheiros, que haviam já conseguido dominar um dos flanco.

da defesa da estação e procuravam introduzir-se no prédio pelo teto.

seqüestrado em Córdoba o
[erente-geral da Coca-Cola

Oscar Castell, foi seqüestrado,
r__ .1 ..__ -. T).

ontem à tarde, por desconhecidos, anunciaram
foi interceptado perto de seu domicílio por um ..... , .
obrigado, depois, a subir a uma camioneta que esperava nas proximidades. O veiculo fogmajodt

velocidade.

0 gerente-geral da Coca-Cola da província de Córdoba,

meios chegados à Polícia. O automóvel do industrial
'Fiat" ocupado pelos seqüestradores. Castell foi

Um novo assassinio soma-se à larga cadeia de mortes iniciada no
ano passado entre os mais conhecidos membros dos bandos dos
mafiosos, que têm o domínio absol uto do crime organizado nos
Estados Unidos. O cadáver de Ângelo Chfeppa, de 53 anos de idade,
foi encontrado pela Polícia dentro de um "cadiliac", abandonado
no local de estacionamento de um supermercado de Nova Jersey.
Chíeppa foi assassinado com dois tiros na nuca, que lhe fizeram saltar
os olhos. Para identificá-lo, foi necessário recorrer às impressões
digitais. Trata-se de uma morte no estilo da Máfia, que ressalta um
tradicional termo chamado "ao estilo de Chicago". Prossegue, desta
maneira, a sanguinária luta, aberta há um ano, entre os bandos

que dominam as casas de jogo, a distribuição do álcool,
e o tráfico de entorpecentes em Nova Jersey.

Louco, armado de fuzil,
mata quatro transeuntes
c um policial nos EUA

Repetindo o que fez, há cerca de dois meses, um
enlouquecido empregado de um poslo de gasolina nos
Estados Unidos, que matou a tiros seis pessoas num per-
curso de quase dois quilômetros, um homem, dc identi-
dade até agora desconhecida, armado de fuzil, alvejou,
ontem, cinco pessoas na cidade de Memphis, no Tcnncs-
sec, até cair varado pelas balas da polícia. As vítimas
foram quatro transeuntes e um policial. Caçado pelos
agentes, o louco íoi obrigado a sair do lugar onde se
escondera devido aos efeitos das bombas dc gás. Entre-
tanto, nem chegou a atravessar a porta, pois teve o cor-
po crivado pelas descargas clc 20 fuzis da polícia,
(última página).

Açougueiros
denunvianw

irregularidudes
Ontem, no Rio, os representantes dos supermercados

c frigoríficos do Rio, São Paulo c Belo Horizonte, reu-
nidos com os assessores econômicos dos Ministérios da
Fazenda o Agricultura, e representantes da SUNAB e
CIBRAZEM, decidiram iniciar, imediatamente, o estoque
de carne nos grandes centros consumidores. Visa-se,
com isso, a normalização do abastecimento c a evitar
distorções nos preços do produto. Enquanto isso, em
São Paulo, açougueiros denunciam irregularidades na
comercialização da carne, eom a cobrança dc uma taxa
adicional por quilo. — (Página 5)

Cr - TL
____£___________!

_____¦->•- ._i___*m' -¦¦«. .~: £______WÊ ¦ _*r**-*^|p SM
____ #-y# .__________________*

Wfikh* ¦¦'<Jfl I

!__________ ^fl_^^*^
_______

Bra;
__H_r;; '

Bm ÊÈÈÊmflflfk -'_S1f5\

?__.ft:^_l_____l _-____________.:;7 .;.'?.:?W___fr jQ^____B_.'&^£r?a- '¦ :*7::*^E-; - .

jjrt -:'';:: 
~'?^aA- '^7:7>:>vjM{flH^^H

___________0 ^^ ~ ^É9

' " '¦ .'•fx&ffi*''- r-'-  '¦¦'¦¦.'•rrr.': *Í'^3_?_________________B

m

médico sobreZagalo ouvirá o
cortes e novas convocações

Zé Maria e Rivelino foram os primeiros a se- apresen-
tar no Hotel das Painciras, onde a seleção vai ficar concen-
'rada até o dia 30. Piazza, Edu c Clodoaldo, chegaram por
"timo. Gerson, como sempre, ficou tagarelando com os com-
Panheiros, afirmando que, na seleção, com ele fixo junto a
defesa, c Rivelino o Paulo César mais avançados, haverá me-
lhor aproveitamento dos ponteiros Jairzinho c Edu, que terão
um trabalho nitidamente ofensivo. Devido a falta de luz
"o hotel, a Comissão Técnica adiou para hoje a reunião que
yai definir o programa dc treinamento. Mas, Zagalo já adian-
lou que somente a palavra do médico dirá sobre os cortes c
**°vas convocações. Hoje cedo começaram os primeiros exa-
ln« médicas e, à tarde, um individual será realizado no cam-
Po do Flamengo. Zagalo confirmou que esta seleção terá uma
missão diferente: vai estudar e analisar nossos possíveis adver-
sári0s »o Mundial de 74. Por isso, clc acha que as vitórias
nao serão tão importantes assim. O essencial c preparar o
time
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Para a Copa da Alemanha. (Esportes) Para Zagalo, observar os adversários c o mais importante.

Célia Marta Alcaide Salzedas, a linda
"Miss Marília".

Beleza de Marília
no "Miss S. Paulo"

Todo o Interior está fervendo por causa do "Miss

São Paulo-73". Na Capital, o concurso continua
movimentando a beleza paulistana e, dia a dia,
o número de inscrições aumenta. Marília elegeu,
no último sábado, a sua "Rainha". Ela é Célia
Marta Alcaide Salzedas o representa a Faculda-
de de Medicina daquela cidade. Campinas, que já
deu ao Brasil duas "misses", fará a sua festa no

próximo dia 25 e promete novamente chegar lá.
Se você não quiser perder o grande espetáculo
do próximo dia 16 — finando as mais lindas mu-
lheres de todo o Estado estarão desfilando na

passarela do ginásio da S.E. Palmeiras —, com-

pre logo o seu ingresso, que está à venda no sa-

guão dos "Diários Associados", Hotel Danúbio
e S.E. Palmeiras. Além dc você encher os olhos,
estará também ajudando o "Lar Maria Gertru-
des", pois toda a rencia reverterá cm beneficio
daquela instituição. (Página 2)

Açougueiros denunciam cobrança de taxa adicional
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Rondon garante apoio de
Minas ao programa de integração

"Considero uma iniciativa muito feliz e oportuna. mentos do Estado c du Pais dentro da atividade têxtil.

Inferior prepara
festa das misses

"Considero uma iniciativa muito feliz e oportuna.
Acompanhei reuniões anteriores e já estava inscrito pa-
ra comparecer. Acho que a participação dc Minas Ge-
rais é fundamental no desenvolvimento econômico do
País, dentro do principio de integração nacional deis-
nido pelo presidente Mediei, no plano dc diretrizes c
bases de seu Governo".

Esta dcclnração íoi feita pelo governador Rondon
Pacheco, de Minas Gerais, aos membros da missão con-
junta da Secretaria de Economia e Planejamento dc São
Paulo — SEPLAN e do Ministério do Planejamento,
quc esteve cn Belo Horizonte, cumprindo mais uma eta-
pa do Programa de Integração Empresarial São Paulo-
Nordeste, instituído pelo ministro Reis Velloso, a partir
do Programa dc Apoio ao Desenvolvimento do Nordeste
— PRODEN, lançado pelo governador Laudo Natel.

A visita que os emissários dos governos paulista 0
federal fizeram a Minas, encerrou uma série iniciada cm
São Luís do Maranhão, Teresina (PI), Maceió (AL) c
Aracaju (SE). Em cada um destes Estados, os enviados
da SEPLAN c do Ministério do Planejamento mantive-
ram contaios com os governadores o empresários local*,
que viajarão a São Paulo dia 13 do corrente c l.o dc
junho próximo, com a finalidade de. apresentando os
recursos o as potencialidades econômicas dc seus res-
peetivos Eslados, discutirem cont investidores paulistas,
interessados cm aplicar no Nordeste, possíveis fórmulas
dc associações comerciais e industriais.

rOLIGO.NO DAS SECAS

Segundo o governador Rondon Pacheco, a região mi-
ncira conhecida como "Polígono das Secas", quo integra
a área da SUDENE, "vem recebendo investimentos bem
expressivos: em Montes Claros, no setor de cimento, n
Malsulfur. lentes para óculos da fábrica Siom; no setor
dc tecelagem, a COTEMINAS, um dos maiores investi-

mentos do Estado c do Pais dentro da atividade têxtil,
representando 80 milhões de cruzeiros; em Pirapora. a
Liasa, do setor metalúrgico e, quanto à agropecuária,
os projetos já aprovados este ano. pela SUDENE, alcan-
çam 50 por cento cos capitais aplicados na região".

Acentuando que o Polígono possui uma intra-estru-
tura muito adiantada, como estradas, núcleos dc coluni-
zação, assistéZncia médica etc, o governador Rondou
Pacheco citou ainda os seguintes empreendimentos quc
se acham implantados ou cm fase dc implantação na
área: "No setor siderúrgico, a Zalzgittcr, que fabricará
aço para ferramentas; no setor ile telecomunicações, iá
Companhia Telefônica de Minas Gerais — CTMG exe-
cutará planos já aprovados pela SUDENE; na agro-in-
dústria, o Curtume de Montes Claros — CORTNORT,
recentemente inaugurado, c o FRIGONORTE, quc está
em plena expansão".

O governador assinalou também a atuaçfio da RU-
RALMI.NAS, que, com financiamentos do DID, vem de-
.«envolvendo vários projetos e realizando obras de infra-
estrutura. E finalizou, referindo-se ã Empresa Mineira
dc Exportação — E.MEX, consorciada da C. Ithoh. que.
juntamente com o tíanco dc Desenvolvimento de Minas
Gerais, atua no setor da exportação algodocira.

MOTIVAÇÃO FORTE

Para o secretário do Planejamento mineiro, Paulo
Vieira, o encontro quc sc realizará no íim do mês "vai
ampliar os conhecimentos do empresariado paulista, a
respeito da área mineira integrada à SUDENE". O se-
cretario acentuou que "a presença do governador Ilon-
dou Pacheco é uma forte motivação para a promoção de
investimentos, enquanto a presença dc empresários de
Minas Gerais é Importante para u entendimento direto
com os investidores dc São Paulo". Sobre o Progra-
ma de Integração, disse que "revela algo dc concreto,
com possibilidades do negócios imediatos, falo quc o
transforma numa iniciativa extremamente útil'*.
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Vereador Horacio Ortiz
contra lixões no Jardim Consórcio

Compareceu na tarde de ontem ã Câmara Municipal tlc
São Paulo, uma comitiva dc moradores do Jardim Consórsio,
que entregaram ao vereador Kor/icio Ortiz, líder do MDB na
cdilldade paulistana, abaixo-assinado contendo mais dc 5.000assinatura.; rrmtra a instalação de um üsão na-; imediaçõesdaquele núcleo residencial e distante 300 metros do Grupo
Escolar local, o quc abriga cerca de 1.500 alunos,

Falando sobre o assunto, OrtU disse ser Inconveniente alocalização deste depósito de lixo, entre 03 bairros Jardim
Consórcio, Vila Arricte, Campo Grande, Pedreira, Vila Joa-nl.sn, Vila Constança e Jardim São Jorge, abrigando 200.000habitantes. Preconizou como íolução novas concorrências porcoletas particulares, com ti dcstinaçüo final existente, semcriar mais poluição para o resto du cidade.

O edil afirmou que encaminhará o abaixo-assinado rece-bido ao prefeito Figueiredo Ferra;:, ao .secretário dos Servi-
ças Municipais e ao administrador regional cie Santo Amaro,
pois entende tratar-se de medida altamente danosa aos inte-resses sanitários da deste.

ASSESSORES PARLAMENTARES

A propósito da Lei que revogará a criação dos cargos dc"a&íessores parlamentarei" na Câmara Municipal de SãoPaulo, falou o verendor David Royscn. que ó frontalmentecontrário á revogação, pelos motivas que íoi criada c quc,revogá-la c reconhecer alegações Invcrldicas veiculadas oclaimprensa.

Seminário para diretores e
secretários de escolas superiores

Começou ontem o I Seminário para Diretores c secretí-
r.os dc Escolas Supcríoreq Particulares do Estad.) de São Pau-'o, cem a Instalação e abertura dos trabalhos pelo prol. OlavoBaptista Filho, delegado regional do MEC a solenidade deabertura fei realizada nt> auditório do SENAC na rua Dr. VilaNova, 223 n teve Inicio por voltj, das 11,30 hores.

Na OÇaslíO, íe; uso da palavra o prof. Olatu Baptista, qunapó? inicier as atividades do seminário, que Irá até o dia 23
próximo, disse quo "a finalidade üo I Seminário é o do pro-curar, através das exposições e dos debates, aprimorar conhe-cimento-, c dirimir dúvidas, contribuindo, assim, para melhordesenvolvimento das atividades escolares". Após as- palavrasdo prof. Olavo, o sr. Heitor Gurgullno (ie Souza, diretor dodali — Departamento do Assuntos Universitários — disseque "a alvorada do século XX já está se aproximando o qucos homens quc terno, nessa é|X)cp, cs destinos de nosso País ea- inundo nas m&ns, estão ajíOra entrando ou dentro de nos-.sas universidades, Deveremos e poderemos desenvolver um tra-balho conjunto visando sempre alcançar o.s ideais mais nobres
que todos buscamos para que. através da educação, do pe.-qui-sa, da ciência e da técnica, do cultivo das letras- e das arteso com a (traça do Deu;--, possamos lesar aos nosso.,- filhos a pc-rações futuras, um mundo igual c, se possível, melhor que cstequo estamos vivendo". '

Cerca de trezentos diretores o representantes do faculdade-particulares do Estado du fcão Paulo participaram da sessãoInicial do Seminário, que teve como primeira oradorn a nro-lessora Eugenia Moraes dn Andrade, da PUC, que falou sobreo tema Da aplicação da ligislajão federal sobre oá concursosvestibulares .

O 1 cictjrio da Turismo éa Prefeitura de S1M01. Alcidet Fu»'i
Brasil, criador de inúmero» lucmct luritlicoi no tirou! plulisti.
ao Udo de elementos d* Comissio Executiva do "Miss Santos-73"

O "Miss Sâo Paulo-73". a esperada festa do d:a I" de ju-
r.ho. continua movimentando a br-loza paulista. Além das
Inscrições que aumentam na Capital, a* noticias continuam
chegando do Interior — noiícias sempre coloridas por fotos
qlto mostram bem o quc ?erá a grande festa deste ano.
MARILIA ELEGE

E' de Marilia que clicjou a primeira das boas noticias.
Célia Marta Alcaldo Salzcdas. a garota da foto. foi eleita no
último sábado ins :.:'..<¦¦ do Vara Clube, a Miss Marilia dc
7.1. Com 18 anos. representando a Faculdado dc Medicina de
Marilia, Célia Marta rcune medidas e beleza suficientes pa-
ra levá-la ao título máximo.

No sábado, depois de delta aplaudida pelo público que
lotou o.s salões do Vara Clube. Célia Marta recebeu das máos
oe Elolsa Batlstottl Furlancto, a Miss Marilla-72, o Troféu
Joano Alonso Forln.
CAMPINAS TREPARA

Campinas, a cidade quc já deu ao Brasil duas de nos-
ses misses, está prometendo para este ano, além dc novas
r< vclaçóes de beleza, uma das mais coloridas fc-tas para a
eleição do sua miss. A festa será no Tênis Clube, no pró-ximo dia 23 e seu.s salões estão sendo decorado-., por Gilber-
ti, Belolati. A indústria c o comércio local, segundo infor-
moções da Comissão Executiva, está prestigiando amplamen-
te o concurso, brindando as concorrentes eom roupas, calca-
des o perucas, além dc prêmios c brindes is vencedora.?' c
participantes.

Até o momento já rc Inscreveram 00 "Miss Campinas-
73". n.s garotas: Maria Carolina de Oliveira Palhares, CI.111-(leio Ataria Renda Burda. Arailde Maria Carneiro. Elvira
Santiago Munhoz, Maria de Fátima Vilela, Yara dc Almeida

Maria Alice Querei» Soares, titular da secretaria 4: Tde Csmpinas. recebe ' "^
comissio Ciecutiv* do Miss Cimpi»,,

Pinto Volct. Rozírrn» Aparecida Couto, MariM. ...
Silveira. Claudia Leme, Helenlce R»l*ir> de llm>» <
Helena Czotta Schutlz. Ellana Forthtori Zw.U". í**Fernandes Rosirto c Vera Lúcia Aquino Afo™outras que citâo providenciando íüaj inEcriç&V 

"" :

SANTOS li LITORAL PROMETEM
Os concursos "Miss Santos" e "Mus Lucrai p%,.<,.

mines de todas ai cidades do litoral, ctm excecia S,tasi, prometem para erte ano uma das mais ditnutadiridas dc bele/a. O ponto alto desta corrida *<_'ra a it.K
próximo dia 2, no? salões do Universo Palace usteZleleitas as misses "Sant0s."3". p "Litoral Paulista.7? ,vencedora* víio estar nas passarelas da s E P«lm*U,próximo dia 16. disputando cem dezenas d.-"outras' 

'•',''
dc a mais bela mulher paulista. ' *

Mas este ano, "Santos" e o "Litoral Paulista" vSo ™oferecer muito mais que o bronzeado de suas garotas *(dorir a festa de eleição, a Secretaria de furltmo d» 2tos já contratou Gilberto Gil e Milton Banana entr-V-artista.'. Alem do show, Santos promete uma i-r-a-Tno concurso: pela primeira vez no Brasil, as garota» »vJrentes vao desfilar do vestido longo e biquíni.
Para o concurso "Miss SantOs-73", já <(. fnscrcvnin t.sela Maria Nalln, Maria Antcnia Itulli Soa-o* Mart-ii-.(ie Oliveira. Lcila Lá/ara Itus?o e lonc da Cota IWÍ''r.lem de outras que estão preparando suas InscriçõesPelo concurso "Miss Litoral Paulista", cada umi cs.dades elegendo sua miss. Até o próximo dia 2G \ iruSidas representantes de cada cidade já deverá ter «ido fS.Secretaria o Turismo dt- Santos ' "4r
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POLÍCIA
financiamentos externos para a Companhia fiSunicspa! de Gás
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Autorizaçáo para que o
Executivo possa garantir cm-
prestimo, aval ou fiança, pa-
ra financiamento á Compa-
nhia Municipal de Gás —
COMGAS — até o montante
de 30 milhões dc dólares, foi
concedida pela Câmara Mu-
nicipal. coníoi-mc lei saneio-
nada pelo prefeito Ferraz.
Para aquelas finalidades, o
Executivo poderá vincular, lio
Banco do Fitado de São Pau-
lo, parte do produto do Im-
posto do Circulação de Mer-
cadorlas, cabível ao Municí-
pio, necessária a assegurar o
pagamento de cada parcela
vencida do empréstimo.
AMPLIAÇÃO

A COMGAS, além de am-
pliar a rede de distribuição
de gás canalizado cm virtude
de ter entrado em operação
:i usina à base de nafta, tem,
ultimamente, recebido inú-
meros pedidos dü diversas
prefeituras, dentro e fora da
Grande São Paulo, visando
à implantação rápida o ur-
gente do_i serviços de gás en-
canado, observando a reco-
mendação do Governo teC':-
ral, no seu plano dc Metas c

Bases, estabelecido cm oulu-
bro de 1970, define como prio-ritárla a implantação, reno.
va',áo r ampllaçlo de gás ca-
nalizado no.,- gron&s centros
urbanos. Para propiciar a cx-
pansfio dos serviços daquela
empresa, várias instituições
financeiras internacionais se
propuseram, em condições fa-
vorávcls, a financiá-la. Em
razão dessas propostas, cujos
recursos serão aplicados naaquisição dc materiais (j ser-
viços no mercado nacional,
destinados à ampliação do
abastecimento à populaçãometropolitana e ao atendi-mento dos serviços em outros
Municípios, o prefeito Ferraz
resolveu solicitar aquela au-torização do Legislativo pau-lista no.
ABC

Por outro lado, ainda estoano os municípios de São
Caetano, Mauá c Santo An-dré receberão gás canalizado
fornecido pela Companhia
Municipal cie Gás, pois já fo-
ram Iniciados o.s testes da
rede distribuidora que levará
o produto até o reservatório
de Mauá. Caso esses sejam

Assista AVolta de Beto Rockfefe

raTelenovéía"RaulC^SCSÍ'=^, , aSSíS**.:Kaul Cortez, Elaine Cristina, Teresa Sodrè;

TVTÍJP|^eAÍsiAL4
De Segunda à Sábàáo-20:00 hòràs:

Patrocinioí

Em,

"Carioca" fugiu.
Ele matou um homem

„ . ...Car!os Manuel Soares, de 29 anos. de estado civil e do-miciho ignorado, domingo, cerca das 20 horas, quando pas-sava pela rua Cel. Padre Luiz Romanll, próximo da favelaíoistoi, no bairro de Sapopcmba, por motivos não sabidosfoi morto a golpes de faca por um indivíduo conhecido porCarioca , nue fugiu após praticar o delito, o delegado Ter-nando Piza e seu escrivão Tozzit de plantão no 42 o DP (Par-que S. Lucas), estiveram no local do Ulo, onde tomaram asprovidencias cabíveis. Uma testemunha, ao ser interrogadapelos policiais, contou que estava nas imediações da íavelaquando ouviu a vitima dizer: — "Não faça isso. Carioca" \m'.raram ainda os agentes do 42.o Dp, ser o assassino um indi-Vlduo perigoso, maconheiro c sem profissão definida com vá-rias passagens pela polícia.
O cadáver de Carlos Manuel Soares, depois de examl-nado por um perito criminal, foi removido para o necrotériodo IML integrantes de uma viatura da RONE-SUL forammobilizados, a procura de "Carioca".

Retirados do mar doze
ém que morreram no "Êomet"

POINT JUDITH. RHODE ISLAND, 21 (UPI) — A
policia marítima informou que o pesqueiro "Comct"
que afundou, ontem à noito no atlântico aparentementenao havia sido inspecionado antes de zarpar e sc fazerao mar. Doze corpos foram recolhidos das frias águasem frente a costa de Rhode Island. A esperança de en-
contrai-se 

outros cinco ocupantes do pesqueiro sáo mi-

Onze sobreviventes foram resgatados por um velei-ro, que os localizou agarrados aos destroços cio barcode lo metros de comprimento, quc naufragou a sete mi-lhas a sudoeste de Point Judith.
"Não temos qualquer registro cie inspeção do bar-co , disse 

p 
cpntre-almirente Robert AV. Goehr nc co-

sedetfBosto^1-^0 
DÍStrÍí° da P°lícia ^S'cZsccic. cm Boston. Isto quer dizer que a embarcação nãofoi inspecioneda de acordo com a lei federal".SaCA polícia marítima abriu inquérito sobre o acidente

Desastre e morte
no viaduto Bresser

de ADbWiute defc^KTi ÍT**?' fSqUl"a da rua 21
berto Bemardinem de '3 anos'«H,_.i5?ta(to P,°,r Carl0s Ro"
Guaxupé, 851, Vila' Foi-mos-i ,«' ™l, 

Iu'. rcslde»te »a rua
Domingos Clrilo Daíleií de U Zs soffif1 

&e^s 
?nllgos'rua João Boemer, 449 c Gerson i^I S'te^°- r«idente na

civil ignorado, domiciliado na ru^^i/6 3L^nos- de estí>do
se contra um automévei sem rhnr,?^?8.^', GG2' aPós cllocnr-
ta Lima, residente na ^aveJn ff' t?1'gldo por Ti^° Cos-
Matilde, foi espatifa?^e contm o «-adíl"'?" i^T' 13' Vila
do Em resultado do aeidente caSS^Rot,T'aClUto aU situa-
sofreram graves ferimi. .'f M Roberto e seus am gos
pitai do INPS do IpiTO oncL°raln ,rcn]ovid^ para o hSs-
delegado João Grandín"dê rf?n««Prinie?0 vei0 a faleoer- °
a remoção do cacià er de <& rZ°.J'° 

DP' P™videnclou
do IML, tendo requisitado o m?r,fl to' para ° necrotério
ra procederem visVlft 

°ve=1n^E^ 
tàZf

satisfatórios, já no dia l.o do
próximo mês o gás de nafta
piderá ser levado aquele re-
servatório. A COMGAS apli-
cou. nas obras dessa rede. II
milhões de cruzeiros, A em-
pic.-a conta com 87 mil con-
sumidores na área da Capi-
tal. sendo que o gás dc rua
está custando Cr$ 0,481, sen-
do que esse preço não foi
majorado cste ano e não o
será, conforme informaram
técnicos daquela empresa.
MELHORAMENTOS

Outra lei sancionada pelo
prefeito Ferraz dispõe sobro
fixação de alinhamentos dc
trechos da avenida Zclina,
em Vila Prudente. Com esse
plano, que abrange o trecho
compreendido entre a rua
Meru e a sem nome, com 20
metro.s dc largura e extensão
aproximada cio 167 metro--,
serão retificados os alinha-
mentos atualmente Irregula-
res naquele ponto, pois a
pista dn avenida é muito es-
treita, causando dificuldades
para o acesso e fluxo dc vei-
culos,
BELÉM

Também foi sancionada le!
revogado diploma legal de
1060. que dispunha sobre pia-
no de prolongamento da rua
Serra -de Botucatu até á praçaSilvio Romero. A meri!da
adotada, tendo cm vista quc

o desenvolvimento tíe r.v,íi
planos urbanístico?, c!»'--,,
arteriais e expressas, 

"o '5
estabelecimento rie novas t.retrizes viárias o piano cc:.'tante daquela :<
importância otte llie foi -;.
clalmcntc atribuída.

ALTERAÇÃO 1)1. NOMES
O prefeito Ferraz tambía

sancionou lei que autoria õExecutivo a alterar a tooS.
nação dos seguintes logrados-
ros: rua Sáo P.vjIo, «11 Er.
mellno Matarazzo; eslrajj
ria Represa de Cotia; nu
Kiyoshi Vatr.ainoto, r.o B>
tanta; rua Maqueribu, r.oE?.
Icnzlnho; travessa do te;-
rim, em Santana; o rua ia
Estação, cm Tremembé. Esa
medida será adotada cm vir.
tude de existirem outro' !:•
gradouros com aquelas Cc:-
minnçõcs.

Dia 30 a

entrega do
Prêmio Lati

A entrega do Prêmio Lnfi
de 1971. outorgado pelo Júri
Nacional de Ciências Medi-
cas, so realizará no próximodia 30. às 21 horas, no sa-
Ião nobre ria Associação Pau-
li;-ta de Medicina, em São
Paulo, à avenida Brigadeiro
Luís Antônio, 278.

Na categoria Clínica Medi-
ca e Cirúrgica, o prêmio sc-
rá recebido pelo prof. dr.
.losé Pinus, que apresentou o
trabalho "Contribuição paiao Estudo da Vascularização
Arterial Extrapariental da
Porção Torácica do Esõfago
Atrésico e do Esõfago Nor-
mal do Recém-Nascido".

Pelo trabalho "Identifica-
çáo dc duas Subpopulações
de Linfócitos Humanos porReceptores do Membrana", o
Prêmio Lafi será entregue
nos doutores Nelson P. A.
Silveira, Marina E. A. Tolnal
e prof. dr. Nelson Figuei-
redo Mendes, na categoria
Ciências Básicas Aplicadas ó
Medicina. Os dois trabalhos
foram apresentados pela Es-
cola Paulista de Medicina.

Resuifados de oolem
em Cidade Jardim

l.o PAREÔ — i.ffiO MCTBOi
l.o, Albert Hi. A. Nótrci,

Z.o, Rltwir.V) (51. R. Perue»
Vencedor lll 0,12: dupla |H|
0,19; jilacós (ll 0,10 e (5) 0.11.

:-.n PAREÔ — I.-IOO METRO!
1 o. Kcrkira (41, R. Dini:; It.

Fartllla (21. L.F. Silva. Vence
dnr (-li 0.2.1; dupla (24) 4i:;
placés i-li 0.2." e (2) 1.2". Ten-..
po: 1'27". FF: (7) Apasslrew.

.I.n PAREÔ - I.IM MOTOS
l.o, Foxv (81, E. O. Lin:a: 20,

F.It. Verde (4), A. Zanin. Ver.:.
iSi 5.27: dupla i4> 2.41; plseli
iSi 1.43 e il) 0,17. Teirpi:
1'26"7.

•í.» PAREÔ — 1.40D METH0!
l.o, Fratello (Si, J. P. Martin;

2.0. Riachuelo |9i, R. Olivcli
Vone, 18) o.õii; dupla ("^
plncd-s iSi 0.2S o i3i 0,54.
po: l'28"li. FF: 161 Enredi
Secrct e i!2i Cruzeiro N.

l.ii;

5.0 PAREÔ - 1.100 MirilPS
l.o, Rlvebclle f"i, •'• Alir.eMa:

2.0, neli Lady (1). J. G. C«;a.
Vem-, (71 0.3(1; dupla (Ui "¦•''>'-
plncèi 'Ti 0.17 c 11) 0,2*. '«•"•'¦•

po: 1'28"3. FF: i.1l La Stgov.

O.o PAREÔ - 1.600 METROS
l.o. Flávio '1'. -]- Fofiunaoi

2.o. Kdipo (li. A. Masso. ur.c.
(7) 1.52; dupla H7i JMJ*.cès (T) 0.07 e (li 0.26. rerpo.
1'42"1. FF: (21 Evi.-ir.
7.» PAREÔ - 2.400 MimOS

A.l.o, Norteiio (4). A. uarro»,
2.O. El lieir.ar.fO 121, J- 0í;V,:
Venc. i 11 0.2.1; dupla (243 W',
plncês (4) 0.10 e 12! 0.1o. tem-
po: 2'33". FF: (d Tresor e 13)
Slogan.

METROS
F.. Per:'

(91 0.1"-
(1) AropW

S.o PAREÔ — 1.400
1.0, Divina Flor 12).

chio; 2..>. PodesU (9i, P. '- rt.
reira. Venc. (21 0.30; dl
O.-IP: placès 121 0.
Tempo: 1*30". .FF
e (5) Olhos D'A.

Movimento ucral de porlões:
CrS 894,50. . ,

Movimento Remi A', apos-as.
Cr? I.SG4.599.00.
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MATOU, TOMOU BANHO E
ROUPA LIMPA,

ESPEROU PELA POLÍCIA
DE G

Hiroshi Aoki, ce 36 cnos, residente r.a rua Cen-
selheiro Furtado, 1450, gerente e contecor de um
supermercado ,;nstc!cdo à rua Conselheiro Furtado,
nos ultimes minutes da noite de domingo, quando se
cchava no escritório do estabelecimento, ro subsolo,
conferindo o movimento diário, fei surpre-
endido cem c chegada inespereda de VValter de Sou-
sa Paixão, de 21 enes, solteiro que empunheva um
enorme fecão. Ao interpele.- o recém-chegado,
Hiroshi recebeu um goipe no ventre, caindo co selo,
levendo r.a mão direita, cs chaves do cofre. O esses-
sino, com perversidade, desferiu cutros golpes no
confeder, ccebando de matá-lo.

ATACOU O VIGIA

Prcticcdo o crime, o essessino, fugiu per um
cerreder que dá para a rua Pires da Mota, 402.
Qucndo chegeva no topo dc ume escado,defrontou-so
com o vigia do estcbelec:mer,to, Vicente Iseias, de 30
enes, pardo, que, ctreido pelo barulho vindo do sub-
selo, tratou de ir averiguar o que cli esfeva cconte-
cendo. O fugitivo, entes mesmo do vigia esboçar
gesto de defesa, ctcccu-o brutal e violentamente, des-
ferindo-lhe trás golpes cem c erma que empunheva,
prostrendo-o co selo, junto a uma câmara frigorífico.
Após ferir o vigia, o criminoso sciu correndo e desa-
pereceu na direção da evenida Aclimcção.

Um populcr, ouvindo gemidos que partiam dc-
quele local, tratou de avisar a Polícia, tendo cli com-
perecido lego em seguida, a viatura da RP-501, in-
tegreda pelo sargento PM Delfino e pelo soldado
PM Lourenço, os queis, encontrarem o vigia esvain-
do em sangue. Os citados policiais, lego após, depc-
rerem com o cadáver do contador, caído r.o escrito-
rio e apresentando horríveis ferimentos no abdômen.
Os soldados socorrerem o vigia, removendo-o ime-
diatamente para o Hospitcl Municipal, onde ele ficou
internado em estado grave, sem condições de pres-
tar esclarecimentos.

O delegado Renato Cerqueira da Silva, planto-
nista no 5.o DP., informado do crime, em compa-
nhia dos cgentes Salim, Walter e Pascoal, integran-

tes da RONE-7, rumou para cquela bccl, onde deu
início cs primeiras investigeções.
PRESO

Tão logo iniciou cs investigações sobre o caso
o delegado Renato Cerqueira Silva, juntamente cem
o gerente Augusto Silveira Neto, fizerem um levan-
temento das fichas dos funcionários do cstcbeleci-
mento. A primeira pista apareceu quando Augusto
centou ter pessedo no supermercedo no início da noi-
te e avistado o verdureiro Valter de Scusc Paixão,
conversando com a vítima. Contou cinda que Valter
trebalhava r.o períedo da manhã c achou estranho
ter cparecido no estabelecimento à noite.

Diante disso a autoridade designou os agentes
Pcschocl, Nelson e Salvador para procurá-lo pois fi-
gureva ccmo principal suspeito do crime. Varando a
noite no trebalho cs policieis localizaram uma casa
na rua União, no Parque Edu Chaves, onde reside
uma companheira dc Vclter. Na moradia íoi ele
encontrado e levedo à Delegacia. Inicialmente, Vai-
ter, é nature! de Jiquiritiba, na Bahia, tido como ele-
mento violento, perante a autoridade negou a auto-
ria do delito. Entrementes, diante des sucessivos in-
terrogetórios acobou confessando o crime, sem de-
monstrar arrependimento. Contou que trabalhava
há varies meses r.o supermercado e ave mal ganha-
va para o sustento. Pretendia voltar à sua terra na-
tcl e não tinha dinheiro, quando resolveu assaltar a
firma em que trabalhava. Sabia, que o estabeleci-
mento fechava às 22 horas e chegou antes do hora-
rio. Ajudou cutros funcionários a colocar as merca-
dorias em ordem e depois cpenos em companhia do
subgerente c do vigia, cs ameaçou com um facão
numa tentativa de colher o dinheiro existente no ca-
fre. Todavia, não contava com uma reação do nipó-
nico c sem piedade cravou-lhe varies vezes o facão.
O mesmo fez com o vigia que foi em auxílio do che-
fe. Em seguida, cinda golpeou as vítimas com um pé
de cabra e saqueou os cadáveres, roubando 320 cru-
zeires. Não havendo testemunhas do fato, abando-
nou o local e seguiu para a casa de sua amasia, onde
tomou banho e trocou de roupas até a chegada da
Polícia.

Walter de Souza Paixão, o assassino.

Hiroshi Aoki, a vítima.
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Louco armado de fuzil sai
à rua e mata cinco pessias

¦ ¦¦\>k

FILIADO áfll1AO ¦u'mWn
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Um homem não identificado abriu fogo, entem,

com um fuzil automático de alta potência, numa
rua de Memphis, no Tennessee, e matou cinco pes-
soas, antes de ser morto pela Polícia. O chefe da
Polícia, Bill Price, informou que os mortos foram
quatro transeuntes c um policial. As vítimas incluí-
ram um velho coletor de lixo, que passava com o seu
carrinho de mão, um sorveteiro c uma mulher que
trabalhava numa doceira. O homem abriu fogo na
calçada e, depois dc balear quatro pessoas, refu-
gicu-sc numa casa desocupado, onde fei encurrala-
do pela Polícia. Correndo de janela em janela, o

homem continuou a etirer e matou um policiei
nutos depois, a Polícia obrigou-o a sair cem:-."
de gás lacrimogênio, mas ele nem chegou q i
vesser a porta. Morreu com o corpo crivodoi
descargas de pelo menos 20 fuzis. Móis dji
hora e meia depois da matança, cs corpes d:s
mortos e do atirador continuavam na ruo, dé
do sol, cobertos de moscas, enquanto uma mil
de cerca de 600 pessoas, entre elos olgumes ç.
diziam parentes das vitimas, reclamavam a rem
dos corpos. O corpo do policiei hevia sido lf
para um hospital, imediatamente epes o incict

Decapitou Elizabeth
e agora per morrer

Por determinação do comissário-chefe do distrito
de Chailott, um dos mais elegantes de Paris, íoi
reforçada a vigilância cm torno de Alain Doucet. tíe
22 nnos, que, na semana passada, após assassinar a
bela e rica divorciada_ americana, Elizabeth Dunis, do
42 anos, tentou o suicídio. Foi no hospital em que .-c
encontra até agora, que Alain, gritando que "quero
morrer!", confessou ter assassinado Elizabeth, decapi-
tando-a com um facão de cozinha, num acesso de lou-
cura, quando imaginou que ela, sua amante há algu-
rnas semanas, o traia com outros homens.

Praticado o crime. Alain improvisou um altar no
apartamento da rua Foch, 37, iluminado com canele-
labros c colocou a cabeça de sua vítima numa bandeja.
Ele, quando foi encontrado horas depois do assassinio
pelos vizinhos dc Elizabeth, ainda estava ajoelhado
junto àquele altar, chorando feito criança.

O comissário-chefe do distrito de Chailott disse
que Elizabeth era bastante conhecida na roda boêmia
de Paris, onde gastava milhões dc francos em festas
na base de drogas entorpecentes. Ela vinha levando
uma vida de orgias, desde que se separou do marido,
um rico industrial norte-americano, Kallman, que lhe
proporcionava enorme pensão mensal.

Alain, que está no hospital para um tratamento
antitóxicos, vem, repetidas vezes, dizendo que "não
quero continuar vivo. Quero morrer!".

Caminhão sem freios
» em iisdorsi

ia para Santos
Quando esperava um ônibus que o levaria a San-tos, foi preso na Estação Rodoviária do Glicério omaconheiro Manuel Lopes Portela, de 20 anos sol-teiro, residente no Morro da Penha, naquela cidadeSuas atitudes, na ala de espera da Estação, desperta-ram a atenção dos agentes Pascoal e Santana, do 5 oDP, os quais o detiveram. Revistando-o na presençade testemunhas, os investigadores encontraram nosbolsos de Manuel, certa quantidade de maconha. Le-vado a presença do delegado Luís Rubens Russo doo.o DP, Manuel, que disse ser balconista numa lojana cidade das praias, foi autuado em flagrante.

Ms mortos
mm ¦

Num cômodo existente nos fundos do prédio 1 110 darua Serra de Jairé, bairro da Agua Rasa, onde residiamas primeiras horas da noits de ontem, foram encontradosmortos os operários André de Campos Ferreira, de 04 anossolteiro, e Vicente Hilário dos Santos, de 21 anos Solteiro'O primeiro estava caido dentro do banheiro e o segundosobre a cama. Ambos estavam de "shorts". O delogadoSebastião Fonseca, titular do I8.0 DP. inteirado do ocor-rido. com seu escrivão Noé, esteve naquele local tendosolicitaao o concurso de um perito criminal do IPT naraproceder ao levantamento dos cadáveres. Segundo con-cluiram os policiais, durante a madrugada de domineopara segunda-feira. André, pretendendo tomar um banhoquente, colocou um vasilhame contendo água sobre um
feS-^SSS0 

" 8áS' A- ágUa íerveu e limando Ò
3}„?,„?,. bre ° cluelm&;ior' aPaS°" as chamas. o gáscontinuou vazando e em conseqüência provocou a mortedos dois rapazes, por intoxicação

MTERóI, 21 (Meridional) — O engulço do ítldc placa RJ-GV 01-28, entro os km 21 c 22 ria RodlAmaral Peixoto, r.a localidade de Mar.ilha, DistritoItaborai, foi fatal para seis psssoas, que morreram ei
gatías sob as rodas de um caminhão transportandotoneladas ce areia, ao serem colhida.- quando esperaoutra condução. Várias outras pessoas sairam leraalgumas gravemente, estando internaria.; em hospitailItaborai e de outras localidades vizinhas.

Tudo aconteceu na manhã de hoie, era poucanutos. o veio quebrar a rotina da vida tranqüila daijsoas residentes às margens da estrada, pois rara; vi
ali ocorrem acidentes, apesar de os veículos desenrírem grande velocidade. O ônibus Niteról-Rio Bonito',via apresentado um defeito e seu motorista pediu 1
todos desembarcassem para aguardar outro veiculo,
passageiros, no total de 50 pessoas, estavam na estra
alguns junto ao ônibus, quando surgh o caminhãoareia, dirigido pelo motorista Nilo Pereira Lose;. qtKdez anos trabalha em transporto pesado nas estradai

Nilo viu seu pesado carro aproximando-se co;
bus parado. Quando acionou os -freios, o pedal foi i
o fundo. Pressentiu logo que era impossível contrai!:
pesado caminhão, mas ainda tentou um último rea
desviar do ônibus e jogar seu veículo r.o acostame
A manobra, porém, náo deu certo e o choque íoi isr
tável. Mas o impulso, conforme ele previra, era c:
grande e o caminhão, depois de bater r.a traseira c) 1
letivo, subiu uma barreira e capotou.

Alguns dos passageiros do ônibus fora-", "seputó
sob a carroçaria do caminhão, enquanto a areia ;e 1
palhava,_cobrindo os outros corpos e parte cap-
Quem não foi atingido, passou um grande susto, vs
o carro descontrolado em direção ao ônibus e depois
espetáculo de sua subida no barranco e aquela tcüpl
tade Inesperada de areia em plena rodovia asfaltara.

No local, morreram a estudante Ceiir.a Batista, Aí
mar Josó Pinheiro, o servente José Luis Pereira, a:
mestiça Iraci Valim Faria, um homem e uma cr;ar.;a.
10 anos. aproximadamente, não identificados.

Estão em estado grave, r.o Hospital Leal Júnior, 1
Itaborai: João Pereira da Cruz, lavrador, de 50 ar.:.1.,
no Pronto-Socorro de São Gonçalo, Vera Lücia Coffi
do Nascimento, tíe 16 anos. com fratura exposta da gna direita, ameaçada de amputação, tendo outro; íeris
sido socorridos em outros hospitais, com contusões e fi
coriaçóes.

O motorista do caminhão, mesmo traumatizada ?.¦
tragédia que involuntariamente provocou, ainda pr«r«
socorro às vitimas, contando nara isso com o auxilio'
sargento da PM. Ocival Guimarães, que também saiu.!
ndo no desastre.

aça&o o assassino
do nsssfre de obras
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Tirou dinheiro
do banco

e foi assaltado
CruzíSnárfnhrf°ra?-da tarde de ontem- Antônio da
46*cSe?d? ,nlV,lrmVÍtuada na nla Guarizinho,
de retirou is\nn ,a"m ba.nco da1uele bair™. de on-
aDanhíS? um « -cruzeiros- À P°rta d0 estabelecimento
fhn áxí-para ret°mar ao seu local de traba-
SeAtos UmYel ? X 

° aUÍ° de all*uel K írcítc
"feciada- nor um mfAC-eu 

d°,car° c de a™aempunho,
men os Um deTs Su üTllfiT' ,°CUpad° por 3 eIe"

Policiais da Equipe Dois da 11.a DP. orientados!
delegado Odair Rubens Peres, procuram pelo Industria
Gines de Oliveira, de 21 anos, solteiro, residente a:
Um, casa 100, no Jardim Ibirapuera, responsável F
morte do mestre do obras. Ascendino Francisco Bras.
33 anos. casado, que residia à rua D. Terezinha.
Jardim Casa Branca, em Santo Amaro. O crime, ocon
domingo à noite em frente ao prédio 15-B. da rua Q»
no Jardim Casa Branca, cm Santo Amaro, oude o cru
noso travou luta corporal com a vitima para em 1"'-
desfechar-lhe dois tiros tíe revólver no peito.O delegado Odair Rubens Peres, que dava serviço
ll.o DP, cientificado do fato, compareceu ao local e«
versou com algumas testemunhas. Severino Françi
Brás, irmão da vitima, contou que realizava uma i»'1»
de aniversário em sua casa, tendo convidado os í«
liare.s c amigos. Sua vizinha, Virgínia de Oliveira iw
cie 17 anos. participava da festa cm companhia Q°f-!'
sino. seu namorado. Contou que estivera dançando «
os irmãos do anfitrião c Gines não reclamou, A «
hora Virgínia pediu para Adalberto Francisco Bras, *
irmão da vitima, que acendesse um cigarro o o lianior*
ficou enciumado. Abandonou a festa e foi para ca--a- ¦
retornar estacionou seu automóvel um Volks verta
placa ignorada, na fronte rio Aero Willys, de AwaoBj
impedindo sua sairia. Diante disso o motorista, i1"'
mente com Ascendino, penetraram no carro c notaiww í
o Volks impedia a saída, acionaram várias vezes a »
zlna, sem que Gines desse a mínima importância, A--„:
dino, por sua vez, foi em direção ao motorista, Q"a
travaram discussão, entrando om luta. Em desvawas
na briga, o industriário sacou do revólver e acionou o'
vezes o gatilho, ferindo mortalmente o mestre de c^;

Em seguida, tomou o volante rie seu carro
pareceu, enquanto a vítima era removida para <
Santo Amaro, onde deu entrada sem vida. ,. . .

De posse da Identidade do criminoso, os policiai-
quele DP rumaram para a sua residência, sem c-
trá-lo. Acreditam as autoridades que Gines vem
apresentar-se com advogado, após passado o ?'•'•'•¦
flagrante.
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